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VERSOS 

DO BACHARUL 

DOMINGOS MAXIMIANO TORRES. 

DE N O M I N AD O 

ALFENO CYNTHIO 

. Ut piãura^ Poefis j <r/f > qu£ ft propih fte$ ■, 

{ 7e cipiui mdkji y eS^• qtUiam ji lormús âbfie$ : ' 

\ ftéU amar oSfiurkm ; oMrfr^ lyBiftwlttti wiãm^ 

^Hd\cis argHtritn qM nqm ^ormidat.^acHmeni ^ 

TfiCf flacUn Jintit-j bucc (íectei répitita plictbtii 

Hotat. Ep* ad Pifou, f, )^. ác ícq/ 

.^; ,^>-^:^ :\i _ ....-• ,. ) 

LISBOA: 
NA TíPCXSRAFIA NUNESIANA 

ANKO M.DCCXCI. 

— ■■ i 

Com Licença ia Real Mezfi da. Conmifsio Ge- 
ralfobre o Exatne , e Çenftíra^ dos ZJ^vros. 






Hm Jluãta adolefcentiam alunt , fe 
neSlMcm úbleãant ^ fecundas rêS arnant , 
adverjis perfugium acfolàtium fr^bent ^ 
dâkãant domi j no» impediunt ftfjrit ^ 
pernoEkfifnobiJíúnty pâ?ègrhaiititr p' tuff 
ticantur. 



5-^ \B^^\ --^^^ 

ir 

A ,ILL.^S E EX.MA SENHORA 
D. CATHARINA MICAELA 

^ DE SOUSA CÉSAR, E LENCASTRE, 




Ssds €onhe£^ , qpi ferel faixada 
de atrevido par dêdícar a V. %xceUen^ 
€iaejles meus rudes , e mal cômpaflos 
Vefr(fs_'^% qaandé ât fiiates Camenas 
fazem de V. Excellencia o arnamen^ 
ta dsf feu fexo amável ; e quando tan» 
iasy t tão Juhlimes Poejias , producçSes 
de abalizados Engenhos , recrêam os f eus 
ouvidos. Mas ajjim como o Oceano enri* 
queeida com os mananciaes do Tejo ^ e do 
Grão Par d, não defdenba os ténues cabe^ 
does do rebato y que nelle de/agua ^ ajfm 



efpero da immenfa benignidade de V% Ex* 
celleneiàlíonròfe aâçol^néenio dmhAipo^ 
hte Múfa. ■ \ ^1 

Virás tempos tnãis veniiurújòs ^p» 
y$e eu poffa fazer d V. Exceíkncia flerta 
mais digna , cantando as fuás raras vir* 
iudes^ eas defeu muita honrado EJpofo^ (*). 
eos Heróicos Feitos de f eus Antepajjadosi 
tuas em quanta a minha Sorte invejoja os 
detém , âigne-fe V* Excellencia de aceei* 
$ar a prtfente ^ e de lampird^la com VJeui 
efclarectdo Nom^, JX^s Úaardè d Vk^tÁ^ 
(eílencid pot^felicesl e [ÚilaUtdos annds^ ) 

O feu mais Humilde fervo, ercípçicofo 

Q ^achard P^in^s^ltli^m^^ 

' . ■ . . j 

/ C*5; O niuftríffimó , e Éxcdlcniiflinio iícnhm 
Luiz Pinto de Soufa Coutinho ^SènfcoráçFeiíy 
Kíros , eTi?fidac».,c,davÇafa.<te Balfc^ Mí- 
íniRto , c Secretario déEftadd; doa Negócios £f^ 
tia^geíiòs 9 e da Guerra fcc. Ice. &:c. 



w\Vt -^ 



PROii0GO^ 



"kcitado .peíoS: rogos importtitiM de 
algiiQs aiBigoa j^ ç pela natural terg^oflna 
de Yâr ^^yrat ridad^^^ ibâod dos cu* 

riolbs ^ a$ minhas Poeíian t ^c atreVo á 
iÈír W luz cpm ' algumas. Á ^^^^>^ P*?^ 
te ^^iías fiQjrad feitas no ' tneio da 
tf^ÀÇ^es de*èf(>u,i^^^^ dê cuidados dtt* 
fnefticos' j, que^:' duafi . áeíde a^ puj^ricia , 
Ato tem cdraâo de véxar-me: por íflí<i 
t^rtçf^t^^t^Un^ tufa*- 

niâ prQ^os djç woí ai^ivio eiaftiço ^ e deA 
afogaêo '! '^^dias 1e não ÍForem acceltas ao» 

initt^ll^tdà VenJHtttiiH «e^ 

Hoi y "^ agraidam is almas ^filieis » ^m^ 
tòm^ 'CO j esperimeiítam de ordiíuirio às 
ietts^eslaMi^ /, /i'.^ "-^ .' ^' 



ítoi PROLCÍGÓ 

a dieçKa híe pura, ip femaçola ;^ e íe 
if Tei^ t efinalto d6' tows pere^rfaias , 
cora o çxemplo doa aofloa bont Eícrípto* 
ret 9 além de íerem rarai , derívo-as kfSr 
fte da aíofla materna (bote, o anfígo Lar 
cio» Q.jQcfmo digo das. palavras çqiiv 
poftap^ o«K roUadtf , daa quaiss ,íe eneoflh 
Ira^ l ia flam e. copia, «áp ic^. nos aoffos^^Foef 
ú$p eVrocadotoa de «elhoi; aotar ^^ mas 
ainda ftas^noineAciádifas dos teroMi » ia 
iiiftrúmebtos »e)ini(^ dás Sci\snieiâa , a 
Artes ; áílim hhiís'^ boitió Libertes'; atém 
das fliie versam nosi^fcurlbs fdmiiiaitf 
das pe(ro4sbi?m.edu^43i, ,e acéjias eonip 
vcr(a((^ triviáesi e j^roiíWjiras àa^genta? 
Ília do vulgo. Â reípeitp de umas , e 
4>utra8 , rcfer;rçl fófjíiçT|ti9 ^ para flmmlt' 
tifrmos armais^duaft aj|^tpridadies 4Q^itQa»9r 
Critico , que nefta matéria houve no Orbe 
Litterario^ji feçi^tegáu^quefijlloíde fí«- 
r^fio Fí^cco.^ qu«iia Alf £pifto]ft afts Pi- 

' i6es 



IndUih wonjlrare recmttbu^ abdita nruni \, . v 
JRegefémíluitf non e^catédna Cetbegts . , '^. 

CoÍfii!%ef xàÀbhurqÚ iftfntíafumiapiulenter. 
Et iwkfafaãa que hrtper hãíièlmhi ^ierhafiâm i jf 
tjTéCio fontt cadirà*'j "^rce ãetofU^^^aâmumi 
CéctíUa J^jftiDfPire Aaèit Slmaum > ddt^mn 

Si f(^l!^nvidm\ qnn^^ líV^ ^^^^}j^^ -^^ 

Mmiiir.prfltuleriKi,Lic^UjfmperqHe ruebit .,, 
Signatum prdfente nota prpcudere ntimnfum. 

B tradando i&sl J^unda$ , íe èxpri-* 
me deáe modo: '^'-■'^^ 
jDixerh égre^è^notum^l e4llidd 'verbum 
MedSidmt juttdiira jidtíiiw, . • ' 

Idt fupr. 5?^. 47# 48. 

'De ròrtc i quê- nio fó ai permitte , 
conío èk prioleiras^ em caío deneçcflíl- 




W ^ R a L' Or <? o 

miem •j»mt mgtàísimMit., e.coia 

delicadeza 

-Se 'eítâ primeira parte' doa meiM 'ver- 
fos fârãccólhida b«BÍgâaMeiite , cuidarei 
em emendar a fegunda pára a dar àtí préló 
pròi tp^ a brevida^í^ , . / ' 



llijl- • ■., 



Qi iiMxa^ cie Imo 4!M {íspet r^^^^ 

tentoi' t Md^i' tíáii X^ 30; db J»- 
<ál;a^">^ i^r*'- '^í:^ní>/-tl«**i -^^''.sa^ i ^ l. 
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^ •■^' ^- - ..' .-vl.vci^vr. 
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•^:^ V. .;. _; r .^•- ''■•• 
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D ICE! 

p06 vsRsos qy% sb cohtb^x vBttE ityEÒ». 



Xroa feliz^que para o Ceo Tóallc?a||* íl 
^inor » gentil Ifmçii« » fe JFez forre S^ 
ÂTTor prever fo , qae Tantalea fedie 27 
^nor qual &tta..4Udra rnioi^ jum^^a ^49 
A noite fobre os campos eftendia f% 
Açiuelles pçetos olhos engraçados ^ 
Àrnwnc^ Alfeaoc/f os paffaros vm di» 'ff{ 
À^ Iguas, dcv-w riíjwro (oaibread<a^ f 
A? campinas undi-fonas dourav^i • «tf 
jSanhadb em fuaviffiina alegria» '^ • 11 
Chorando íçmprft ch^ de amargara • 74 
Ço' as tranías de 1>oniJias enaftradas * y$ 
Com duro mando o barbara Deftioo 74 
Com ferrada 9 nodofa» e longa, vara 78 
Com largo cinto, lúgubre veftido - 79 
Com Mareia bella um infaufto dia « 19 
Çòm o facho de Amor Hymineo rtnda 47 
Com o rodo enfiado e lagrimofo - * f 
Coroada de florida amen4oeiçi ^ - 7? 
"■ ■"" ' "Ctt* 



tó I íí D r C E 

Coffiâõ |ytfr ic^pr^llo^é^por toMieé 45; 
Cupido , - c|àe tégora- triunfaiiré • - 7} 
De meut nialet Attiicvr còáipâdeddè t^ 

De procellofo mar vejo cingida «^ go 
De íefulgétíres aftros- iMureSdá -^ ^ i 
Dergt^m-re âs eflrelliM^ rádiôfa» ^ - , i 
Pe leqs jirithátites dlKo» fiataorado> 51 
DiíTe J111Í0 tt Minerva : ,y ^ÈHi ácábwttòs j8 
Dòúlto, * iidnrado Jofé , tâtno prccterò 5*^ 
pbndé a gati ffnayáondé hoorefte a «déá| 6% 
boa D^e^, e tios bobiens cyfeci^ttk) ^4 
Wjúmt^^fi^il-iltãú ckti^áo lin)M V I4 
Etn céléft» vtBatf^ ^ t]iif«ndo eu dormia ij 
Emptbllitf,:K^^ nfite difeutirdia^^^ 

Em fbnfatfíí^ me iiidftf^ny A^at um dia J2(í 
Entie ii«t»<i# dí(í latóá'*^* Iibelk"^ Vi 
£fgdroQ^a\i'<Hefouto:á Naturezas - ^a 
f!eUlS<^4^ 4l Co«tó fé^ado v -: 17 
Qendl ^M^rMIei; oa rt$â$^'olhor bellos t^^ 
Hufiia ndirié 'em #iac "pr^ãigrofii ^ «• i^ 
ÍHuftrebeiU Aicipi^ej^a^Grande^a Digmi $à 
Joi aà earaí ; ^ di>iciÍimo<^ : pônhorea • 3Í 
Joníâ gemil , cò^ij^ lífoi» dafcada féxa '^6 
liudibritf fui' d^ pçtllda'* ventura -12 s* « 
Loir?em^te etnbora « r^^elica betkza' 4S 
MaKg«G Ajxípti ^m vi&tdb^mim pòJBiri 20 
*> Meu 



Meu lH>m.ÇenÍ9 cq'a Lyra ^dormpsitfin^o fíf 
Muias 9 ^ntai o dU venturofo ' -^ r 4^ 
Ka($ 191^6 íó as. tr^n/^ ^e o^rp fino }i 
Kaó |e ifeilava a$ Mumortáçs façanhas 97 
Nifto parara^ ^ Abarei;) fementida ' 3^ 
X^o intimo peiu> c'um farpão, dourado 66 
Kas braços cia Ifinoçeocia reclinada 44 
Numa Teka de lU4f que euf^^fã - $4 
Oh dpce vida , oh fempre yéritufipíb 70 

phfaj!JtaMaydeA^f>r^Mayd3 AlegfW 6« 
Ojs p<oíê8 imjDOftae$ moftrar aji|zfr$ó i j 
O tòrmentoíb golf^^ ^ empoll^ído. 1 %^ 
Picadp Amor yá^j^w QSffiortaes diziam 67 
Pprcpuo 'd« J«)W iMíiHde? .a^offtfta ,3^ 
Opandorime ppuiiA ftco|^^«m|)lv,il«!iido 3^ 
C^aÔ:firQnho4M T3g#t radipfaa,: • -, íg 
Q|ie hetftc^é oiisá?Ç|i«maiii fingMWnio: . ^ 
Q{ie negfa fi^id^fk > .^w faudolà «8 
(^e rrifte bociOf)} Õ»ç muda foltdade :ié 
QjiemliM teua!oIhoB^, adorada IGtteqç, 5^ 
Ruja o br«rp litbó tpiadrupedmte - 46 
SapiratèCcntôa^ firme elleio - - ^ 68 
S« as /lagrimas que tenho derr^yn^do» >]^ 
Spbre^jom carro pompofo Amorfeatado 4 
Surgem do argeotço R,eípo Neptunino 40 
Tilíjãlo fe arrojou meu penfamento 41 
Ta$ ItíoofaO)^e beii||n9 Amor j^'99110 . j 
■■ 'y. '■ '' ' Tcn-' 



Jára V«f|òhfea dá tívo^e tofmbra , 4% 
í*Ínto p Tofto de inveja , e de braveza 39 
^to ò vulto gentil de icerb aã dorar]^^ 
í^^j^coiiio eíUfereno , « dèlekofo - m 
^(0)1,^ ( di2-me o Ímprobo DeoiB éea ^ 
,; amadores) • W ^ ^ - • « (S*!: 

Êiti quanto tu delMc^iis ,' línda Clartt 9q| 

'> .í.-'. ECLOQ;AS V ■: .' 

A^õra qae a yíç^Dfâ tHciíaverar • - 14^ 
pize*ttiey Pegureiro mercenário • - 107 
É&Tqjuanto ao IbgQ 3^|ttA]^is pre^^ 
Era alta noite , e as igoas prateava [ Èj 

Salvç^hoorado J^a^ B^ 

;•; ^ ; CANTATA S • ^ 

Coce íè ter ha fefena tnádrtjgada, lyjj» 
|á p Sol de purpúreas frpxás luzeft íèff 

-CA N q^A:é- -^'^^ ; 

t)eíee do^ Cco, Heíponíene benigna 'íft 






- \^ tfL^^ Klé k^ 



y 



Ha de.G^mbiè^ sa, aha ?^«t * : ^ i^t 
Mudada f^n^afe^..' r^rt:;-- « -t* ' » ^'^ jiKjf' 

Kuma felva ai^tifada • * - ^ • tw -xif 

Os cabellps de Marina - '• - /- ij^^r 

Pelas praias filpicádas - ^ - .' f 199 
Quando véoi, celefie Artnanja - • %%\ 

Que daria áliodaCfanra - r - • 189 

Venha ^ Lyra ahi-fonante - - «• 18 j 

Uns lindos olhoa/ C «^ i^ i ^ :. ^^f 

: a]Eíi>^^TtL:HíAs^:- •-;^ 

Cbagon Nize oo^i^aiáa: «* 4 /:^v> 3^ 



í; .*; 



«' í' 



^^^■- -- - Ur>', -1 y' 



ERROS. EME^Al 

Pag.^tíalu ^ ::.^ - 

20 17 Defço dcço 

3f ^,, o m^eu , 6 mM^Bcèl 

5í5 *8 como co^;i / 

38 r PorelIeClara aQarâ' ' '• 

ibid^ 12 E^faToi^uite dbTánaínte 

79 ^ . Livre livro 

p% -^: ■;• ttà'. ..':.. ' ba ^r^.,/^' 

ibi4 !£,, coma çp^a 



Fág. LinK 
p6 J>^i/ da Ihéâ %9 
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oomà 
17 ~ arcàdorío 
S28 12 &uiâa 
^P5 9 - ^ísjunguea» 
167 15 . ,dc , 
.. ibíd. rindo 

170 21 íayíva 
I7J ío Erreiça 
178 K6 - àéuda 
toj^ f I ' Abondade 
%C!f 18 .- ^erepente 
119 .9 juvcntx 
220 uir. Wepois &c. 
225 i8., .Mêf . , 
ibid. 19' ' exhà-la 
227 ^Q Preíamçofos 
H^ II - fcriiha 'K- 
lâfi cfpalhadas 

147 . 18 19 prepoem4be$ âs 

Í5Ò ^20 Amrifo 

252 20 ► ati . 

25:; f I ' " fobre humanòi 

25^ 18 Desfecha 

260 ijr Qóe 

276 \ AfÔúáhíante 

278 19 dcrepentc 

299 2 fartante 

500 6 ja mais 

301 18 CoviçQ 



Com o fismUaatd 

'paindóefercno 

co*a 

tficado rio 

fniôa 

disjungein 

vindo 
a fylvâ 
Erriça 
a aetrda ^ 
A bondade 
de repèn» 
iúvencs ; , J 
Vid. 

'Meio , . 
ejthala ' 
Preiumpçofot ,^ 

efpalliadas 
„ que lhes faltanu 

Anfrífó 

a ti . 

íòbre-hamattQi .. - 

Desfechou 

Quem 
' A ftoânante 

de repencç.; 

fátfántc 

jamais 
Co viço 
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DE ALFENO CYNTHIO. 

— I I II < I - 1 I I - I 1,1 n ,^" 

S o N E T O I. 

DA F E B o. 
Efatem-fei as eftreitás râáiôías 
Em farpadosT corifcos ctepihútisi 
Abraití do abyfmo as ftttces éfpumante* 
Com rouco eftrondo aa ondas tòrmencòfavi 

* Soberbas torres , arvores afinofás . 
Proftrom líõ chio os* v^ento% ííbilanrés : * 
Moftre embora aè entranhas chãmmejantca 
Trem^dtf: aitérra ,-**aéíRcfgíí;eS fiitooíasi 

Nefte cháo9 lA)rrendo fubmçrgido, 
Tranquíllo exhalarei o extremo alento 
Se julgo, d mo , fer de ti querido. 

A fombra temo fó do erquccimento : 
He nullo para a Gloria um efquecidoj 
E ifto me kÍrrori2a o pekifaníento. ' 
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A' GLORIOSA ASSUMPÇAO 
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E refulgentes aftros laureada, ' 
Mais que o Sol bella fobe ao Ceo Maria { 
IJivando o inferno, uirando a Morte toipia^ 
Entre mílhòes de Semãns lerada» 

Chega á porta .de gemmaf eftrelladá ^ 
Eia p faláo da etberea Monarchia 
Retumba com dulciflima harmonia 
fchs cândidas Virgens modulada. 

Com jubilo a Beatifica Trindade :: 
Recebe a Filha ^ a Mai , a Cada Efpbâb^ 
£ a coroa de immenfa Mageftade» . 

Serena , ó Terra , a face lagrimofa ^ 
Depõe as triftes roupas da Orfandade' t 
He a mcfma no Empyreo a Mai Piedofiú 
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Ao rMbnfho , e benigno Amor tpàtít^ 
He appareoôo.nos olhos de Marfidá^ ^ ' '' 
Qiie logo 9i úmÊnilk0iMXitg^i refkiid^'^ 
Sem cecearalgitm ocGulto engano»^ '- 'i 

Trifte demUn! em hrefépotxáeitd^àmo 
Vi em irt a brandtira contmida; ' *^ 
Mal. no laço iraidor á^ ieHic^iiiida-y- '< 
A entrega á Faria do citfiné iudintf»* -' 

Mortaesditòlbs, qw ti««to íteUtó^^ 
Se nos olboi de Maga fol*iiMAirar 
Amor vO» moflíra ternos ítiôrinieotos; - 

' Ntfo vM fieis jifÃais da vS' ternura: 
Atraiçoado encobre mil toAnentós 
Com tào meiga apparencia , e tia feguMi 

A ii 
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Vi, tU-ado porstuíetòs amantea; 
Âcv5;.Ja4o^€e0|k€kMa»iriu^^ i :> 
De Mimftros çnidis dp Dtoa. ^lendado» . 

^. Atrí a ia o gf ^ Joire agrtlfuMdo ' 
CosDepfes 4a9:4»ferai radiíAiitea; i . 
Neptjino, Paji^fiçNjHifaa mil g^mte$p . í. 
E atói PlutSa iifi:iViilto çariegacbt 

Ipas Maifci^ aítaniarAiDÒr £iihitaad«|a : 
Ao feu eocon^iTQ ; as arilias ^eafrèFandeiras^ 
Dep6eiQ,pn(i tcrjra oa férvidíos Amores* 

Humilde atMarcia o Rei anão lhe b^a: 
Manda loltar aa cutbas prizicmerras : 
Fér^m o ár os vivas , e os louvores» :J 



DE ÂLteNO GYimiio. f 

A' MESMA SENHORA. 
S O NE TO V. 

V^ Om o rofto enfiado ,e lagrimofo 
Por fragas > por efpinhos dilcorria , 
£ a todos, louca ,'e*iílho fcu pedia 
A Deoia^que nafcéo no reino undofo. 

Eu que obíervava o effeito milagrofo 
Do géfto de Marília , que rendia » 
Diurna fó tnoftra , i fua tyrannia 
Meu coraçSo indómito » e brioíb : 

<' „ Serena,digo,o angélico femblance: 
y^ Noa olhos de Marília occulto vejo 
^ Salteando isKençtf es Amor triunfante: 

„ Alma Gypria , em alviçaras dérejo » 
,t Que me abrandes o peito dé diamante 
,1 Defta Nynfa gentil brazáo do Tejo^ 
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S campioas ondMonas doorava 
A radiofa luz do Sol nafceote^ 
Ardia em roxas flaoiniM o Otiente. 
O or?alho fobre as flores ícintilla?a: 

Nas aguas NepruniMs fe banhava 
Vénus, a faudá^a diligente 
Baixava Amor do Olympo rejFMgente, 
£ a mão , e a rofea face lhe beijava» 

Quádo o explédordos olhos feus defcobre» 
Expkndor que arrebata a toda a idéa , 
Marília novo Oriente ao mondo abrindo; . 

jSubito denfa nuve á Febo encobre: 
Efconde-íe nas ondas Cytberéa : 
Dç^ 9s armas cair Amor fiiguido. 
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S aguas de ham ribeiro fombreado 
Dê floridos copados azareiros , 
Cercada de A.mQrio])fi9 prazenteiros^ 
Mareia entregava o corpo delicado. 

Doce era ver o bofque debruçado 
Lançar fobreelia cândidos cbuyeiros , 
Quando os líquidos campos lifbngeiros 
Rompe a compaffò d'um 9 e d^outro lado. 

Doce era ver os membros cryftallinos 
Pratearem a plácida coerente, 
Nova luz accèadendo na éfpeflíura. 

Niílo em mim fita os olhos feus divinos r 
Como então não morri, Fado inclemente 4 
Não viviria agora em treva efcuraí. 
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A' MESMA SENHORA. 

Feito no penedo da Saudade junto ã' 

Coimbta. 

SONETO VIII. 

^^ Ue negra 'foltd^o, que fatrdafa 
Se defcobre d'aqiii defte Penedo! 
No emaranhado fánabre arvoredo 
Os roucos grafnos dobra a graUui annofa. 

Retumba a voz do lobo pavorofa 
Ao longe lá nô concavo rochedo : 
Révóa eo! torno o arrepiado Medo 
£m noite tao horrenda, e renébrofa« 

Eis remoinham ventos Sibilantes: 
Cáe de faraiva horrí^fpno chuveiro : 
E aos Ceos aluem enxofrados lumes. ^ 

Chorai Alfenòi miferos amantes, 
Qge efpera aqui o dia derradeiro 
Trabalhado da aufencia, e dos ciúmes» . 
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A' MESMA SENHORA. 

J)uvidando-Je da ftnceridade do meu 

Amar.r 

S O N E T O IX. 

^^0e he iflo,^ ouço?Chamani fingimento 
A meu íificero afFeclo, Amor efquivot ^ 
Quando ardo por Marília em fogo adtivoj 
E me desfaço em mifero lamento! 

Querem talvez , que o Ffpirito violento 
Me fuja envolto em pranto fucceílivo ? 
Ou que em cinzas me corne o incêndio vivo 
Para crerem então o meu tormento ? 

Que te queres vingar, Amor, fuípeito, 
Dando-me o teu Tuplício mais penofo j 
Do ledo tempo em izençao vivido. 

Mais doce he adorar ferino peito ^ 
Raivar de zebs } ou morrer íàudoíb'; « 
Dó que amar<omo eu amo , e não fer crido» 
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Uma noite em ?i$áo prodigiofa 
Foi^me o Templo de Amor manifettado ; 
Âlli o vi de lagrimas banhado , 
Èm yáo chamando a Morte ranguinofa» 

Junto delle obferva?a a Mai formofil 
Com o feu apertando o rofto amado; 
Balbuciente, trémulo, enfiado 
Do Nume incjuiro a caufa dolorofa. 

9,Roubou-me osmeus farp6es,arco,e aljava. 
Me diz chorando Amor,, Mareia traidora» 
„ Qj^afido çm plácido íbmno repoufava* . 

ff FugU Mortaes , da pérfida Paftora : 
„ Se com feu gefto fò tantqs matava, 
n Qi}^ çftragQs .náo fari armada agora ? 
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Âo fora6 fé as tranças de ouro fino^ 
Neixi dt teus pretos olhos a viveza , 
Que vencératf a indómita rijeza 
D'efte meu peito alpeftre» e diamafitinò* 

Mas também teu engenho peregrino ^ 
Â cândida innocencia ^ e a pureza , 
Em que a altna refguardas fempre illeza ^ 
Em tempo tal » de ti , Maria , indignos 

Só aífim poderia Amor dolofo , 
Seus farpóeá contra mim tendo baldado ^ 
Submeter-4ne ao feu jugo dolorofo» 

' Nunca 9 meu Bem, teria^ne domado » 

Se iiáo foras refumo preciofo 

De quanto ha mais de bello o Ceo ereadok 
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Anhado em fuaviíOma alegria 
Me pglla o ccH-açáo dentro no peito. 
Vendo que Amor ms: uaio com laço eftreita 
A Mareia mais gentil , que a luz do dia* 1 

O mundo ao feu poder, e tyrannia 
O tSo Conquiftador moftre íujeito ; 
Deslumbre a plebe o Rico fatisfeitó 
Com pompas famptuoCaa á porfia* 

Veja altiro o Privado ntrba ingente 
Pe Cortezâos cercá-lo a toda abora, ' 
Ao feu menor aceno obediente: 

^ Maior gloria , e brazio alcanço agora 
Do meu jugo amoroío, mutuamente 
X^evado com prazer por ti , Senhora* 
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S Deofes immortaes ftioftrar quizéraS 
O fcu poder a quanto^ fe efteiidia» 
Qiiando ao mundo a angélica Maria ' 
Rica.depcrfti9($es, liberaes átraá. ' ^ 

Cytheréa ^e os Amores compuferatf, 
O fembJante, è airoza galhardia: 
Déo-lhe j4ino gendi foberaniá : * - 

As três Irmâaa de graças mil a encbèra(S» 

Fonnott*»lhè Palias a alma encantadora: 
Do pejo rrrginal , e caftidade 
A enriquecéo a Deofa caçadora. "'^ 

. Mas por guardas fieis á' Liberdade 
Te póz no coraçáo, linda Senhora » 
Sen pundonor cíquivo» e crueldade* 
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M. celefte vista , qmnjo ca dormia ^ 
'Se me moftrou hum Templo m^eftoio» v - 
Forrado d^ esplendor prodigíafi>( 
Que a mefina Lux do Sol efeMrecia« 1 

De coraçòea {mmetifa pyra ardia 
Sobre o altar fumante , > fa^guinolb ^ . 
E um coniuío alarido Ugrimofo 

Avcos pajr^idçiB , fettas embótadM 
Juncavam o efmaltado pavlmetito^ ^ 

Rotos grilhões, e fachas apagadas. . 

No fim em throno degemmado argento. 
Vi Marilia ^ em torno agrilhoadas 
As legiões de Cupido cento., e cento* 
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A' MESMA SENHORA. 
SÓfí ET O XV. '- 
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E mttt males Amor compadecida > 
LevouHne a huma fala fumptuofai 
Oáde ti a Marília tão formofa ' ' '^ 

Como a Deofa , que humilde adora GrnidA 

Com hum longo feftáo recéhi tecido 
De mil Deleites pela mSo mimoía^ - 
O Deo9 com a Ventura graciofa ' ^ 

Trazer*me intenta á Nynfa fempre umidOi 

Niftò entra com o afpeâo carranòâdo ' 
A Defventura vozeando irada. 
Eis olho êm derredor , vejo hermo tadbi 

Súbito a fala deixa femeada ^ 

Dofeftáo roto;e a mim tremente, é nMidõ^ 
D*ama cadéa me ciiigío pesada» 
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^ JL' lAíú iie aflbmbfo eo vejo o Oiâgo infiuidD 
Enrofcado cingindo um globo deoíb ; 
Morde a fsafUèàfi cola em ódio inteftfo ^ 
^pQ^ricl^silVi floncba^ encrefpando* 

Maria: e^i cipíia maia,que o Sol brilbsmdo 
Única íalva do vieneno imnoenib^ 
G)m pé forte lhe piza o coilo inf enfo t 7 
Ein^isiopor Ikqc? » e olhos chammejaBdot 

Enfi torno ; dpftíft vozes á poriia . 

Os feus triunfos eoi louvar fjs efmeram^^ 

Qfflf Hymiios^de grandíloqua Poefia» : Z 

. Qtie prenfio os feus devotps nâo efperain? 
Crede ás mãos puras que Eliaao Ceo envia 
Em vão jamais em noífo bem íe erguefaiâ^ 



DE ÂLPEMO CyMTRIO. 17 

A» VIDA RÚSTICA. 
SONETO XVIL 



F 



Eliz o que da Corte retirado j 
Lá nos campos que herdou de feus maioreSi 
Imitando os íingellos lavradores. 

Volve os pátrios cerrôes Co lizo arado» 

« 

Kâo defperta jamais alvoroçado 
Da rude chufma aos náuticos clamores ; 
JSIem ao tom dos horrificoa tambores. 
Ou da eftrondofa bomba ao rouco brados 

Sem de temor pender, nem de eíperança^" 
Não vai CO) a leve turba aduladora 

Incenfar os altares da PrlvanflcT' 

^/ '^ 

Humilde èm fim a Providencia adora , 
No meio da tormenta , ou da bonança i 
Efta he a vida, ó Ceos , que me namora» 
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Lica feliz , que para o Ceo voatte > 
Livre deíla prizão > e carcer cego , 
Gozando alli em perennal focego 
Do Summo Bem^ que tanto» Alcino^amaftè» 

As procellas horriíicas domafte 
D'efte empollado , e furibundo pego ; 
Melhor , que as evitou o Sábio Grego ^ 
As pérfidas Seréas evitafle. 

Se neíTas Regiões fempre ditofas» 
Imnoenfa plenidáo do prazer puro, 
Efcutas minhas vozes faudofas; 

De lá me moftra nefte valle efcuro ^ 
Com as tuas virtudes lumiiiofas » 
For onde fiibirei a ti feguro. 
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Metamorfofe de um Trovador. 
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Om Mareia bella n'um infaufto dia 
Um infernai Poeta converfava , 
Que c*08 malditos verfos que arrotava , 
Â' trifte Nynfa naulear fazia* 

Com gefto amargurado ella ouvia, 
E dos pés 4 cabeça treíTuava ; 
Mas por mais moftras^quefdeanguftia dava^ 
A'^ nada dijto o bruto fe movia. 

Vendo então^que não ceíTa a fúria infana. 
Invoca em ftu favor o Ceo fubido , 
Que a livraíTe de pena tão tyranna. 

No claro Olympo foi feu rogo ouvido; 
E perdendo o felvage a forma Iiumana, 
Súbito foi em burro convertido. 

B ii 
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AlignoÂaior^efnTSo de mim procura 
Novo tributo o teu fuave rifo; 
Já clemente náo fou » já cobrei íizo , 
Já quanto cufta fei tua doçura* 

Mas oh Ceos ! que engraçada formofura 
O pérfido me moftra de improvifo ! 
Na ambrofia coma , é gefto almo divifo, 
Qsie íer não pôde humana creatura. 

Aonde eftâo, Amor, teus doces laços ? 
Aonde o leve jugo ? Aqui te oíFreço 
Humilde o coUo^ aqui te eftendo os braços* 

Mas fe tão alto bem te defmereço» 
Rafga-me o coração em mil pedaços. 
Feliz, e alegre ao túmulo já defço. 



DE AlFENO CITHTHIO. 21 

A? MSSMA SENHORA. 
SONETO XXI. 



■] 



E. 



f M fonhos me meftrou Amor um dia , 
Gentil Marcianos teus olhos triunfantes 
A quem facrificavam mil amantes 
Os rotos corações em ara ímpia. 

Do terno pranto,que cada um vertia , 
As viâimas banhavam palpitantes; 
Confomem tudo as cbammas rutilantes. 
Onde o defejo eternamente ardiam 

Em quanto attento o cafo portentoíb 
Do facrificio afperrimo, e cruento, 
£ o teu femblante altivo , e dérdenhofo : 

,9 Cedo, me diz Amor,vingar-me inteiitOf 
,, E tu íèrás , Alfeno , o venturofo 
,1 Qjxe me fubjugues o feu collo izento# 
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E, como eftá fereno , e deleitofo 
O mar leite , gentil Marília ingrata , 
Como nas aguas nitidas retrata 
Os Ceos cerúleos Febo radiofo ! 

Porém fubito inchado, e procellofo» 
Em ferras cava a crefpa undoía prata; 
E c'o fero Aquilão bramindo trata 
A lâmpada apagar do Sol formoíò* 

Copia fiel do pérfido elemento 
Te conttmplo , meu bem ; toda brandura 
Affavel rifo , e terno accolhimento* 

Mas tinto de ira, e de fufpeíta impura 
Vejo o teu rofto infido num momento ; 
Bate as azas Amor, foge a doçura* 



DE Alfeno Cyntbio. %3 

A' MESMA SENHOBA. 
SONETO XXIII. 



O 



Tormentofo golfão, e empollado, 
Que me aparta do teu gentil femblante. 
Em batel frágil romperei conftante , 
De teus divinos olhos animado. 

Em vao erguendo o hcrrifono cofiado 
Me fobc ao negro Polo fuzilante ; 
E em vão furtando o corpo vaciilante 
Me arroja ao fundo quafi íbçobrado. 

. M3S fe a benigna e(lrella,que eftcu vendo^ 
Minha guia, e dulciífimo conforto^ 
O Defiino cruel fôr efcondendo : 

: Perdido o Norte e(lá,perdido o porto ; 
Eis devora o batel o abyfnno horrendo : 
Eo teu Alfenoi o teu Alfeno he morto. 
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Horando fempre chéo de amargura 
Do meu Deftino os bárbaros furores; 
Fugindo o ledo trato dos Paftores 
Só cercado da minha Defrentura. 

, De dia expofto nefta rocha dura 
Da canicula aos fervidos ardores , 
Noiilencio da. noite entre os horrores 

De fufurrante fúnebre eípeíTura* 

■ ^- . ■ 

Vendo as feras tragar-me o pobre gadO| 
Hora aqui uma rez méa comida ; 
Hora alli um novilho degollada 

Perdendo em fim a cada inftante a vida: 
Aqui verás Álfeno retratado 
Saudofo de ti , . bella Marfida« 
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A^ MESMA SENHORA. 
SONETO XXV. 

^ w3 E as lagrimas^que tenho derramado, 
,9*E.do meu coraçáo a atroz ferida , 
^ Se a fíiria de meus males infoffi-ida 
99 A compaixão te movem , Deos vendado: 

,9 Face,i]ue Alfeno, AlPeno defgraçadò» 
^ Antes que perca a dolorofa vida , 
^ Um inftante/e quer^veja a Marfida 
yy Sem Argos , fem temor ajunto a feu lado* 

. Aílim dizia as aras orvalhando 
Do fero Nume com meu pranto ardente , 
E com fopplicei braços apertando* 

Nifto alça um pouco a venda, e forridente. 
Me torna aquelle monftro deteftando : 
^ Lá no El/fio a verás: eftás contente? 
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^^^ Ue triíle horror , que muda foledade 
Me abafa em torno nefta felva efcura ! 
Onde a efpaços vislumbra na cfpeffura 
Da Lua a incerta y e Froxa claridade* 

Ouço Melampo uivar na minha herdad^. 
A rouca r| em feu grafnar atura ; 
Ruge a aura furda , lobrego murmura 
O ribeiro movendo a faudade. 

Eis finto a voz dos Mouchòs agoireira 
Dobrar os guinchos na ouça penedia : 
Annunciam meu fim ? O Ceo o queira. 

Que mortal mais felix do que eu feria, 
Se de meus annos a infeliz carreira 
Aqui tiadaíle íem mais vér o dia ? 
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Mor perverfo 9 que Tsntalea fede 
As ferinas entranhas te sbrazêa? 
Noite e dia no rofto me íerpêa 
Pranto y que a Àufencia para ti me pede: 

Mas tua barbaria á Tigre excede , 
Que na Hyrcania famélica vaguêa : 
For mais que íblto a lagrimcfa vêa. 
Nunca ver o meu bem fe me concede* 

Queres fangue , cruel > Que te demora ? 
Porque os teus beiços ávidos não banhas 
No roto peito , e coração partido? 

Feliz fe vejo a angélica Paftora , 
Quando minh'alma as pallidas entranhasi 
Deixar envolta no ultimo gemido. 
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^%£ Ua6 rifonho das vagas radiofas 
Alça o brilhante Febo a roxa fronte , 
Purpurearí^do o eftelIiFero horifonte ; 
E alegrando as campinas íaudofas. 

As orvalhadas ramas bi^lliçofas 
Das frondentes Irnúins de iB^aetonte, 
Tren^ulas brilham junto aclara fonte. 
Abraçadas das vides pampinofas. 

Conduz do aprifco ao fom da ténue avena 
A paftoril companha os gados fora , 
Alternando a filveftre cantilena. 

Devêr-te, ò Marcia^aíTonia a felix hora: 
Vem: ah não queiras, que a manha ferena 
Em noite horrenda ^e me torne agora. 
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SONETO XXIX» 
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-Entil Marília, os teus olhos béllos 

Taes graças tem , e magica doçura ^ 

Que os Paftores , e as Nynfas da efpeííura 

Ardem em puro amor^ raivam de zelos* 

Mal, por mercê de Âmor,chegui a vé-Iof^ 
Logo immolei no templo da Ternura ^ 
Por víAimãs i fua formofura 
ÂQcias, fufptros , lagrimas , diffilos. * 

,Com eftes namorados facrificios 
Efpera a minha fé em alguma hora 
Deíàrmar feu rigor ^ tè-los propícios» 

Entatf ao fom da Cithara canora 
Entoarei alegres Epinicios 
A' terna Deoía , que Âmathunta adora* 
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E procelloíb mar vejo cingida 
•De Marília a esplendida morada ; 
De veladores Argos vigiada , 
De adamantinas torres defendida» 

De balde em frágil quilha a embravecida 
Face do pego efpero ver domada , 
Que encapellando a nivea carneirada 
Quâfi a tem no profundo fubmergida» 

Mas fe os feus olhos, nitidas eftrellas. 
Com amoroik luz , £xa , e brilhante 
Me guiam entre as hórridas procellas t 

Eu furgírei no porto triunfante : 
£ illudindo as pfeviftas fentineilas , 
Farei cair os muros de diamante» 
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Ifto parára6 , Mareia fementida » 
Os tremendos contínuos juramentos ? 
Nifto parára6 ? Ceos ! Com que tormentos 
Qikcr Cupido arrancar-me a trifte vida! 

Aquella alta efperança merecida 
De meu ardente amor,caftos intentos, 
Lançára6-na por terra os rijos ventos 
Da tua Ingratidão enfurecida ! 

Como ) ó N^nfa gentil , como mudalle 
A innocencia , a cândida ternura ^ 
Com que o altivo collo me domafte ? 

NaÒ, meu bem,na6 podias fer perjura : 
Involuntária as Leis executafte 
Do cruel Deos , da minha Defyentura* 
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J Oiás caras, dulciífimos penhores 
Da ma6 traçados da gentil Maria} 
A minha gloria já, minha alegria 
Quando era o mais feliz entre os Paftorea» 

Quem podia efperar de taes fiadores» 
Que o meu perjuraíTe em algum dia ? 
£ a ferpe da traiçaó que fe efcondia 
Entre tão lindas, e mimofas flores? 

- Serranos , que de Amor nefta efpeirura 
Levais o jugo afperrimo, e t/ranno 
Seguindo um falfo bem ,uma loucura; 

Ouvi a voz do experto Deíèngano : 
Fugi d^onde encontrardes formofura » 
Alli reina a mentira , alli o engano* 



DB Alfsno Ctmthio; ,33 

AO DESENGANO 

SONETO xxxm. 



L 



Udibrio fiii da pérfida Ventura , 
Quando vivi de Amor no cftptiveiro : 
Cruel fenhor, perverfo lifongeiro. 
Que, quanto oiaisprometcei mais perjura. 

^Graças ao Ceo ! já li? ré na efpeíTura 
Os grilhões fufpendí nefte loureiro ; 
Goflofo ouvindo o límpido ribeiro, 
Que efmalra murmurando ellá rerdura. 

Longe de mim aquelle á <}uem engoda 
Com fantafticos bens o Deos vendado^ 
E no cume fe vé da fatal roda. 

' Vem para aqui, feliz Defenganado ; 
Vem do collo lavar a infame noda 
Do vergonbofo jugo namorado. 
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Os DcQÍes 9 e dos homens execrado 
For fua craeldade» e atrevimento > 
Fugio Amor, e falteador cruento 
Seféz de Amores mil acompanhado. 

Entro acafo num bpfque emaranhadojj 
Onde acampara o rancho turbulento 
Eis que retine um filvo , e num momento 
Fui da ferpz quadrilha falteado. 

Quem da alma Paz, da profpera Alegria^ 
E juvenis Cuidados me defpojá : 
Quem da altiva Izençaõ com matf impta: 

Qi^em da meíite a Razaó me defaloja ; 
E Tormento, e Furor fubftitula, 
£ em ferros prezo aos pés do Rei me arroja» 
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Orque de noTO as lides amorofas ^ 
Queres que emprenda^barbaro Cupido i 
Se da Razão no templo fufpendido 
Vor trofeo tenho as armas gloriofaSi 

Vend ; quebrei cadéas rergonhofas 
Da benéfica Deofa foccorrido: • ^ 

Mas fiquei tão magoado » tão ferido 
Que inda me ardem as chagas laftimol^ 

Em vaÕ com mil Lifoojas adejando ^ 
Te esforças ir na experta fantafia 
Meus fopitos Defejos atiçando. 

Â rígida Prudencia^que me guia ^ 
A égide terrífica embraçando , 
Tudo converterá em pedra fria* 

C ii 
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Uando me ponho a contemplaf fizudo 
Nefta minha eftragada inútil vida. 
De miferias fem numero tecida , 
Firo os olhos no chafi, corrido, e mudo« 

Depois vejo c'o gefto carrancudo 
Crefpo de ferpes, com a facha erguida 
Aleiílo, que no peito enfurecida 
Parece que me crava um dardo agudo» 

AI90 aos Ceos alarido lamentofo ; 
E logo em meu favor os ares fende 
Â Erperança aterrando o monftro irofo. 

Mas já remiíTa a meu clamor attende : 
Talvez na6 virá mais y fe o Ceo piedofo 
Delia fúria cruel me naó defende. 
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A6 tefelIdTa as immortaeà façanhas, 
ímprobo Amor, o ter Jo?e domado : 
Mas fem te envergonhar meu baixo eftado» 
Qaeres prorar em mim armas tamanhas i[ 

Cruel ! nó Flegethonte as fettas banhas • 
E os fcus gumes pungentes has chumbadoí 
Díga-o o peito de Clara enregelado , 
Diga-o o fogo^que me arde nas entranhas» 

Eu morro , grande Rei , chêo de gloria 
Teu nome voará de gente em gente. 
Se o mundo fabe a celebre víéloria. 

Ah c'um fraco Paftor Heroe valente ! 
Se deixar queres ínclita memoria, 
Só de teu jugo Clara na6 fe izente. 
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Iffe Juno a Minerva : ,, Eia acabemos 
9, Já de uma vez com cfle Amor malvado t 
y^ De arco, de aljava , e fetcas defpojado» 
y^ O remigío das .azas lhe calhemos. 

, ,, Por elle Clara o Muridoem ferros vemos 
II Erguer aras ^ fervir ajoelhado: 
,1 Se tardamos çm breve rebellado 
II Na terra o antigo culto perderemos» 

Palias lhe torna : ,| Efpofa Tonante , 
II Melhor he noflas lidas na6 baldaremos » 
II Defelperado o noflò mal prevejo. 

i,Dar-lhe-bá as armas feu gentil lembláte: 
II E fe as fulmineas asas lhe cortaremos ^ 
II Lbi empreflar4 aa fuás o Defejo» 
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Into o rodo de inveja, e de bráirea 
Vénus defce á Eftyge denegrida ; 
Dãili manda huma Febre enfurecida 
Contra Clara das Nynfaa a Princeza, 

Já chega o monftro,e rendo a linda preza 
Só de innocencia , e graças defendida , 
Em vez de retirar-fe enternecida , 
O peito Iheinflammou com a facha acceza 

Logo o vulto gentil , plácido , e fanto 
De pallidez fe cobre : Amor tremente 
Vôa ao Padre banhado todo em pranto. 

Eilo anhelandoóCeos ! entra contente ; 
E c^um licor do Olympo facro^fanto 
Das entranhas lhe apaga o fogo ardente. 
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Urgem do argênteo Reino Neptunino 
Por entre as verdes ondas borbulhantes» 
Sobre as efpaduas de Tritões nadances 
Mil Nereidas de geflo peregrino* 

Cada qual no regaço alabaftrino 
Traz galhudos coraes purpureantes » 
E as efmaltadas conchas rutilantes , 
Onde gelou o orvalho matutino* 

Vem tributar^te» Clara graciofa^ 
Quan tos dons o Oceano fenborêa 
De alto valor, e de riqueza íumma. 

Benigna acceita a offerta generofa. 
Com que brindam cada anno a Cytheréà 
No dia em que faio de falfa efpuma^^. 
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A6 alto fe arrojou meu penfamento 
De aerias efperanças incitado , 
Que a todo o inftãnte o julgo dcfpenhadc 
Em pena jufta do feu lõuoo intento. 

Amor , já que Ihé déíle o nafci mento 
No terno coração aflfetteado , 
Tu o conduz a vénturofo eftado y 
Apêzar do invejofo macilento. 

Magoas , e fuftos em perpetuo giro 
Sabes que longe dos paternos lares > 
^e lançarão nefie hoirido retiro. 

Que Tejo 1 Eis tòa o Ceo turvos os aren 
E á Defventura ouvi dar um fufpiro. 
Ou lonho ^ ou perecéra6 meus pezares. 
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Enra vergontea de arvore formoía , 
Que, os raminhos genlis defenvolvendo » 
Já nos moftras a gala , que irás tendo 
l^m mais ufana idade , e vÍ£orofa« 

.Em quanto a Mai com fombra piedofa 
Vai a tua innocencia defendendo» 
Em perfei^tfes , e graças florecesdo , 
Crece feliz, ò Planta generofa. 

Hoje que Febo c'os friz5es dourados 
Ccirra o brilhante circulo primeiro , (*) 
Em que adornar vicfte os noífos prados» 

Benigna acceita os dons de um Pegureiro; 
Puros votos aos Deofçs confagrados , 
Que o teu verdor confervem fempre inteiro» 

(*) Completara entaõ um anno defie que 
viera á luz* 
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Ufas 9 cantai o dia venturofo , 
Em que dos Luios com immenfa dita , 
Brilhou no mundo a tenra Benedita , 
Das Virtudes $ das Graças dom mimofo. 

Vede Âmor^que banhado o geftoeai gozo. 
Como quem altas couzas premedita , 
De quando em quando nella os oliiòs fita 
Âifiando um virote fanguinofo. 

Porém que vejo, Filhai da Meitioria . 
Çalladas me apontais Claricia bella, 
De quem urdindo eftais a iniigne hiftoria !-' 

( Mas já Cynthio o myfterio me revela : 
Sim todo o feu louvor , e a fua gloria 
Confifte em fer a linda copia d'ellai 
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OS braços da Innocencia reclinada 
Vi Mareia liiida nefte faufto dia ; 
A' dextra o Gcnío tutelar fe via » 
£ defronte a Virtude ajoelhada* 

Sobre uma denfa nuve atiri-rofada 
Um Livro mais que o Sol refpIeQdecta , 
Nelle a augufta Virtude attenta lia 
Os Deílinos da Nynfa delicada» 

Mas nifto attenta em mim a Deofa bella, 
Manda-me de Io o taciturno Moço, 
Qiie os lábios meus com o ilgiilo fel Ia. 

Fechou-^fe o Livro: cheios de alvoroço 
Todos abraçam a gentil Donzella. 
Lyfia feliz! Que mais dizer-te poffo? 
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Upido por capricho , e por tontice 
Co' a viLSafpeita defpofou-fe um dia ; 
Prole viril haver d'ella queria , 
Que o amparaíTe na languida velhice» . 

Etn breve um Filho tem,que na doidice^ 
No gefto , e na figura ao Pai faia ; 
Mas como a Mai fobejamente via , 
Como ella fe ira , e amargamente ri^íei 

Na dextra chamma$ , e na efquerda gélo^ 
Róe as entranhas com perpetua fome : 
N^alma atfola de Amor o Reino bello* - 

Razaô , goftos ,e paz tudo confome* 
Efta Fera , Mortaes , ( tremo ao dizê-Io ) 
Eíla Fera> o Ciúme tem por nome* 
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Uja o bravo LcaÓ qoadnipedante ^ 
Si\^ti z praga de íerpes temerofa, 
E abraze o pólo em noite procelloíà 
Jovjs co' a rubra dextra fulminaACe. 

^ Erga os mares ao Ol/mpo radiante 
A caterva dos ventos furíoía : 
Empunhe embora a efpada fanguinofa 
Çom torvos olhos o Tyranno inílante* 

^ .Caia partida a máquina do Mundo , 
E inoftre o negro Âverno i luz do dia ^ 
Qyanto encerra o feu bárathro profundo» 

O tranquillo ièmblante moftraria 
A tudo , e mefoio ainda moribundo , 
O que a Virtude traz íempre por guia* . 
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cellentijfma Senhora D.Maria de Lo^ 

rena com o lllujirifjimo^e Excellentif* 

fimo Senhor donde da Ribeira. 
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Om o facho de Amor Hymineu rindo^ 
Do preclaro Ribeira aos braços guia 
Â pudibunda a angélica Maria , 
Dos honrados Almeidas ramo lindo. 

Jove , e òs Deofes a faufia nova ouvindo^ 
Sentam-íe á meza, e tintos de alegria, 
Dobra-fe o neAar , dobra-fe a ambrofia. 
Brindam a Amor os copos retinindo* 

Vénus por ver a Efpoía ao Tejo decc ^ 
Na6 honrando a immortal feftiva céa; 
Chega ; olha-a i de inveja amarelece. 

Já o Defpeito as iras lhe efporêa. •• 
Mas vio o Efpofo , a fúria lhe falece. 
Que o íeu Adónis lhe furgio na idéa. 
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Ouvem-te embora a angélica belleza^ 
De que o Ceo te dotou com maÓ profufa i 
Louvem-te as graças da fuave Mufa ^ 
Qu dos Avós honrados a nobreza. 

Eu fó tu^ alma a quem Virtude preza 
Louvoi a honra, e explendor da Terra Luíâ^ 
Onde o Mérito achar refugio ufa 
Naufrago nos cachopos da Pobreza. 

Tu fó, Jonia gentil, tu fó piedofa 
Có^ a lança da beneãca Ventura » 
Corres a debellar-me a Sorte irofa. 

Já grata em teu louvor a voz fe apura t 
Já para ouvir-me o Mouro(^) ergue a limofa 
Fronte azul , e entre os feixos naó murmura. 

(*) Mouro ti Rio de Mouro ribeiro conhecido, 
|ue nafce três legoas diftante de Lisboa para a ban- 
ia de Cinera , cója efirada atravefla por baixo do 
ma efpaçofa ponte, dando o feu nome a um 
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Quelles pretos olhos engraçados , 
Antes do Ceo de Amor 'almas eílrellas , 
Que ferenam as hórridas procelbs, ^ 
Que irofos contra mim erguem 03 Fados» 

Aquelles áureos fios ondeados, 
O "ebúrneo collo torneado ^aquellas 
Faces roladas cândidas , e bellas, 
Lábios purpúreos, dentes jafpeados 

Minh^aln^a tudo vio, mas vio liberta^ 
Com aíTombro de Ifmene,e Amor corridO| 
Efcudando^a á Razaô prótrida , e experta. 

Eis vi feu coraçaã , fiquei rendido : 

Como a viéloria penderia incerta, 

Se a RazaÓ m'o mandou , e naõ Cupido. 

D 

lugar infígnc pelas fuás amenas, e grandiofas 
quintas* s Nota do Editor. 
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Sgotou feu tliefouro a Natureza, 
Quando formou de Ifmene o gefto lindo r 
Voou Amor, e a Deoíà prevenindo 
A alma lhe infundio co'a facha acceza» 

Abrio-Ihe os olhos chéos de viveza ^ 
Da IH farpões em br aza defpedindo : 
Agudos ais eftaó o ar ferindo 
Da trifte gente, que arde fem defeza* 

Mortaes ,chegou o dia venturofo. 
Em queattento a honrar da Ninfa os annoa 
Amor étodo brando, ecarinhofo* 

Ah vinde fem temer os feus enganos: 
Efte dia é fagrado ao puro Gozo, 
Profaná-lo na6 podem magoas , damnos» 
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E teus brilhantes olhos namorado » 
E meu rival o bárbaro Cupido, 
Um dia me aíTaltou enfurecido 
Dos cruentos Frecheiros rodeado. 

Pelo bando feroz agrilhoado , 
Fui ante o impio Rei offerecido ; 
Que,armando a dextra de um punhal boido. 
O terno peito me deixou raígado. > 

Na6 fatisfeito ao coraçad me aponta ^ 
E três vczçs feri-lo em vaõ tentara, 
Sem o callar o ferro íc defponta. 

Tinto de aíTombro no prodígio encara : 
Quando fubito vê com fua aíFronra, 
Que alli atua imagem me amparara* 

D ii 



5*2 V B n t o S 

A' MESMA SENHORA. 
SONETO LU. 



A 



Mor , gentil Ifmcfle , fe fez forte 
Nos 'kjs rraveiíos olhos TencedoreS) 
Dalli chovem herrados paíTadores , 
Qiie aos miferos mortaes datf certa a mortew 

Na linda bocca tem feu throno^e Corte; 
Nella dá audiência c*os Amores 
A fupplices queizofos amadores 9 
Q(ie aguardam palpitando a fua íbrte. 

.Donde vem,que em feu peito alabaftrino. 
Sem nunca repouzar a turba alada , 
Vôa 9 e revoa em torno dt contino ; 

' ,, Na6 fabesy que efta angélica morada ^ 
Sorrindo-fe me diz o Deos maligno , 
py A' lúbrica Inconftancia he dedicada i 
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^^ Uem vio íctts olhds ,ado>adairmènc ^ 
Chêos de graças , chéos de ternura; 
Qicai vio tua divina foimofura, 
Na6 fe queixe de amor por xhais c}ue pene» 

, Os mais rijos farp6es Cupido empenne « 
Renove o arco , forneça a aljava dura i^ 
E de armas tecendo hórrida e^pe{^^ra 
Seus Minillros cruéis em campo ordene» 

Contra os humanos a falange crua 
Torvo conduza, e em batalha impia 
Vença 9 lance por terra ^ mate , eftrua* 

Mais infigne viâoria ganharia 
Teu lindo gefto com affronta fua , 
N'uma £6 moftra , que de íi daria» 
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JL^ Ua» feira de Lilás ^ que enfeitara 
A maó^de Abril de azuia cachos cheirofos, 
Depoíto o arco V e os ferros íanguinofoS| 
Amor na molle relva dormitava. 

^u ^«ntiT<huh^denfos ráxnos oefpreitava^ 
Fitando nçlie lOS olhos ^^vi^^^os» 
Manfoj e manfo com paílos temerofos 
Chego ao Deos cego ,e as armas lhe furtava. 

Corro ufano a jaélar^uEiea todaa Aldéa ; 
E em opprobrio de Amorxxintiao armado 
Da defpojo tr^or anda : mas hoje, ' ^ 

Nos olhos daaurèa Jonia me íaltêa ; 
A' fua vida caio deslumbrado; 
Cobra as armas ctueis ^ fere-me, e foge« 
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Into ò volto gentil de acerba» áom, ' , 

O áureo çabello aos ventos efparfidó , 
Ná um pé,e outro, em fangue»e denegrido 
Vaga por Cintra a Deofa doa Amores. . 

„Piedofa« Nynfas (brada), ètós Paflores, 
„ Diíei-me fe entre »ós vive efcdndido, 
,; A vida dé niinh'alma , o meu Cupido: 

Eu promettò adoçar os feue rigõre». 

„HÍK>fa(lhe torno)ao teu Frecheiro ardtnte 
„ Nos feus tràveffos olhos Jonia encerra , 
„ Que a cA' imitam do húmido Tridente. 

. „ Mal rutilártí nefta amena ferra , 
M Ergue o vôo 4 IzençaÔ pelo ar patente; 
„Dcslumbram,feícm,inataro,p6em por terrai 



» 



f6 V B m s o s 

A* MESMA SENHORA* 
SONETO. LVL 

T 

J Onia gentil , com um lafeado klto » 
£m íignal dos recíprocos ardores , 
No lizo Freixo entre feftóes de flores. 
Teu doce Noine»eo meu gravados deixo» 

. Crefcerá fé. ao Ceo o Terde Freixo » 
£ crefceráô iguaes Jioflos amores » 
E ao redor aiTombrados os Paftores ; 
A dita invejarád do terno Aleixo* - 

/ Inviâo Amor, eft'ar?ore te voto , # . 
Tu a protege da fulminea chamma. 
Do abrazador SoaÔ, do bravo Noto. ,^ 

E a Nynfa, a que aflbmbrar a fua rama ^ 
Tu faxe , que ame, por impulíb ignoto , . 
Como a Aleixo a meiga Jonia ama* 
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«^JUiMponha, AIfeno,Âtnor mediíTe ú dia» 
9, Efle agudo punhal , e o feio paffa ; 
^ Da linda Jonia tu perdefte a graça, 
yi E 4101 crime taò atroz aí&m fe expia* 

„ Vede, que Heroe o rofto fc lhe enfia, 
„ E proftrado os íneua pés tremulo abraça : 
„ Longe de mim ,de Prometheo vil raça, 
^ Meu reino infama tanta covardia. 

, Difle: depejò o ?uIto fe mè accende; 
Empunho o ferro ; torço a maò efquiva. 
Mas no ar a Efperança a maÒ me prende» 

. Tira*rae o ferro } ao cha6o arroja altiva , 
£ diz-me,em quanto Amor os ares fende, 
„ Vive, e fiippliça , Jonia he compaífiva* 
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0'as tranças d^ boainasí enafiradas^ 
Pendendo*lhes das mãos feftóes de flores ^ 
As Aias da Rainha dos Amores 
Pízam do Tejo as praias concheadas. 

Em fumegantes pedras gòtrejadas 
De rotos cora(6es de mil PaRor^ei, 
Afia os íeus ardentes pafladores ^ . 

Amor co^as tenras máos enfanguentadast 

Com os fe(l6es as Graças Jonia adornara, 
Acciamando-a gentil fua Princeza , 
£ os attraAivos feus porella entornam* 

Da-4h^ elle os ferroS|dons,c]ue a Mai rt^sis preza. 
Que iguaes íèus olhos formidáveis tornam^ 
£ á noTa Irmi lhe beja a face accoia* 
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Odlo , e honrado Joíé, ramo preclaro 
D'Heroes mil, q da Fama o umplo encerra , 
Por cfcIareccTem tanto a Lufa terra, 
Calcando o torpe efqueciaicnto avaro.^ 

Se da Toga o cxpIendor,dos réós o amparo 
Fofte femprc , Senhor, valc-me , aterra 
P monftro,que roubar-me em viva guerra 
Quer da minha pobreza o afylo caro* 

A Trapaça bifronte fem piedade , 
Corre a empolgar a garra ambiciofa 
No viçofo pomar avita herdade. 

. Âlli ao fom da Lyra harmónio fa 

Teu nome levarei á Eternidade , 

Se me amparar a tua fombra honrofa» 



<S0 V B R 8 o S 

MEMORIAL 

JP Ulujlriffima f e Excellentijfma Senhora 
D, L, de L, C, de O. 

SONETO LX. 



I 



Lluftre bella Alcippe, a Grande, a Digna 
De leu fexo claríffinuo ornamento ; 
Ouve picdoík o mifero lamento 
Da Alfenta Mufa de feu fado indigna* 

Langue a trifte em efteril rocha Alpinf 
Cercada de alto pego turbulento ; 
Entre as undofas ferras muge o vento | 
£ em feia noite Júpiter fulmina. 

Alveja ao lonje o Porto da .Ventura; 
Mas para o demandar fó da Efperfinça 
Lhe deixa a frágil barca a Sorte dura. 

Mas fe por guia o teu amparo alcança ^ 
Afrontando a borrafca , e a noite efcurá 
Ovante furgirá em mar bonança. 
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MEMORIAL 

A" IlluflriJ/ima , e ExcelUntiJfma Senbgrã 

/>• M... dm L. C.%. da Rm 

SONETO LXL 



M, 



.Eu bom Génio co'a Lyra adormétando 
Á cruel ferpe da Defgraga impia, 
Âti I Mareia preftante > hojç me enfia 
Para do feu remir-me ccppo infando. 

Que vejo oh Ceos ! Eis a Fera defpercandú 
Terrivel incha os collosi e aflbbia: 
Eis deíle augufto Alcaçar fegue a tíi 
Pela trilingue bocca fumegando. 

^,Na6 temas,diz-me o Genio,o móftro iroíò; 
9, Ao fanto Arylo da Indigência honrada 
ff '^^ guia a larga maó do Ceo piedofò. 

9^ Já te eftalla a cadêa infortunada , 
9,E aos pés de áureo Deftino venturofo, 
9, Olha bramindo a ferpe agrilhoada. 
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A' SENHORA D. M... G.... 
S O N E T O LXII. 



D. 



Onde â grã íÍRa,donde houvefte a idéa. 
Com que de Mareia o angélico íemblante 
Tingi(le,Amor, naquelle doce tnâante 
Em que ( por mercê tua ) a vi^ e amei-a? 

Afllm corou a bella Cytheréa 
Quando íaio á luz do reino andante 
Entre os vivas de immenfa turba amante y 
Que a terra , o mar , e o Oly mpo fenborêa» 

Mas tu me moftras no virgíneo pejo> 
Quem as tuas violas de feu rodo 
Kajou da còr da pudibunda rofa. 

Eloquente Rubor ! por ti me rejo 
No turvo mar de Amor á Sorte expofto; 
Tu és a minha eftrella bonangofa. 
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A! mejtfiã Senhora ouvindo-a cantar , e 
Jua Irmã à Senhora Z). V... J.^. 

SONETO LXIII. 



V. 



£ni(diZ'me o ímprobo Deos dos Amadores) 
,,AIfeno, ouvir a angélica harmonia 
^ De Mareia ^e de Gelinda.,, Sigo-o, e via 
{*) Em veftes femininas dous Amores. 

Um delles entre os íbns encantadores 
Taó meigos olhos para os meus volvia^ 
Que atravez delles nalma me infundia 
Invifiveis fuaves paíTadores. 

Um novo Hymno^nadâdo a alma em goro. 
Alçam a Amor os lábios meus trementes ^ 
Mas atalhou-me b Nume fanguinofo. 

Fitou em mim q| olhos impudentes, 
E diíTe : ,, Entaô nao fou um Deos piedoíb i 
yy Ferido eRás de morte, e naõ o fentes. 



(*) Alln Je à pequena , e delicada efiatura das 
ditas Senhoras. 
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A» MESMA SENHORA, 
SONETO LXIV. 



E 



Bumea breve nia6 cândido linho 
Fronteiro a mim ^ por me aditar » corria ^ 
E uma N/nfa gentil me defcobria. 
Que na aWnra efcorece a neve, o arminho: 

Dos olhos , onde faz Cupido o ninho ^ 
Um chuveiro de luzes defpedia i 
Nellas envolto o coraçatf me abria 
O mais duro farpa6 de Amor, damninho* 

Como nos fere, e embota a vida fraca» 
Se raia de improvifo o foi dourado » 
Rompendo o feio de uma nuve opaca : 

Tal eu fiquei , Marília, deslumbrado » 
Quando o brilhante exercito me attaca 
De teu femblante, foi do Deos vendado. 



CE AtíPBxió Ctntrio. ^^ 

•A' HIÉSMA -SENHORA. 
SONETO LXV; 



O 



''h Tanta MaideAmor^MâideÃIeigriat 
Que aos Deofes o^ mortaes benigna íguahs^ 
Âo geflío almo que eu vi ás meiga); Falias 
Natf excedem o Ol/mpo , e a Ânibfofia. 

Mas que furor a mente me extravia! ^^ 
Na6 pizo eu já do Ceo^ as âureaé falas ? 
Lá eftá Juno , Febe y e a gazea Piílás... 
Eis conduz Vénus a gentil Maria."* ^ 

Minha ma6á da N/nfa Himlneu junta^ 
Cie a meu lado uivando um monftro horrédò 
Comos beiços em fangue, e côr defúnt;!^. 

„Teu Fado adverlb vê no châ6 jazendo, 
^^ AI feno, (dizime a Deòíà de Amathunta) 
,, Maria Vo domou* Qiie eftás temendo ? ^ 



m 
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A> MESMA SENHORA. 
S p N Ç T O LXVl. 



N- 



*0 intimo peito c'uin fátpaó dourado 
De Mareia o gefto me entalhou Cupido d 
Na obra fe enlevou ^ e inadvertido 
Co' a ppiita fe feriq no efquerdo lado. . 

Súbito eftremecêp, vendo-o fangrado ; 
E ora no vulto branco y ora accendido , . 
Vagani*lhe ca lentos olhos y e um gemido 
Lhe efcapa , em vaó três vezes fuffocado» 

Arranca um paífador de plúmbea ponta. 
De travez olha a Mareia ,e ferozmente (*) 
Para o meu peito murmurando o aponta* 

Efmoreci: .mas Hymineucleroente 
Efcudou^me^ede Amor em mofa, e aflProata 
Derreteo-lhe o farpaó c'p facho ardente»; 

(*) Subftítuh , infermuitque ferox , ^ íwibor- 
ruh armos. Virg. JEmid. lo. ;j^. 711. 
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A* MESMA SENHORA, 
SONETO LXVIL 



P 



Içado Aiiior,de que os mortaes diziam^ 
Que Marília domar lhe foi defeso i 
Baixa atís Campos do Tejo em ira accezo, 
E as frechas no carcaz lhe retiniam* 

Crebros farpóes , que pelo ar zuniam, 
Difpara em vaô do ebúrneo arco tezo ; 
Que deixando o aipeftre feio illezo 
Já defpontados fobre o chaó calam» 

Chêo. de confufaó chama os Amores 
Conrra os humanps de furor bramindo » 
Forja dardos , afia paíTadores 

Já lá yem a falange conduzindo. • • 
O' Serranas , fugi, fugi ^Paftores, 
Fugi, que fó ie vence Amor fugindo. 



II 
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A? feliz vinda do Reverendo Senber Abbade 

Jofé Corrêa da Serra , Secretario d» 

Academia Real das Scienciàt, 

SONETO LXVIII. 



S 



Apiente Corrêa, firine efteio 
Da Lufa Academia efperançora ; 
Vem ailegrar a face faudofa 
Da Pátria > e feu terniflimo receio. 

Accelto , e honrado fora do feu feio ^ 
)Em toda a parte a fazes gloriofa , 
Feia vafta fciencia portentofa, 
Talento , e ingenho de mil grsças cheiòr 

Debalde contra ti a In?eja dura 
Com as fombras dó Aleive fraudulento 
OíFuícar os teus méritos procura : 

Triunfarás de feu maligno Intento; 
Aílim d2s névoas da lagoa impura 
Do Sol triunfa o almo luzimento. 



OB AlPOTO CYNtHIO. 6^ 

A SENHORA D. T. G. 
SONETO LXIX. 



A 



l'V, ^' 



Mor qail ferra para niim um dia*' 
Vóa dos olhos da gentil Dircéa : ' 

CaUa^ne aocoraçaó , e ai li feméa 
Amores ^ « eíperanças á porfia* . 

Eqs breve a meffe pullular fe tia » 
£ co'a aura do favor fufFâra. e dhdèa: 
Veceja em tomo > as flores alardéa , 
E frudos abundofos promettia* ^^^ 

|á da colheita, o alegre tempo entrwa; 
Quando o monftro yorace do Ciúme 
Coni' medonho eftridor feroz baixava. 

Com o bafo peftilente envolto em lume^ 
Eis murcha , affqla , e queima a Fera brava 
▲..feara felix do amante Nume. 
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A' VIDA CAMPESTRE. 
S O NE TO LXX. 



O 



Doce vida» 6 fempre ▼ènturôíb 
Quem longCi do tumulto dr Cidade» 
Com feus bois arrotêa a anta herdade ^ 
Vides fotterra » ou iangra o rio undofi>! 

Na<$ o affufta o carinho eftrepitoío» 
Quie trota coiti a inerte mocidade ^ 
Atropelando a mifera orfandade, 
£ o Mérito abattido » e vergonhofo* 

; A vil Trapaça» e a AmbiçaÒ iniâna 

Oo deí?elado Crime multi-forme 

Já mais lhe turbam a feliz cabana. -^ 

' H6 fua lingua ao còraçaò conlbrme t 
<E c^os penhores da lealSerrana 
Sóbrio ^êa i e nos braços dfilla dorme» 
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» 'AO CARNAVAL DE LlSÈÓÀi 
SONETO LXXL, 



E, 



iNfrè^^Auvén^ de i^àkò falta Isbdkr, 
Solto o èabéllò ; tí r«ftó'prateadò\' 
Moftranâtf aos Íèu9 aiAorei eclipfado 
O vivo lume de uma y é de outfa ^ftrella* 

CGíniXfl'*chéÍTó&s fifaftsjonia beKa '' 
Molha 0'^íébdto^ cafquilho embóiítcãd^/ 
Que^ hairêhdo-ò por iriercé, tira curvàdb 
O felpudb chapeo c'ò$ olhos neUa. ' 

Na6-^f^ufiMS da Ibrdida travdTa ^* 
íl alTtfftldbfa lata o ar attóa : ' : ' ' 
A paliida Jaranja Te arretiiéfFá. ^ 

Largo bfínde geral a Baccho fôa: 
Colho as prezas da Gula a Morte á préflfaé 
Eis-a^i os entru4os <le Lisboa* 



7» . V B,»r» 9 » T 

A IltuJiriJ/ima , e, ExçellentiJ/mi ^9wbmrá 
D, T, d. M,B.a d, V, 



c 



SONETO LXXIL 



iPr(Nk}a de flqr^a fiinçada^ira » u \, 
EburneA' nova L^^^. epçordoa]a4o '. r: 
PoIy/flEinU » os Ceos^^^ q terra .nafopiraiidd» 
Haje::baixptt á.Taçiça j^sJbiekar^: . '/ 

Dos» era vêr d^ia^eítre rilffififif iffa ^ 
Felps. picos os Faunof . ailpmafidOi» > 
Qiiando foltava a m^ga voz. lonf epdo 
A Tírçéí,, das Mynfoa a pisiftcjilif 

Seu ra/o avi^oi,. ^Iri-fpnajlícjífia;, • 
Graças ; belleza » e^ ço', a, P^brea^ honradft 
Coração generofo^ Moi}e piigii : /^ 

Cantava ufana» tf aqui alvoroçada 
), Tua Mufa I me diz, nefte áureo Di* 
^, Por Tirçéa fera. feliz » e hparjida. 



^ 



I» Alfemo CYKTHia 7) 

A' SENHORA D. L. . . M. . . 
S O NE T O LXXia 

> 

Upldo, <pie tç>gora triunfante 
Mais do quç coio os rijos pftíTadores , ' 
De Lilia c0m 0$. olhos vencedcnres ^ - 
Subjugou peitos .d^ aço > e de diamante í 

Vé-fe pr<«^ M::triinfa «utilante 
SoíFrendo, quaet rcauíbu > acedbas doreâ 
>^iilde. fubmiffo y«r ^ vinde ^ Paflores » ^ 
Qiiem doma.o^$QtfiU'o^do Hérèbórfumands) 

^ d^bridoriAttior, .Nume proterib » 
Q$iem te fuffoc^t a inexorável iba , ^ 

E diS Blei Jei oonvorte em baixo kttoi 

: ^ílo roto peito mett os olbosWra/' 
JSr.em pena defta ^haga^queeu cónfervo^ 1! 
Suípira , fero Amor j em yaó fafpka» : 
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A' MESMA SENHORA. 
SONETO LXXIV. 



c 



r Om dojo mando o bárbaro Déftiitò 
Lonrgeda meiga Lilia me defterra ^ ' 
Para as concaras fragas d^eftá ferra^ ' 
Onde lagrimas verto de cõarino. ' • - ^ 

Aqui armado de ranfcdt^ ferino 
O Ciúme íls entranhas foí me aíFera ;- ' 
De véa em vèa ardendiv«m ch^mm^^^ra 
O iêu letbál Veneno vipeilnor » 

Para alivio do mal^4)u«hiie défor«\ 
Em y^Ó de mil queixo nffes^namorados ' 
Encho o deferto , dadeíUí* trifteu mbra* 

Volto^me entâÒ aor cantos difufádbs ; 
Ei^vêz decanto a minha Mufa chcrá*! 
Só murmuro na frauta foâs vmagoados» 



DB ÂLPENO CynTHIO. 7^ 

A Tísbe faindo da cdfa paterna 

tm bufca de Pyratno para o lugar 

aprazado. 

SONETO LXXV. ^ 



A 



Noite fobre os campos eftendia 

O feu roantó de efirellas fecamado \ ' ' ' \ 

E da Lua o fembían te prateado 

Lá no' Eufrates em círculos fervia. 

* • 
Nas concatás cavernas retinia 

De Filomela o canto namorado» ^' ^ 

Quando Tisbe a buícar Pyrámo amado i 
Deixando as molles pennas , fe partia/ ' 

« Três ve7ê8 , cega , a porta abrir procura , 
E trez iHo negam as piedofas chaves;- * 
Mas aos Fados cruéis em fim cedéraÒ» 

Súbito fe tornou Diana efcura : 
PtáraÓ triftes mil noAurnas aves : ^ ' 

E tm torno os ecchos lúgubres gemérfttf. 



V B R S o S 

A ORESTES. 
SONETO LXXVL 



D 



Erpois que o Ímpio Oreíles delirante. 
Do feio maternal em ira ardendo , 
O nefando punhal tira efcorrendo 
Em roxo langue ainda fumegante: 

AI;andp os vagos olhos ?io diante 
As negras filhas de Acheronte horrendo |' 
Pa Mai os Manes pallidos trazendo | 
Cqm^ torva vifta , e com^ fibillante* 

. Gela-fe-lhe de horror o fangue.interno : 
Em va6 da Pátria attonito fugia , 
Eoi toda a partQ o fegue o cru Inferno» 

Mas onde onde já mais eícaparia , 
Quem dentro n'alma traz o algoz eterno 
Pa errada coníciencia noite, e dia? 



DE AlFENO CíNTHlO. yf 

Parafrafe do Idyllh a.» dê Bio» Smyrneo. 
SONETO LXXVII. 

A 

d. X Rmando Alfcno aos palTarosumdia, 
( Molle penuge as faces lhe dourava) 
Vio um grande, que em torno revoava. 
A cuja viíla pulla de alegria^ 

Envifca varas novas ; poé-fe á cfpia. 
Em vad , de tudo o paffaro zombava: 
Irado varas, vifco arremeffavaj 
E ao velho meftre queixas mil fazia* 

. Ao velho o raoftra,que mal nelle attenta. 
Conhece disfarçado Amor damninho: 
Amima o moço , e a par de fi o affenta, 

,, Foge,lhc di7, deft' Ave , fimplefxmVio : 
» De lágrimas, e fangue fe alimenta, 
H E faz no coração feu.fero nlnUo. 
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Farafraf^ doEpigramma de Mofchox 
O Amor Larrador. 



c 



SONETO LXXVIII. 



I Oin ferrada , nodofa , e longa vara 
Cupido 08 tardos bois ledo pungindo 9 
Banhado de fuor o gefto lindo 
Semeando Âmjres largas veigas ara» 

Jove , que o vé, lhe diz com voz amara : 
,1 Qpe egrégias obras ! Como vaô luzindo ! 
yy Mas eu te irei , protervo , prohibiodo, 
9, Que colhas a peftifera feara. 

,, Já eu CO' aminha dextra fulminante , 
y^ Se naó houvera dó a tenra idade , 
„ Te abrazára , Frecheiro petulante. 

„ O' lá terrível Déos fe tens vontade 
„ De tornares a fer Touro nadante, 
I, Impòr-te o jugo bem lei eu quem hade# 



SB AVPBIKO Cymthk)* 7)' 

AMOR MAGICO. 
SONETO LXXIX. 



c 



Om largo cinco , lúgubre Teftldo > 
Ténue vara na maó, e um livre annofoA 
Murmurando com vulto pavorcib 
A' luz da ruiva Delia vi Cupido. 

Dá três voltas num circulo metido, 
Eo cha6 c'o cfquerdo pé fere raivoíb : 
Envefga os olhos , e arquejando ancioíb 
Por Hecate bradou enfurecido* 

Muge a terra , e entre larvas cento,e cento 
Do Abyfmo fai a Deofa ao Ceo fereno i 
A quem lhe diz o Dços fanguinolento : 

,,Deora,que o Averno reges c'um aceno » 
9, A'Futia do ciúme macilento • 
99 Entrega para fempre o louco Al feno* 
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f^J M quanto tu debuxas , linda Clara , (*^ 

Zombando de Cupido , 
Teu livre coraçaÓ afleteado i 
NaÒ fabe8^ que vingança te prepara 
Com o íemblante em cólera accendido ' 

O fero Deos picado. 
Na6 o Tentes forjar na fragoa ardente 
Uma fetta de ponta adamantina ? 
He paia te varar impaciente 
O teu peito cruel de rocha alpina ; 
Porque apprendas , bellilfima perjura ^ 
A reípeitá-lo ainda na pintura» 



(•) Foi feito de improvifo a uma Senhora^ 
que , tendo debuxado um coração afleteado , e 
perguntando-lhe o A. cujo era , reípondeo , ^uç 
era o ícu. 
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ERYMANTHO 

E C L o G A I. 

J 

I. 



lE. 



:jKz alta noite , e as aguas prateava 
A taciturna Irmi de Febo loiro: 
O Favonio no bofque íuíTurrava : 
Guinchava o Mocho com funefto agoiro: 
Qitando o afâito Er/manthoia quem cercava 
Trifte o feu gado , junto ao claro Moiro ^ 
Chêa de dor a alma , e o9 olhos d'agua 
AíBm defabafava a fua magoa« 



F il ERY' 



84 Versos 

ERYMANTHO. 

IL 

Sal 9 cafl:a Fèbe» os campos alumia 
DelTe eílrellado ^ e Cryftailino affento:*^ 
Em tanto aqfii cercado de agonia 
£m vaõ queixas efpalho ao furdo rento« 
Ide, ovelhas, pafcei a relva fria; 
Bafta y que eu foiFra fó o meu tormento. 
E tu te^gora ufado em ledo canto 
' ^, Aconjpanha , Rabel , meu trifte pranto* 

III. 

' Lydía fe dá ao ruftico Falcino , ^ 
Lydia maÍ3 bella , que a manhS rofada ! 
G* eleição , e gofto peregrino ! 
Como feras das Nynfas invejada , 
LydiaiEícolhes Paftor do que eu mais digno» 
Já tens a tua forte melhorada. 
A quem naô caufará a troca efpanto ? 
,, Acompanha , Rabel , meu trifte pranto. 

IV. 



BE Alfsno Cyhthio. % 

IV. 

Tu deixas por Falcino monftro borreiido. 
Meu doce verfo, e canto fonorofo ? 
Por Falciiio(ah! naõ creio o que efiou vendo) 
Fero no trato , efqualido , e nojofo ! 
Que cruéis magas entre íi fazendo 
Encanto indiíToluvel , e forçofo , 
Louca Paftora, te allucinam tanto? 
^, Acompanha, Rabel , meu trifte pranto. 

V. 

Já fei, quem be Amor : Deos inhumano 
De um penedo no Caucalo nafcido; 
De uma Tigre feroz no monte Hyrcano 
Entre/ feras felvaticas nutrido , 
D'elle 16 nafce^Lydia^o teu engano, 
D'ellè he o meu tormento procedido , 
E naó de inextricável , forte encanto. ' 
„ Acompanha, Rabel , meu triOe pranto. 

VI. 
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A quanto o impio Amor a quanto obrigA 
Um'alma de feus fogos.abrazada ! 
Diga-o a roa6 que o Ccrbcro fubgiga 
£iii feminis oíEcios occupada 
Do grande Alcides: Cytheréa o diga, 
Burcando entre a lanigera manada 
Airorofa um Paftor do loiro Xantho. 
,> Acompanha y Rabel , meu trifte pranto» 

VII. 

A Falcino fe dá Lydia formofa 
Ao mais torpe , mais çafaro cabreiro ! 
Que ccufa fc terá por fabulofa, 
^Dcs que vivem de Amor no captíveiro ? 
Juntera-fe o fero Abutre co^a mimofa 
Pomba , a ovelha co* lobo carniceiro : 
Já do maior prodígio naò me efpanto* 
„ Acompanha, Rabel, meu trifte pranto» 



VIIL 
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VIII. 

i Agora vejo,o quanto me enganavas, 
Qi^ando co^a tua liiaó á minha unida. 
Pelas clar.as eftrellas me juraras 
De me feres leal em toda a vida. 
Teme , cruel , dé quem entaó zombavas 
A pena do perjúrio merecida, 
Se juftiça lá mora no Ceo íanto. 
^ Acompanha, Kabel, meu trifte pranto.^ 

IX. 

Ah trifte de quem p6e fua ventura 
Em peito feminino! mais mudável 
Que as folhas agitadas na efpeíTura 
Feios fopros do Zefyro incan$avel : 
Mais que o mar inconftante por natura , 
E mais que de Ixion a roda inftavel 
No Reino do fevero Rhadamanto. 
)> Acompanha, Rabel, meu trifte prancor 
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X. 

Veiis colher , Serrano defditofo » ; , 
A rude maÓ de fordido avarento 
Os fruâos^que regafte carinhofo 
Com lagrimas de amor , e cafto intento? 
E da efperan<;a o teu jardim yiçoío 
Murchar dos zelos o empeftado alento ^ 
Com rodo enxuto foíFre|rás em tanto?. 
I, Acompanha , Kabel , meu triftcf pranto. 

XL 

Ah! Na6 fofframos^naôjantes bufquemos 
Longe de Lydia a ferra mais fragofa , 
E um eterno a Deos á Pátria demos. 
Mas lá aíToma Vénus luminofa 
No alto pico da ferra. •• Caminhemos^ 
Para o aprifco , manada laftimofa , 
Antes que a Aurora rompa o negro mantOt 
PfDfixaji , meu Kabel i o trifte pranto» 
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Àlve , honrado Pâftor, meu doce amigo. 
Único amparo d'efte defditoío. 
Como he á tenra planta o denfo abrigow 

Que fortuna ,ou que fado venturofo 
Às margens vilitar do Tejo ameno . 
Àgòra te conduz y gentil Frondofo. 

F R O N D O S ©• 

Vem a meus braços, vem,querido Alfeno, 
Mais grato aos olhos meus^do que á manada 
O cheirofo tomilho, e o molle feno. 
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Sentemo-nos na relva matizada 
De boninas , á fombra da parreira 
Com eftes verdes chôpos enredada» 

Vé 9 como a aura branda , e lifongeira 
Do arroio encrefpa a límpida corrente » 
Efcumofo quebrando na ribeira. 

Hontem caío-me o capro da Temente 
No ribeiro da Aldèa tio fem tiito» 
Que fe affbgou na rápida torrente. 

Hoje venho efcolher um capro digno 
De me guiar o gado petulante 
Kos copiofos fatos de Falcino. 

Parti, quando naícia o Sol brilhante: 
Eif-aqui f meu Pallor , a caufa ouvifte 
De eu commetter caminho taò díilante. 

Mas tu que tens y que aífim te vejo trifte 
Óos olhos lagrimofos , e pizados; 
Creio , que toda a noite na6 dormiíle f 

Levou-te acafo a chêa os femeados? 
Ou as tuas ovelhas engafecem , 
Mal efte , que também nos traz vexados i 

AL. 
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A L F E N o. 

Oxalá que as fearas pcreceíTem , 
E o rebanho que eu tenho ta6 roimofo , 
Do que dcfgraças tacs me aconteccffeài I 

Mór damno irreparável i bftimoíb ^ 
A alegre vida me tornou mefquinha. 
Ah querido Paílor , como és ditofo ! 

FRONDOSO. 

Acclara já eft^alma triftc minha , 
Que naò íei,que funefta delventura 
O cofa^aÒ prefago me adivinha. 

ALFENO. 

Aquella viva luz ferena , e pura , 
Rico dom aos mottaes do Ceo benigno. , 
Que nos guiou na terra agreíle , e eícura ; 

Aquelle em fim efpirito divino , 
Das nove Irmans eftcio illuftre , c forte , 
À Morte nos roubou j he morto Alcmo. 

FRON- 
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FRONDOSO. 

Alcino he morto! Alcino! £ pôde a Morte, 
Com fer cruel » fazer tal crueldade ? 
Corre tudo no mundo aifim por forte ? 

Derriba o alto Cedro a tempcftade, 
Agreftes urses, rifpidos filvados 
Saíra fó com.injufta piedade? 

Louco » que dizes tu? nodos peccados 
Aos Santos Ceos clamáraÔ tal caftígo : 
Ka6 vem de errada Sorte, ouxiegos Fados» 

Aquella mutua paz do tempo antigo. 
Singeleza , verdade , e a innocencia 
Contra as iras do Ceo feguro abrigo; 

De nós fugirão á feroz violência, 
Com que as turmas do vicio as falteáraÓ , 
Yendo-nos lujeitar fem reílftencia : 

No puro coraça6 fe agafalháraó 
Do deRmto Paílor , do noffo Alcino, 
Onde em doce uniaó fempre moráraó. 

Mas 
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Mas do Olympo o cófelho aIto,e Divino ^ 
DaMhe querendo a juftâ recompenfa 
O levou deíle mundo baixo ^ e indino. 
^Que nuvem de infortúnios turva, e denfa^ 
Câoipos do Tejo , cobre os voffos areSy^v 
Que mais , e mais , horrenda fe condenfa ! 
Vefti-vos de triftezas y e pezares ^ V 
Valies amenos , verdes ferranias 
Chorai , Paítores, lagrimas a mares* 

Morreo ! Que bem , Alfeno j me dizias^ 
Que era a tua perda inextimaveli 
Mais que ninguém fenti-l6 aflim devias. 

Perdede um Medre fabío , e amoravel f 
Cuja doutrina clara , e virtuofa 
Te fez para com todos eftimaveL 
Honra pois a memoria faudofa 
Do noffo terno amigo , tm verfo brando » 
Com tua voz fuave , c maviofa* 

Eu te irei com a frauta acompanhando: 
Vê, colmo o azul arroio te convida 
For entre os brancos feixos murmurando* 

AL- 
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A L F E N O. 

. Kada podias tu por minha vida 
Pe mais godo pedir-me^ inda que tenho 
A voz de íuípirar eiirouquecida« 

; 1J^$ fe o caio ^ cruel a pontar venho. 
Temo, naõ me fuíFoque o amaro pranto , 
Que em meus cançados olhos mal fuftenho. 
Tempera a doce frauta, Amigo^em quanto 
Pe mim o loiro Apollo he invocado, 
Que me infpire um íònoro , e trifte canto. 
Digno de Alcino d'elle fempre amado* 

I. 

Correi Jagrimas triftes^manfo, e manfo^ 
Banhai-me fempre o defcorado rodo ^ 
Movendo as feras da montanha dura^ 
E os peixes dcfte plácido remanfo 
A fentirem também o meu defgofto , 
E a minha irreparável defventura. 
Ah ! Qi^e lei taõ iníqua da Natura ! 

Naa 
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Nas campinas amenas 

As brancas açucenas 
Perecem » e renafcem de contino» 
E íó ( com magoa noíía , e mil pezares ) 

Vemos, que cu , Alcino y 
Kos deixas para nunca mais tornares! 

11. 

Ah que bem agoiravam tu a mort^ 
Mil iignaes^ e portentos inauditos ! 
De noite arde em chammas luminofas » 
E com fanguineas manchai todo o Norte* 
Cecçam a Aldêa efpeâros infinitoa 
Em formas gigantéas efpantofas» 
Dando roncos, e ?^òzes pavprofas» 
£ uma gralha agoireira 
Sobre aquella oliveira, 
Na yefpera d^aquelle fatal dia 
Graíhou com a rouca voz taó aturada , 

Até que em tal porfia 
Sem alento caio arrebentada* 

IIL 



III. 

Ceava vm dia ( dia defgraçado ! ) 
Dois feus fniAos alegre o brando Alcino ^ 
Aos Ceo& rendendo as graças » e louvores : 
Coime um ponio , talvez eniienenado 
De mortífero dente viperino > 
Súbito o accommettéraô cruéis dares ^ 
Andas morcaes» e frigidos fuorés« 

Como pôde a Natura 

Crear nefta efpeífura 
Taó adliva peçonha , que ^ tocando 
Os teuÉ fuaves lábios , num momento 

Se na6 fofle mudando 
Em doce falutifero fuftentoí 

IV. 

Jaz trabalhado do letal veneno » 
Fitos os olhos y fitas as peftânas 
Ko Ceo refplèndecente 9 e crydallino^ 
Ao redor os Pallores , e Serranas 
Sufpiram triftemente de contino^ 

Até 
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Até que vendo reluzir Alcino* 

Da Morte a foice curva 
Com a vifta vaga , e turva. 

Aos vizinhos eftende os froixos brados, 

E com intrepidez fe defpedia 
Com amantes abraços ; 

Aos quaes com anlieiiante voz dizia : 

V. 

,, Ficai em fanta paz, meus bons amigos; 
Queira o Ceo prefervar-vos as manadas 
Dos máos lobos , dos olhos venenofò^. 
Nem lhes faltem já mais férteis pafcigos* 
Segui emí voffos cantos as pizadas , 
Qiie á cufta de trabalhos gloriofos , - 
Vos deixam em Teus verfos numerofos 

9, Cândido , e o grande Elpino^ 

yy E Corydon divino. 
E íbbre tudo honrai , ó meus Paftores , 
Com pio culto os Dêofes Soberano^ ; 

,, Honrai voffos Maiores , V^ 

E ograó Paftor dos campos Lu(ir.inct. 
G VI» 
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VI. 

Nad pôde mais dizer; e nifto corre 
Cot olhos a bufçar a luz do dia 
Três vezes , e gémeo de tôlla achado; 
Levanta as mãos ao Ceo, fufpira, e morre* 
Em tanto em toda a choíTa na6 fe ouvia 
Um fó íufpiro , um pranto magoado » 
Ficando cada qual como embaçado : 
Té que o pezar violento» 
NaÓ tendo íoffrimento 
De mais eftar no peito comprimido , 
Pelos olhos rebenta em larga véa 

Com ta6 forte alarido i 
Como fe ardeíle em chammas toda a Aldôa. 

VII. 

As Nynfas como doidas gritos dando i 
Arrancam as madeixas de ouro fino » 
Torcendo para o Ceo as mâosmimofas: 
Mil lagrimas dos olhos derramando. 
Exclamam fem ceffar: Jkhol Alcino \ 

Qiie 
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Ouvindo o Tejo as vozes laftimofas ^ 
Que davam as gentis Nynfas queixofas 

Na limofa caverna. 

Foi tal a dor interna 
Que pelo feu Paftor no peito fente. 
Que attonito lhe cae das mãos preclaras 

A urna tranfparente 
Alagando as campinas , e as fearas* 

VIII. 

Naquelle dia infaufto na6 íe viam 
Nos paftos as lanígeras manadas, 
Nem gofiára6 as límpidas- correntes» 
NoíTas cabras , que apenas fe boliam 
Com as tetas de leite retezadas , 
Hoje matam á mingoa os feus neichente^ 
Já de balde lançamos as fementes 

Dos grâoé de melhor cada 

Nefta terra madrâfta^ 

Em vez de loirai gradas fementéiras', 

Premio de noíTas vidas trabalbofas, 

$á negreJAm nas eiras 

Gil A 
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Â alforray e as ervilhacas amargoras^ 

IX. 

Defpois que nos deixaftes, caro Alcino i 
Um denfo nevoeiro lios deftróe 
Os fruAos naó vingados da Oliveira : 
A frígida faraiva de contino 
As vinhas c'o pulgaó nos créfta , e r6e# 
Os nobres louros ^ triunfaes palmeiras 
Ornamento das Tagicas ribeiras, 

( Oh fucceíTo eílupendo !) 

Se foraó convertendo 
Em bravas tamargueiras , e carrafcos : 
Já boninas o prado em fi na6 cria , 

Quando até nos penhafcos 
Noutro tempo brotavam á porfia. 

X. 

Triftes de nós , Serranos, que perdemos 

NoiTos dias mais ledos , e ditofos , 

Co' doce Alcino jazem fepultados: 

Nem mais na ténue frauta lhe ouviremos 

En- 
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Entoa r-vnos os veríos na.merofos 
Deixando^nos abfortos, encantados, .• 
De feus fonoros lábios pejiduradost 

Lamentemos comino 

NoíTo infeliz deftino » 
E da iuhumana Parca o > eterno cortje» . « 
Eis todo o noíTo bem, nofla ventara . i 

Enc/srra a impia Morte 
Em huma triíte, e breve fepultur^ • . : 

FR O N D O S O. 

Defpois de noite e&ura» e tempefto& 
De vermelhos fuzis alumiada 
Com breve; luz medonha , e ruidofo ) ^ 

Quando dô húmido Sul a faria irada 
As negras nuvens pluviaes rafgando 
Deixa a terra das cb4a9. alagada : '\ 

Na6 he taó grato vêf o Spl raiando / 
Lá no Oriente lúcido j,>.e fcreíK? r ..: 
Os faudofos campos alegrando : . .: ; , 

Como agora me fòraô , caro Alfentf , 

As graças, dos. tew ^,VçrfQf^ peregrinas ,. 

A 
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È o teu enternecido canto ameno* 

De hera , nardo ^ e odoríferas boninas 
Contra os máos olhos, contra a inveja impia 
Te c'rôe Dejio co' as Irmans divinas* 

Tenro loufo no Menalo Thalía 
Cultiva y para a doâa frpnte ornar-te 
Com a florida raaia em algum dia. 

Confente agora, que eu te exprima parte 
Do que fente minh^alma da ditofa 
Sorte de Alcino para confolar^-te. 

Afina tua frauta fonorofa • 
Já vou em minha Mufa agrefte , e rude 
Cantar a recompenfa gloriofa^ 
Q^e o Ceo referva á cândida virtude* ' 

I. 

Do defpojo mortal já livre Alcino 

Vai entrando fufpenfo , e arrebatado 

Na regiaó do Olympo clara y e pura : 

Já piza alegre o folio cryftallino* 

De inextinguiveis lumes efinaltado 

Coa olhos em mais Alta Formofura* 

E 
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E olhando as vezes lá da íumma altura 
Ao inundo com eípanco, 
Vé o forçofo encanto^ 

Com que nos allucinam mil Serêas, 

Trocando frágeis bens , falias riquezas , 
De anciãs , de m9!íts chéas ^ 

Por fempiternas celeftiaes bellesas. 

IL 

Noutros bofques mais verdes,mais viçoíbs» 

Noutras fontes mais claras, mais amenas , 

Diícorre o doce Alcino praticando 

Cos Efpiritos gratos , e mímofos 

.Do intoníb Apollò , das gentis Camenat, 

Que va6 de Lufo âs terras illuftrando: 

Um divino CamSes fublime , e brando, 

Qie honra o ninho paterno: 

Pereira honrado ^ e terno : 

MQUÍinhOyOS Sás^Ferreira^e os dous 4 aíFamí 

O rouco Lis, e o prateado Lima i 

E outros mil, que fe acclamam 

«Meftres íitbbís da Portugueza rima» . 

III. 



I04 V E B 8 o « 

m. ' 

O' Paftores » lançai lançai , cad'anno 
No feu fepulchro flores ás máòs chêasè 
Celebrai-o nas frautas refonantes : 
O noflío Merys danfará ufano 
Imitando nas rápidas cofêas 
Os capripedes Satyros falcantes» 
ViráÓ também as Tágides galantes. 
Para honrar efte dia 
Com feftas de alegria. 
Umas fonoras Cytharas tocando , 
Outras na doce voz os feus louvores ' 

Accordes modulando 
.Com Vénus, com as Graças, c'o6 Amores* 

ly. . 

Sè propicio aos teus, feliz Alcino: 

Nem tanto o gozo peremnal te eleve» . 

'Que te efqueças do Tejo defgraçado. 

Que faudofo chora de contino. 

Seja a teus oíTos fempre a terra levç: 

£ fe 09 m^us votos ouve o Ceo fagrado ^ 

Cci 
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Cedo terás um tumulo elevado. 
Onde fe lêa efcrito: 
„ Memoria fou que grito 
9, Para teftemunhar de gente em gente 
y^ No íeculo prefente , e no vindouro 

„ De um Paftor excellente, 
ji Que entre nós renovou a idade de ouro» 

ALFENO. 

Qua6 eíHcaz , e doce medecina 
Nefta chaga profunda derramafte 
Com teu celefte canto, e voz divina! 

Minhas lagrimas triftes enxugafte, 
E o roto coração attribulado 
De torrentes de júbilos banhafte. 

Mas vamos conduzir o manfo gado ^ 
Qae junto d^aquella arvore fombtia 
Se vê quietamente rebanhado» 

Vem honrar-me c'o a tua companhia , 
Caro Frondofo , a minha humilde choiTa ; 
Vamos } que he podo o Sol , e a noite fria 
As negras fombras á porfia engrolTa. 



107 

A L F E N O 
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TITYRO , MARINO , E ALFENa 
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Ize-me , Pegureiro mercenário , 
Cujo be eíTe rebanho ? He de Frondofo ? 

TITYRO. 

Na6,Maríno, a guardar aro deo.Âgrarioii 

MARINO. 

Triftes ovelhas, gado laftimofo! « 
A que máos ta6 alhéas de piedade 
V<^8 conduzio o Fado rigoroíb ! ^ ■ - 

Em quanto tu, Agrário , na Cidade 
Co Maioral da AIdéa teáconfelhas 
Sobre a cultura da eípaj^oía herdade. 

Eft« 
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Efte Adónis de hirfuras fobraxjicelhas ^ 
Em vez dé procurar a herva boa. 
Com que reteze as tetas ás ovelhas; 

Ao fom da fraaca todo o dia entoa 
A' porta de Crinaura o rude canto , 
Com que as furdas orelhas nos atrâa. * 

Deixando expofto o pobre gado em tantOji 
As efpreitas dos iobos roubadores, 
Caindo de magreza , e de quebranto. ^ 

T r T Y R o. 

Na6 mais^meu novo Orfeo^cujos louvor ti 
Vagam lá pelo concavo da Lua , 
Com grande admiração dos mais cantores» 

Na6 queiras , ^ eu também a Aldéa inftrua 
Do que ás redes fizede de Limano... 
Mas cfta he a menor infanúa tua. 

AÍfim antes de expôr-te a maior damno^ 
A cantar já commigo te prepara ; 
Verás, va6 Pefcador, q. defengano. 



MA- 
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MARINO. 

Eu comtígo cantar ? Quem tal cuidara ! 
Naó te lembras da râ , que pretendendo 
Igualar*fc a um boi arrebentara? 

T I T ir R O. 

' Bem me lembro; e do monte,que gêmenda 
Parío com triftes roncos um yil rato ,* * 
Quâdo a géte aguardara um móftro horrédo; 
Mas porque em fãos difcurfos me dilato? 
Se cantar queres , um cordeiro apófto , 
Aquelle , que alli yès tozando o mato* 

MARINO^ 

Sim, Tityro, cumprir-te quero o gofto. 
Já que tanto porfias , cantaremos : 
Vergonha , e inveja te verei co rofto» 

E pofto que cordeiros nós naotemos. 
Um lindo vafo fubtilmente obrado 
De fino barro em feu lugar poremos. 

De uma parte em relevo affigurâdo, 

EU 
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Eftá o fero mar chêo de efcuma , 
£ todo em crefpas ferras levantado; 
' As quaes rompendo vai com força fumma 
Um mancebo gentil, afHlito , e laíTo, 
Sem que brilhe no Ceo eftr^Ua alguma; 

E fomente tremula um lume efcaíTo 
Em torr(Éei[celfa li da praia oppofta» 
Para 00^ eftende o trifte um débil braço. 

'Vé-íe na face a eíla contrapofta > . 
O azul pego eípraiando-fe em remanfo 
Entre os rochedos de efcarpada Cofta» 

Sobre as aguas eftofas , manfo , e mania 
Negro Delfim demanda a ruiva aréa , 
De humanidade obrando egrégio lanfo» 

Cortam com elle a cryftallina vêa 
Os mudos nadadores, á porfia 
Ouvindo a voz fuave, que os recrêa; 

Ouvindo aquella rara melodia , 
Coin que tu , Arion , nelle fentado, 
Merecefte efcapar á morte impia. 

Elle he , Paftor , o premio deftinado. 

Rico adorno da minha pobre gruta. 

Até 
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Atégora de mim nunca edreado^ 

Mas quem nos julgará noíTa difputa? 
Lá vem Alfeno: quanto a tempo chega I 
Talfez que íe arrependa » quem me efcutaé 

T I T Y R O. 

Como a Taidade em ti arreiga ,€ pegai 
Eniina a efte , Alfeno juftiçoib> 
Que o noffo próprio amor a raza6 cega* 

ALFENO. 

Coccegai^que eu oaquelle bofque uttibroAi 
Atcento ouvindo o vwo dezafio » 
Guiei logo o rebanho preflurofo. . 

Aqui nos livrará do ; ardente eflio^ 
A fombra deftes alamos copados , 
O Zefyro efpirante, e o frefco rio« 

E daqui vigiando ambos os gadbs 
Ouvir-vos-hei goftofo o dia inteiro» 
Cantai , moços , em verfos alte rnados : 
Solta a voz ^ caro Tit/ro^ primeiro^ 

FI- 



1» y E R S o t 

T I T Y R o. 

: Intonfo Febo^que proteges Delos i 

Sc ao teu altar oíFreço cuidadofo 

( Naó me permitte mais a forte avara ) 

Víçoíos louros y e òs mais brancos véllos« 

Novo canto me inípira ibnorofo, 

Com que iguale de Alcino a voz preclaras 

Alcino eftrella clara 
Já na etherea morada cr/ftallina» 

Porém fe naô be digna 
De ff vor tal a minha mente ruda f 
Tòrna-me rouca voz , e a frauta muda. 

MARINO. 

O' Tágides gentis > de vós começo. 

De vos, meu doce amor, minhas delicias» 

Se eu fempre na florefla a vós fagrada. 

Em facriíicio alegre vos oíFreço 

Das minhas peícarias as primícias ; 

O gordo cherne , a lúCSda dourada , 

E a truta mofqueada i 

Da 
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Do rofado falma6 o pingue lombo 

E o delicado thombo: 
]bíra6 coníintais,que em mini a fama^e gloria 
Se efcureça da Mufa Pifcatoria* 

T 1 T T BI O. 

r Gentil Crioaura, Nyn^fâ foherana, 
Cujas graça& 9 e angélica belieza,. 
Ás das Napêas' vans ^xcedçm tanto , 
Quanto a faia viçofa â rragil canna. 
Forque teu génio efquivo aífiiti defprèza 
A minha frauia, o meu agreflie canto» '- 

' Meu 6rm« amor,-c pranto? 

Se o fer cu guardador do Tejo loiro ' 
Te ferre de deldoiro: ^ 

AW que junto de Anfrifo prateado 
^ebo ,coma eu , guardou o manfo gado ! 

MARINO. 

Da loira Ifirene , gloria do Deos cego 
Brilham entre as Nereidas mais forjrofas, 
O fanto roílo, os olhos Angulares, 

H Co- 
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Como o coral ramofo no alto fégp i 
Entre os limos » e as algas vis 1 odofas» 
Graças» Njoíà , te dou por te dignarei ^ 

Surdindo íobre os mares ^ 
Gaftar commigo rap|^os Ânftantes 

Em difeiirfos amantes i 
Taes que fe aos Ceos! òs ventos os levaflan. 
Talvez que os mefmos Deofes me inTejaflem« 

TITYRO; 

De colmo ^ verde pita > e de r^unadt 
Larga choiTa teci nefta montanha; 
De alta parreira contra o ardente eftio 
Oum viçofo docel aflombro a entrada» 
Cujas raízes um regato banha » 
Quebrando aqui , e ailí em groffo fio 

Com doce murmúrio. 
Se lá commigo ao jugo deleitoíb 

De H/mineu amorofo 
Te queres fujeitar, 0'Nynfa pura, 
Na6 cobiço da Sorte môr ventura» 

MA- 
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MARINO. 

J9JL enialhadá mim rochedo dure . 
Vafta cayeroa junco ^o mar í&lgado : 
IJin ribeiro fangrarUira ella intento. 
Que gotcando efpalhe o liqucr puro 
Pelas fendas do tedo levantado 
Prateando ô eímaltado pavimento 
* De flores cento , e cento; 
Já de azues conchas » e de búzios lizos y 
: ^ Lhe ornei os brooírc^ frizo$« 
AU! y Umene , paffarás as féftas , - ^ j 
Sem invejar. as Nynfaâ nas íloreftas» 

T I T Y RO. * 

Neite meu rude trato de Ovetheiro, ' 

Graças ao Ceo, feliz , e ledo vivo: 

Um lanoíb pellico me repara 

Dos Soes de Agoflo , e frios de J^^éiro» 

No remaiiíb de arroio fugitivo 

Mitigo a fede ardente n'agua clara. 

£ ían a vida cara 

H ii Co 
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Co frefco leite ^ que do gado ordenho, 

E com frutas mantenho. 
Sem Mcear Neptuno , e o rijo * vento , '. 
OCi de Orion o vulto truculento. -^ | 

M A R I NO. 

Marino Péícador do Tejo claro ■ 

Vive com roboftcz nada invejando, 
Dormindo numa taboa taó goftoío 
Qual dorme em brando leito o rico avaro* 
Mal vai no Reino undofo Febo entrando , 
Cêa em paz o marifco appetitofo 

* E o peixe faboroíb* 
Contra o húmido Sul , ou Norte frio 

Bebe o vinho fadio : . | 

Seor temer que o róaz lòbò esfaimado» \ 

Ou a gafeira lhe devore o gado. 

T I T Y R O. 

Efta que toco frauta fonorofa - j 

Deixou-ma o doce Alcino moribundOi ! 

£ nella me adeftrou os rudes dedos, 

Co' 
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G>^a qual domava na íiorefia umbrofa 
O javali , o touro furibundo. 
Corriam p^iraouvilo o$ arvoredos* 

E os mufgofos penedos. 
Peizava de pafcer o hervolb prado ; 

O dia inteiro o gado ; 
E na6 Jonge arqueando as fobrancelhasy ' 
Os Faunos . afitavaó as orelhas* 

M A R I N O. 

Também ^ minha Mufa na6 defpreza 
O Sábio Coridon,. antes me guia 
Pela fragofa via ao^ alto Findo. 
Cuja fonora voz torna a braveza 
Do mar em bonançoía calmaria ^ 
Que ^ qual efpçlbo os Aftros refieâindo , 

Parece eftar-fe rindo. 
Adormecem em torno os duros ventos 

C^os divinos accóntos: 
E fora d^agoa eftaó como encantados 
A cardumes os peixes prateados. . . „ 

TI- 

/ 



íi8 V B B s o r 

T I T Y R O. 

Se viíTes na viçofa Frímaveni 
A Aurora difiillar nas lindas flores 
De íris os cambiantes véos luzentes^ 
Donde o S|ol fcintillando reverbera : 
Em quanto modulando os íeus amores •■ 
Se revezam as aves innocentes. 

Se em fim viffes contentes 
Bicornes Faunos , e gentis Napéas 

Travar leves coréas» 
Tu deixaras o mar , e os feus enganos 
Pela dicofa vida dos Serranos. 

MARINO. 

Cortar d^ noite no calmofo Eftio 

O mar leite, e a fervente imagem bella 

Da Lua vér as ondas eftrellando: 

Vêr faltar os Delfins, arcadorio 

Das ventas a golfar ; e a branca vela 

As fuffurrantes auras enfunando. 

Ouvir ém fim cantando 

No 
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No alto pego as Nereidas alternadas, 

Sobre os Tritões feiitadas. 
Ta6 altos bens, myfterios ta6 divinos 
De os gozardes, Paftores,na6 fois dignos. 

F I T Y R O. 

Dize«-me,tiovo Arion, qiie ave fae aqnella 
Que em vivo fogo arqueja,e naò Cs abrau^ 
E no efcuro da noite fuzilando 
Padece àos olhos vagabunda éflrella?. 
Ou qual he o animal , que a mobil cafa 
Vai CO a vifcofa baba fabricando: 

* De ira todo efcumando , 
E de pontas qual Touro armando a.tefta. 

Os Jardins nos infefta; 
E gerarão mefmo tempo ()ue concebe» 
Quando as aguas do Outono em íi recebe ? 

MARINO. 

E tu , fegundo Orfeo , dize-oie agora» 
Qual he o peixe , cujo parto rico 
Reâlf a o géfto á N7nfa mais formo fai 
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Concebendo das lagrimas da Auwi^a ^ 
No prateado feio almo , e pudico ? 
Ou qual he aquella arvore ramofa 

Na regiaò undofa, , 
Que imita a viva çôr do Sol nafccnte ? 

Debaixo' da corrente 
Com mplle vifcp^^ou iftaffa fç parece; 
Fora avlla qu^l pedra fe enderece: 
AL FE NO. 

Céíre,.caros maocebos, tal porfia: 
Atpbos iguaes na voz » amboa no canto 
Sem levar um.^o outro a. pritnaíUt . 

De hera ws coroai , de nardo /anto , 
Porque yQ$ na^ empeça a inveja aftuiai 
Ou de maligncfs olbos o quebranto. 

Aqui tens o cordeiro da 4i(puta» 
Marino , leva a Títyro comtigo , 
Para lhe dar o premio ,á tya gruta. 

Mas que vejo! Eis rompédo o bafto abrigo 

JEntra o gado na vinha de Silvano. 

Vinde, mancebos , já vinde commigo, 

Antes .que nella façam maior damno» 

OS 
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os POMAREIROS 

' E G L o G A IV. O 

r 

ALFENO , ALBANO, E FILINTO.; 
A L F E N O. 

JUj M quanto ao fogo Théstylis prepara 
As fingellâs viandas, nos fenteoios 
Jun^> d''€(la corrente manfa y e clara. 

Por entre as leves cannas gozaremos 
Pa Jfuavefreiçura matutina^ ;> 

dom que o eftival ardor defencalmeijios. 

Vede da Lua a face cryftallina, 
Comp rutila em círculos prateados 
Na Tagicaná trémula campina ! 

De 

(*) Efta Écloga he de três A. : porém lodoj 
os verfòs delia , exceptuando as oitavas , faó 
da invenção , e compofiçaõ do noflb NoU dâ 
Miit. 
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De ferventes luzeiros marchetados 
Que linda vida os Ceos agora farem ! - 
Dignos de que os invejem noíTos prados* 
Em rofcio as leptas fombras íè desfaiem. 
Dorme o vento nos côncavos oiteiros^ . 
£ lá no mar as bravas ondas jazeou 

Tudo em fim vos convidado Pomareiros^ 
A revezardes o camprefte canto , 
Âo fom dos voflbs rufticos falteiros. 

A LB A N O. 

Sim caro Alfeno , já goftofo canto 
Com Filinto as endeixas faudòfas 
Qlie com Pomerio aqui cantou Melantcv 

ALFENO. 

Antes em novas rimas fonorofas 
Defcantai noíTasDeofas tutelares, 
A1cíppe,e Dafne mais que o Sol formofas: 
' A quem humildes fobre os feus altares 
OfFertamos , apenas raia a Aurora , 
As maduras primícias dos pomares. 
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, A purpúrea cereja y « '^? aaiwa, 
Çrefpos morangos, péffegos cerados, 
£ a Tomâ do rubi imitadora. 

Nos vimineos ceftínbos alaftrados 
De pontagudos pâmpanos tíçoíos. 
De alecrim^ e florida murtha ornados. 

F I L I N T O. 

Na6 , Alfenò, naô fomos ta6 Yaídofos^ 
Que emprendamos cantar aflompto digno 
De o cantar Febo em verfos numerofofS 

A L F E N O. 

Nada temais ; que o feo poder diirino^ 
He capaz de elevar té a« eftrellas , 
O Toffo humilde metro campesino. 

Se os feus olhos brilhantes, e íe aquellat 
Faces mimofas contemplais na mente t 
A graça, o brio j e as loiras tranfas bellas; 

Vereis as fantas Mufas de repente 
Dar-vos a fua doce melodia , 
Crcat cm vós um novo engenho ardente. 
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Já tu O exprimcntafte , Albano, ucn día jj 
Quando em louvores fcus a voz alçando^' 
( Aquella voz , que ainda mal fe ouvia) 

TaÒ altamente foile modulando, 
Que abíbrtos fe calláraô os Paílores; 
E jia6 ki que entre dentes murmurandOi» 

Logo ao numero honrado dos cantores 
Tc aggregaraõ os noíTos Fomareiros, 
E as Nynfas te croársó d'hera, e flores. 

Eia j Amigos , temperem-fe os falteiros» 
£i ço.m íonoros veríbs alternados l 

Refoném eftes montes fobranceiros. 

Dous ceftos vos darei accumulados , 
(Se Alcippe, c Dafne decantais agora ) 
De rotos brejaçotes orvalhados* 
Solta primeiro ^ Albano , a voz canora. 

ALBANO. 

Se Alcippe canto,a bella Alcippe invoco: 

Efta. frauta me dêo , em que fiado 

Kuftico fim , porem fincero toco 

Seus louvores no meio defte prado : . 

Mal 
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Mal feu nome repito, eis. que provoco 
Os Satyros do fundo do íllvado: 
Seu riome humilha a roais bravia fefá. 
Amor ao mundo dáj doce Amor gera. (*) 

F I L I N T O. 

r Formofa > e meiga Dafne , diíFerenie 

D^eíTa Dafne , que a Febo foge efquiri : 

Tu. Alumna das Mufas , fé contente 

Infpirar em meus verfos chamma aâiva; 

Âccenderei em teu louvor a gente , 

Que de te ouvir, e vêr o Fado priva: 

Xèu fofto, em 4 Amor pôz de Amor a esfer»^ 

Amar ao mundo dd^doce Amor gera. 

A^ 



(*) Efte verfo intercalar, que vem cm um dos 
Coros da Cafiro do Dr, António Ferreira , e 
dado para glozar-fe, foi quem fuggerío a idéa 
da prefente Écloga. Not. do Edit. 
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V- 

ALBANO. 

Alcippe he belía mais que a flor da roía 
Entre brancos jafmins apparecendo: 
A Dçofa matutina taÓ fonnofa 
A meus olhos na6 he no Ceos rompendo : 
Alcippe ou folte ao ar a tox mimoTa ^ 
Ou toque a doce Lyra y entretecendo 
Loiros cabellos coma cVôa de hera, 
JÍmor ao mundo 4d , doce Amor gera. 

F I L I N T O. ■ 

Mais que os alvos NarciíTosDafne alveja. 
Corou mais que as maças melhor coradas: 
Nos feus olhos, que faò do Sol inveja. 
Tem o feu Throno as Graças delicadas. 
Dafne , fe em brando verfo a Amor fefteja. 
Ou da Irmã as tranças deftoucadas , 
(Que a Amor captivam)em louvar fe efmera. 
Amor ao mundo dd y doce Amor gera. 



kU 
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A L B A N a 

Alcippe^quando entoa os fantos Hymnos, 
Ou com a frauta os tenros lábios trilha^ 
Nos Ceos move os Celicolas divinos , 
Amor c^os olhos namorados brilha: 
Arde por ella com ciúmes dignos 
A mefma Deofa das efpumas Filha ^ 
Vendo que Alcippe todo o Ceo altera y 
Amor ao mundo dá^ doce Amor gera. 

FILINTO. 

Dafne enche os verdes prados de alegria. 
Quando o mimofo pé commette ás flores. 
Dafne dá luftre ao mais luftroíb dia^ 
Quando dos olhos raia refplandores. 
Dafne fâz rebentar n^alma mais fria 
Fértil meflfe de fervidos Amores; 
Dafne » que mais que a Deofa de Cythera^ 
Amor ao mundo dá^ 4$ce Amor gera. 
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ALBA N:0. 

^ Temem noffos pomares a gea^a, \ 
Queos tenros gomos mais ^ o Solnoscrefta i 
O Pomareiro teme a atreiçoada 
Cobta occulta entre os ramos da floreila:. 
Eu íò temo fe Alcippe volve irada ^^ 
O fanto rofioi a quem Amor requefta» /^ 
Que o prado alegra mais que a Primavera^ 
Amor ao tmndo^ dd^ doce Amor gera. 

F I LI NT a 

, Ama a frauâa o roício macutino^ ; 
£ ejntre puvens p Sol apparecendo : ;> 

Ama no Eftio o tanque» ccyíbilmo 
O c^fne nadador em calma ardendo: 
Eu. amo fó o efpirito divino 
Da beila pâfne.^ a quem mil cultos rendo: 
Pafnfy de quem Heroes o mundo efperaj^ 
Amor ao mundo dd^doce Amor gera. 



AL- 
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ALBA NO. 

Se a bcllft Alcippc agora cu aviftára. 
Já fubito daqui o corpo erguendo 
Ao^ pés da ciara Nynfa me proftrára, 
O mM pobre pomar offerecendo: 
Bem que em tanto a.r«ipofa me eftragára , 
Qiianfa fruéla efta tarde andei colhendo : 
9oÍ8 aquella, por quem tudo perdera» 
Amor ao mundo dáy doce Amor gera. 

. F I L I N T O. 

Se Daffae formoíiífima os mimofos 
Othos voltafle ao meu pomar benigna, ' 
OfFrecer»-lhe eu os fruftos faborofos, 
E o podiar todo he coufa pouco digna: 
DaBie adormece os Auílros farioíbs, 
As a?e8 ternas a cantar enfina , 
Amor fugido aos campos recupera , 
Amér ao mundo dá^ doce Amor gera. 



AT 
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ALBANO, 

Eu vi, ò Pomareiros ^ que Cupido 
Doces frudlos d'e(la arvore colhia^ 
E que entre aquellas balças eícondlda . 
A' linda Alcipe humilde os offrecia : 
O refpeito a efta arvore he devido » 
Nefta arvore na6 toque maô ímpia ; 
A Aicippe a voto : Alcippe em nós impera^'. 
Amor ao mundo ddy doce Amor gera. 

F IL I N T Q. 

Apollo nefte monte íòbranceiro 
Co' as Mufas fe fentou , alli Thali& 
Croou a Dafne de vivaz Loureiro, 
E Rainha a acclamou da Poeíia: 
Naô fubá ao monte tofco Pomareiro^ 
Monte de veríos , monte de harmonÍ9f 
Donde Dafne , fe a cithara tempera , 
Amor ao Mundo ddy doce Amor geram _ 

Mas 
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ALFENO^ 

Qual no fértil Agofto a efcaflfa chuva 
^Qiiando no Ceo aponta a fria Aurora ) 
Ao verde figo, e á dourjadauva; 

Tal me foi a harmonia encantadora^ 
Com que a engraçada Alcippe^e Dafae bella 
Celebraftes em doce verfo agora# 

Mas já vem alta de Erycina a eftrella ; 
E no horizonte pouco , e pouco o manto 
j^ftcnde a Alva de purpúrea tela. 

Vinde já , Pomareiros, vinde, em quanto 
Theftylia nos naó chama ,o noíTo ufado 
^crificio oíFrecer no valle fanto* 

Mas eu vejo nefte Álamo gravado 
Inda de frefco um canto peregrino ^ 
De boninas azuis engrinaldado , 
Bor maó de Nynfa , ou Satyro caprino» 



I ii SO- 
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SONETO 

O Obre um altar tle viva grama um di« 
A Vénus duas pombas immolava ; 
Mas fem nunca as cocar fe evaporava 
A chamma, que zunindo em tomo ardia** 

Um fanto horror as carnes me arrepia ^ 
£ a Damon o prodigio recontava} 
Damon, què com os Deofes converfavas^ 
E ao nublado Futuro o véo erguia. 

' 9, Findou jdiíTe, por ordem do Deftlno^ 
^Que aTerra,o Mar^osCeos move^e modera^ 
9^ O império da Mai de Amor maligno. 

„No ãplo valle outra Gnido alçar impera; 
,9 Na qual de Alcíppe,eDafne o par divino 
I, Amor aQ mundo d4^ doce Amrger^^ 
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S Y L V A N o, 

ÉCLOGA V. 

SVLVANO , MENALCAS , E FRONDOSO. 
S Y L V A N O. 
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Uma clara m^nhã deliciofa» 
Qiiando mal no Oriente reluzia 
A carroça de Febo luminofa: 

Por um gramíneo ?alle, onde corria 
Tortuofo ribetl^o tranfparente, 
Minhas manfas ovelhas conduzia. 

Em quanto efcuto alli furtadamente 
Uma N^nfa gentil, que deícantava 
Em defaffbgo de Teu peito ardente; 

Longe do mais rebanho errante andava 
O guia da manada ^ o qual bufcando 
Ouço ao loiro Damon , que me chamava. 

y, Vem cáySylvano, aqui chegou balando 

^1 Trás a minha fylyada quem procuras : 

„ Sen- 
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,, Sentar-re-has junto a nós no feno bragdo* 

9, Teu rebanho por entre eftas verdujas 

yy Com O meu paícerá o hervofo prado, 

y, £ goQará do Mouro és aguak puras* 

9, Se o Sol nos aquecer, demaziadf;.^ 

„ Perto huma lapa eftá muígofa, e fria, 

,, Lugar ameno ás Nynfas confagrado. 

,, Nella , me dlííe Dafnis, que algum dia 

yy De perfeguir os Cervos defcançando, 

,, Na féfta ardente Pan adotmecía. . , 

„ Mil boninas em torno vã6 brotando^ 

9, E do forro viçofo do rochedo 

,, Revêm brilhantes lynfas goteando. 

yy Aqui Menalcas, e Frondofo leão 

yy Efcutarás, em quanto boliçofos 

yy Os Favonios fuíTuram no arvoredo. 

yy Ambos mancebos y ambos defejofos 

yj De confeguirem fempre gloria, e £ama, 

„ Em doce canto , eip verfos fonorofôs. 

yy Vem,Paftor caro,aínm,quem te defama 

„ De Amor ferida , vejas algum, di^t 

„ Abrazar-fe por ti em mutus chamms, 

Dif- 
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Diflfe : eu em tanto o gado conduzia 
Só por ouvir os celebres cantores 
Chego , e faudo a grata companhia. 

Eis foaoi os rabeis dos dous Padores, 
Que eftavama canrar desafiados, 
Ea qual mais louvaria os Teus amores; 
Dizendo affim em verfos alternados* 

M E N A L p A S. 

O, Nynfas, que habitais as fontes claras; 
E tu ^ Fan , que defendes os Paílores ; 
Se cad^anno entre o denfo 
Pumo de pio inceníb, 
Um recental immolõ em voffas aras ; 
A Menalcas diclai dignos louvores 
Da belleza, da graça íoberana, 
D'aquella que em minh'alma impera ufana. 

FRONDOSO. 

Se tu , Mareia , d'eft'alma doce vida » 
Cóm tua peregrina formofura , 

Por quem fulpiro ha tanto » 



Ijé V E R s o í 

Me infpiras nefte canto , 
Frondofo deixará efcurecida 
A fama dos cantores da efpeíTura i 
E oufari contend.er com Pan fagrado , 
£ talvez que me ceda envergonhado. 

M ENA L C A S. . 

Porque teus lindos olhos , Laura dura^ 
Que aos miferos mortaes a liberdade» 
Por mais que fe defendem , 
Domam, e em ferros prendem ^ 
Em mim fitafte chêosde ternura. 
Se de izençaò armaras a vontade? 
Cruel ! Ao meu amor conftante , e forte 
Ou dá-lbe o galardão , ou dá-me a morte» 

FRONDOSO. 

De que, Mareia, me fervem as promeíTas 

De reciproca fé , ardor conftante ; 

Se á minha vifta enfias , 

Tremes , e balbucias , 

Qyando a fallar em Tytiro começas ? 

Ah 



I 
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Ah ! Nynfa desleal ! Se a devorante 
Fragoa dos zelos n^alma tu feo tiras. 
Ou me amaras. , ou nunca me mentiras» 

M E N A L C A S. 

Qual Progne a ^os implumes feus penhores 
Lhe traga , roto o ninho , a cobra^ impura; 
Quanto mais o ar atroa ^ 

Fiando , e em roda vôa 
Mais a aílanha; tal dobra os feus furores 
De I^ura a ingratidão ferpe mais dura, i 
Qiie as tenras efperanças me devora , 
Por mais pranto^e ais que d^alma envio fora. 

frondoso/ ' 

Quem vio relampejar o Polo horrendo , 
E entre o rouco granizo vagueando 

O corifco eftallante, 

E o Noto fibilante 

As choíTas dos Páftores desfazendo, 

jB os annofos carvalhos arrancando \ 

Taes o tumulto, a confufaò , ruina 

De 
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De um peito^ onde o Ciumè predomina* 

MENALCAS. 

Com quatro rouxinoes achei dous ninhos 
N'um copado azareiro ílorecente; 

Para ti , Laura , os colho : 
Defço y e Amaryilis olho , 
Que me.fegue com rogos, e carinhos: 
Eu lhos neguei deixando-a defcontente: 
N6guei-H>s á Amaryllis bella, e humana, ^ 
Bem que infrior a ti , cruel Serrana. 

FRONDOSO. 

Dous gémeos de uma ovelha me nafcêraÒ^ 
Ambos fa6 fufcos , ambos eftrellados; 
Mil partidos na Aldéa 
Nerine , e a loira Althéa 
Debalde para obté-los me fizeraó* 
Para Mareia gentil faltam nos prados» 
Mareia ! Se ao teu Paftor leal amaras. 
Nem Fafiora ^ nem Nynfa hoje invejara^ 

ME- 
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M E'N A L C A S. 

- Cantam as ternas aves á porfia: •> 
-Com brandas foprois Zéfiro menêa 
As plantas acurvadas 
. Com frutas efmaltadas; 
Em tudo brilha á face da Alegria : ' 
Mâ& íe a cândida Laura deixa a aldéa, ^ 
P vergel perderá o feu thefouro, 
E as aves piará6 com trifte agouro* 

FRONDOSO. 

D elio fe èiconde , o dia íe éfcurece ; 
<^ jSecca*-feo ameno campo , e a flor mimdfa 
A cabeça dobrando 
Se vai de dor murxando : 
Mas fubico a gentil Mareia apparece» 
Verdeja o campo ^ furge a flor pompofa; 
Defcobre o Sol a face radiante , 
£ o dia ke mais formofo, e mais brilhante. 

ME. 



'9^ 
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M E N A L C A & 

O Amor dormindo Laura achou um dia; 
Tira-lhe os íêus farpões , arco, e aljava: 
Defpois com duros laços 
Lhe cinge os tenros braços i 
E chéa de altivez , e de alegria 
Por feu captivo a todos o moftrava* - 
Soltou-o em fim , mas elle ao jugo aíFeito^ 
Dos.feus olhos gentis pende fujeito» 

FRONDOSO. 

Rareia adornava o feu cabello ondado, 
irando Amor, que roubar-lhe naó fentido^ 
Para o feu arco anhella 
Parte da trança bella ^ 
Nos dourados anneis vê-fe enleado: 
pa fubita aventura o Deos corrido ^ 
Urde nelles encanto taò violento» 
Que ninguém livre os vê um fó momento» 



ME-Í 
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r Quando tecendo Laora me apparcce 
Entre as Paftoras rápida corêa ^ 

Com Diana engraçada 

Das. Nynfas rodeada 
No menéo, no garbo fe parece: 
De novo efmalce o, prado enraó fe arréa , 
E!Atnor fuípenfo no ar com osAmoree 
Deixa« cair das mãos os paíTadores. 

E R ON D O S O. 

Se Mareia íolta a doce voz,que encanta^ 
O Fatronio naô ruge no arvoredo, 
A Nais do alvo Mouro 
' De neve a face , e d'ouro 
Sobre acorrente límpida levanta: 
Siurge o Fauno do concavo rochedo z 
E callados eftaó os paíTarinhos, 
Debruçados dos tufticos raminhos», 

MA- 
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M EN A L C AS* 

Qonnia Laura á fombra de uns loureiros 
De roxos lyrioa , de jafmins c'roada ^ 

Cujas ramas floridas 

Do vento facudidas, 
A cobriaô de cândidos chuveiros ;. 
^ :tâl vifta> minha alma tranfportada , 
E;çclamei : „ Onde eftás , ó Vénus , onde ! 
yj Amor a Pfyche nefta felva efconde. . 

FRONDOSO.. 

. I^as undofas campinas rutilava 
O Sol nafcente com purpúreas chammas*^ ^ 

Eis que Mareia defronte 

As aguas d^efta fonte 
Cos cryftallinos membros prateava* 
Eu vendo-a occulto entre as populeas ramas^^ 
,, Perdoa , diíle» ò alma luz do dia , 
,9 Que inda Mareia te leva a primazia.^ 



ME-í 
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MENALCAS. 

'Vem, querida Laura, aqui te efpera 
Menalcas de faudades (ufpirando : 
Das viçòías boninas 

^^ De que as varias campinas 

Flora borda co' a nova Primavera ^ 
Iremos as capellas .matizando. 
Vem,N)riifa,antes ^ o Sol ao mar deícenda y 
£ o feu manco eftrellado a noite eftenda* 

FRONDOSO. 

Mareia gétil,mais branca que a Açucena, 
Mais loira do que Febo , mais corada 
Qi^e pudibunda rofa, 
Se benigna, e piedofa 
Acceirares a humilde cantilena , 
Minha Mufa de todos admirada 
Leda triunfará da trifte inveja, 
£ alcançara a 4ita, que defeja. 

Syl- 
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S YL V A N O. 

Çipdou o câto^as Nynfas^qae o efcutáratf i 
No bafto falgueíral do Mouro undofo^; 
Os numerofos verfos çntalháraó: 

De^hera c'os feus corymbos a Frondofo 
Em íignal da viâoria coroámos ; 
E dos Cantores no lugar honroíb 
JuDCo ao íuave Alcino o collocámos» 
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PRIMAVERA, 

E C If O G A VL 

ALFENO, E FRONDOSO. 
A L F E N Ò. 

jr\ Gora que a viçoíà Primavera 

Alcatifa de flores as campinas ^ 

E enrofca acffe ulmos a flexivel hera: 

Porque entre as odoriferas boninas 
Te na6 Tentas aqui, caro Frondofo , . 
Junto as aguas do Mouro cryftallinas ? 

V£ no roixo Oriente o Sol formofo. 
Por entre a% rotas nuvens cbammejando^ 
Rafgar da noite o manto azul pompofo.- 

Vê nos Pinheiros furdos íuíTurrando 
Os Zef/ros brincôes, e defta fonte 
As prateadas lynfas encrefpando. 

Verdeja em tornoo bofque^o valle^eo mÓtCy 
Serena a xnanhá vem » nem denigríodo 

K Ef- 



146 Versos- 

ElhÓ as groílas nuvens o horizonte» 

Quando o Sol mais ardente for (ubinda 
P'ellâ Faia ás Napêas confagrada . 
Amena fombra eftá fempre calndb, 

£ntrega a Melibeu tua manada ^ 
Ou por eSa ribeira i minha unida 
Irá pafcendo a grama roíciada. 

Tudo aqui a recreio te convida 
O rio murmurando , c o prado^ hervolb, 
Que a maó remota da Eftaça6 florida. 

FJLO N DOSO. 

Senremo-nos , Âlfeno carinhoíb » 
Mais grato aos olhos meus , que a fonte fV]«< 
Na ardente íéfta ao gado fequibfo. 

Oh doce ^migo 9 doce companhia ! 
Unicp bem que naó tocou tégora 
A avara mad da minha forte ímpia» 

Se do teu meigo trato a toda a hora' 
Goiar naÒ po(To , o feu rancor ferino 
Urde importuna aç ^meu prazer demora; 

Mas o feu odiò em mim ceve o Deflino, 

E 
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E contra tnim a inveja atreiçoada 
Vomite o feu veneno viperino : 
t* De gafeira voraz fira a manada; 
Arraze a vinha , a choíía ntie desfaça , 
Se Alfeno me reftar y na6 perdi nada. 

AL FE NO. 

Cálla ,inoço y que ò peito me traíj)a(ra 
A jufta magoa, como ao brando fenp" 
Do grave arado a aguda relha paíla* 

Teu virtttofo ânimo fèceho 
No fogo dá amizade mais me atéa ; 
Só a Morte arrancar-te pôde, Alfeno, 

Mas longe arreda da áíHigida idéa ' 
O vulto de teus males truculento, 
E tom faufta efperãnça a 'liiòngêa. 

Em tanto com o harmónico inftrumehto^ 
O canto , c o ledo tr^tõ dos Paftores 
Qíiebránta á fúria a teu voraz tormento* 

Ah folta já os íons encantadores; \ 
Entoa 08 doces verbos , que algum dia 
Ouviam com aíTombro os mais Cantores. 
Ku Se 
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Se cantaffes agora ^ cu te daria 
Um novo larro de, h^ra fabricado , 
Que inveja ao torvo Egop talveí faria4 

Obra prima de artífice affamado, 
Ji mais bebi por dle ^ mas inteiro 
O confervo entre vellos refguardado. 

Vê-fe pintado alli manfo ribeiro. 
Com as cerúleas ondas marchetando 
As verdes faldas de um pequeno oiteiro: • 

Onde por toda a parte vecejandp " 
Eftatf as tortas vides pampinqfas. 
Aos altos chopos mil abraços dandoí / 

No lugar onde as cepas mais rampfas 
Dobram, no alto um guardapó tecendo, 
Se moflram duas N/nfas graciofas; 

Uma nos feus gentis bra^s fiiftendo : 
Cpni áureas mufcateis p^rdo^reftinho, 
O ofFrece á outra: a qu^l vé-fe efpremendo; 

Co' as alvas mãos o alambreado vinho ,^ 
Dentro de um vitreo copo de ouro orlado 
Em delicado flórido raminho. 

Mâcebo imberbe o cmpunlia ao ar alçaçtoj^. 

Qúc 
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t^e nas feiçóes a Baccho íe affemelha » 
De pâmpano» » e de hera coroado. 

lÀto tem o caraó de cór Termelhaj 
E c'os olhos obferva a Nynfa attento 
Sorrindo*re , e arqueando a fobrancelha. 

Efta cuftoíii alfaia , efte portento, 
Â qualquer que improvifo nella encarai 
Enleva a TÍfta » enleva o penfamento* 

Corldon^que no Menalo o comprara» 
De quem, premio do canto, o teve um dia, 
Jurou, que Alcimedonte o trabalhara. 

Mas fe a tua dulciíBma harmonia, 
De que fazem as Mufas tanto appreço, 
OuviíTe agora , eu ledo t'o daria. 

F p. O N D OS O. 

Nâ6 maÍ8,Paík>r,na6 maisjá te obedeço :' 
Ceifem louvores de que natf fou dino : 
Toca a fonora frauta,que eu começoi 

Acompanba-me o canto peregrino, 

Qiie em louvor dá fecunda Primavera 

Na ribeira do Tejo o brando Alcino 

En- 
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Entoou, que de Cynthio o apprendera» r ' 

I. 

Eis Tçm a Aurora do Oriente abrindo 

Os balcõçs luminofos 

Cõ^as lindas mãos rofadãs^ 
A frefca Primavera conduzindo 

Aos Campos íaudofos* 

De boninas croadas 

Trazem as alvas fontes:; - 

Já lá nos horizonte$ , 
Seus angélicos roftos triftc vendo, 

Vai-fe o Inverno ejCcondendo* 

II. ^ 

Defce do Ceo ò Padre omnipotente 

Em chaveiros fecundos, 

Ao regaço da Efpofa , 
E com ella íe junta eftreitamente 

Entre abraços, jocundos. 

Nefta uniaó gozoía 

Brota dos férteis feios 

Os 
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Os gramíneos arreios. 
O prado, e as nuas felvas que enverdece 
De mil flores guarneccé 

III. 

Logo imitar começam i porfia 

O doce íguntamento 
• Os animaes , e as aves» 
Deíafogam com tema melodia 

O amorofo tormento 

Os roixinoes fuaves. 

£ ?è-fe em brava guerra 

Feia ruiva bezerra 
Os cornigeros téftos enganchando 

Os touros peleijando* 

IV. 

Já as Nynfas das urnas prateadas 
Mais límpidas correntes 
Derramam : q^aes ferenas 

Pelos talles ferpéam marchetadas 

Das árvores frondentes^ 

Dos 
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Dos lirios, e açucenas, 
Qyé as margens lhes matizam; 
Quaes roucas fe deslizam , 
Requebrando na alpeftre ribanceii» 
Em lúcida poeira. 

• 

V. 

Flora com o Favonio alegre vda ; 

E a copia dè Amalthéa 

Entorna fobrc o mundo* 
Ora o traveffo Deos no bofque lóa, 

E na feara ondéa 
^ Com fuíTurro jucundo ; 

Ora o tòo abatendo , 

Pelo tanque correndo 
Enaefpa a face do húmido elemento 

Com círculos de argento» 

VI. 

Os leves neroeiros desbarata , 
De raios mais ardentes 
O almo Sol crâado: 

Bai^ 
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Baixam desfeUos em tneuda prata 
Sobre as plantas florentes 
Do hervofo mollê prado, ^ 
Que qaaes aftros fuzillam 
Co'as gottas^que fcintillam. 
Se co' as azas lhes toca a aura efca$a 
, Que entre ellas efvoaçai 

VIL 

Numa concha fendendo o falfo argento» 

Vem Amfitrite bella , 

Co'gefto peregrino í 
Domando as fúrias do alTanhado vento* 

Tornam-fe á vifta.d^ella 

Do reino Neptunino 

Âs ferras empolladas 

Em ondas azuladas : 
Saem por ver a Deofa d^agua ao lume 

Os peixes em cardume» 

VIII. 

Os búzios retorcidos , que aO Sol luzem, 

Cem 
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Cem Tritões efcamoíbs 
Sopram na vida torvos : 

Gentis Nereidas fobre fi conduzem 
Os Delfins amoroibs; 
E com frequentes ibrvos 
Os ares borrifando^, 
Contino as vaó banhando , 

Correndo pelas traniàs de ouro finof 
O aljôfar crydallino. 

IX. 

Baixa do Tejo is ribas ftorecentes 
Da efcama o Deofa iiiha. 
Dos Amores cercada. 

Já nos ares ondêa o facho ard ente, 
E o áureo carcaz brilha» 
Já ferve a turba alada , 
E em fanguinofa guerra '^ 
Difpara fobre a terra 

Nuvens de fettas , que zunindo voam» 
Já ternos prantos fôam* 



X 



Mas 4 íons feftiracs , tremendo os valles. 

Me ferem nos ouvidos ? 

De pandeiros Toantes, 
Cornamuzas , fagotes , e timbales ? 

D'eocre os louros floridos 

Os Satyros faltances , 

Co' ISIS Napéas formozaf 

Saem. Eis nas triçofas 
Veigas a turba rápida fe enléa 

Em ruidofa cotêa. 

XI. 

Paflores , que bebeis do fla^a rio. 
Erguei novos al:ares} 
E entre preces , e votos - - 

O fumo em borbotões de inceníb pio 

Suba enrolado aos ares : 

E com hymnos devotos. 

Um gordo 'cabritinho 

Alvo como o Ãraiinho 

NeUes 
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Nelles facrificaiy crôados de Hera, 
Adianta Prinia?era. 

A LF E NO. ^ 

Qsial ao perdido afflíâo caminhante^ 
Por fragofos dezercos coadozíndo ^ 
O laíTo corpo feu com paíTo errante ; 

Qnando Febo no mar fe vai fumindo 
Ir de cima da rocha levantada 
O fuípirado alverge defcobrtndo : 

Tal ficou a mjnh^alma arrebatada' 
Ouvindo de teu canto a melodia , 
E a graça deffes verfos eiftremada. 

Os noíTos gados 9 Melibeu, vigia: 
Vem^Froodofo;<}uisi o premio quero iSaNe» 
E na minha cabana todo o dia 
De frefco leite , efrudtaa regalar-tew 
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^ X><XXíO<XX>C>C<XXX><X>^<>í>OCX>C>OOC>0< 2^ 

A' MADRUGADA , 

CANTA TA L 

A' SENHORA D. C. J. 

JL/ Oce hs véf na ferena madrugada» 

Aljofrar de Titan a loira Filha* 

^ * Nas faudofas campinas 

Com mão rofada as languidas boninas : 

Em quanto a fria noite a fi recolhe 

O manto azul de eftrellas recamado. 

Docehe vér^como as Horas vigilantes 

Jungem de Febo ao coche auri-rofado 

A Flegon , e Pyrois flamoii-fpirantcsi 

Que mal largar-íhes fentem 

Ao .Deos Autor do dia 

Às prateadas rédeas , , 

Pelos roxos balcões rompem fogofos / 

Ba- 
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Batendo ^os pulos co' as ferradas unha» -. 
í)o hermo Ether os campos efpa;ofos« 

Os Ceos fe purpuréam , 
E ás molles veigas ròfcidas fe arrêani 
Qe pndeada alcatifa fcintillantei 
.. E uma .alma nova agita 
O feio creaàòr da madre Terra , 

Apenasa vifita 
O omniparente Deos com leda fronte f 
De heinefica luz perenne fonte. 

Porém mais doce he vér a bella Clara/ 
Ante a qual me parece 
Que a Aurora foge , Delio amarellece : 
Com inveja talvez d^aquellas foltas 

Madeixas de ouro fino. 
Que nas azas dos Zefyros fuzillam. ^ 

Ou do explendor d^aquellea dous luzeiros^ 
A cuja viíla o Sol o valor perde. 
Onde quer que Ella fita » 
Os 4 o mundo olhos chama,eo CeoeftreUas, 
(Inda no meio do gelado Inverno) , ^ 
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A deíplda âorefta, que negreja ^ 
Crefpa de gomos fubito verdeja : 
, Com o pompofo manto 

A Primavera nitid*a paíléa , 

E os floridos theíouros 
Pelos hifpidos campos alardêa: 

Os ares fe povoam 
De traveíTos Cupidos que revoam : 
liiíeptuno calla com o azul Tridente 
As horiifonas vagas procelloías : 

Dorme o Auftro fremente; 

E na íua obra prima 

De graça , e de belleza 
Pafmada fc revê a Natureza. 

ÁRIA. 

Por mais que emperla a Aurora ' 

As tranfas amarellas ; 

Por mais que Fcbo agora 

i Co tirilho das eftrellas 

A fronte vai cingindo ; 

De Clara ao gefto lindo 

L Na6 
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Ndõ podem igualar». 
Mais briliiam fem adorno 

Que os da Alva os feus cabellos ; 
E os vçrdfis dlho^ bellos, - 
Qijip animam tudo em torno^ 
Aflpmbram com feus raios 
A roxa luz.Solan 

Sim brilhantes tnadeixas em vós armani 

Os dolofos x^mores 
As redes mais fubtis , laços traidores; 

Onde engodados caem 

Dá fua gentileza , 
ps triftes Alvedrios imprudentes » 

Que fe atreverti feni fufto 
De perto a vos olhar mais do que be juílo» 

£ que direi de vós, olhos divinos ?j 
Por mim Qipido o diga, 
Quç em vós ovante impera , 

E de hora em hora efcravos mil numera; 

Naô por traição covarde fubjug^dos , 

Ou combates violentos 

Em 
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Em mó campo fronte a fronte dados^ 

Mas tendendo efpontaneos 
Intadlos pulfos a grilhões Taidofos» 

Vencidos, tranfportados 
Da Íb1)erana luz, olhos formoíbs , 

Que fuzil iaes em torno , 
Capaz de abrázear com um fó raio 
O frio peito da Izençaó efqutya, 
E as leves azas da Inconftancia altiva. 

Vem pallidos tornar Febo, e Aurora , 
Clara gentil, agora; 
E bem-aventurar o tern^ Alfeno : 
Langue fem ti o corâçaõ -faudofo , 
£ o prado fe entriftece , e o bofque umbrofo* 

a' ria. 

Perde, 6 Clara, o feu thefouro 

De faudade o verde Louro ; 
Junto d'agua cryftallina 
Murcho o Lirio a fronte inclina : 
Mana turvo o Tejo ameno : 
L ii E 
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E efmorece o meigo Alfeno^ 
'. Se o teu gefto hoje naO vém* 
Mas já vejo a flor mimofa 

A cabeça alçar pompoía : 
Nova coma ao Louro arréa: 
Doura o Tejo a efcura vêa. 
Bom preffagio ! Chega Clara 
Noíla gloria 5 e noflo bem» 




CAN- 
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A NOITE, 

CANTATA II. 

A S E N H o R A E). J. G. '^ 

J A^ o Sol de purpúreas froxas luzes 
Cròa as ferventes cérulas campinas , 
Banhando aos arquejantes Andaluzes 
No mar as alvas fumegantes clinas 

As Horas os disjunguem. 
E ao brado sono o Deos nos Thetyos braços 
Manío,e manfo abãdona os membros laífòs» 

Saem do af/Io das horrendas grutas ^' 
Com as noAurnas aves agoureiras , 

As fombras vergonhofas ; 
Pelos valles diflfundem-^fe rafteiras » 
Até que unidas ás do annofo bofquei > 
AfFoitas mais^c mais furgem^e engroffaní, 

E do mundo fe apoíTam. : . . 

Em tanto para o Occafo a Noite dobra 

n 
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O yéo. apavonadoy 
Que fobtre o. feu azul n)a n ta eft relido 

Invejofa edendéra 

A'* Aurora vigilante: 
Naremanfo do arrqio murmurante ^ 

Já fervem a chuveiros 
Os refledlidos trémulos luzeirps* 

Gradas a Amor! aíToma a feliz Hora 
Tirada . no feu coebe 
De cem Defejos fervidos alados ; 
Em que me prometteo a minha Nize 
De ouvir os meus queixumes namorados^ 
•Ná flprefta. de Plátanos que affombra 
Â entrada da caverna veneranda, 
D6de em mil borbotões de efcuma o Mouro 
Fervendo o Teu liquor peremne manda. 

Nize gentil ^ fera , meu bem, poílivel. 

Que hoje eu colha as dulciílimas primícias 

De: minha» Efperanças vigoroías, 

Do Deos Frecheiro pelas máos mimofas 

'Da xvabòccsí «fonce^e ctríqas, - 

De 
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De teus olhos traveffos 
Em meu peito plantadas, 
Sempre de ardentes lagrimas regadas ? 

Âs portas d'alma , Âlfeno, patentéa 
A' celcfte Alegria : 
Fogem d'ella os Cuidados roedores , 

E os pallidos Temores. 
Com branca pedra nota efle almo dia. 
i'A peos,magoas : a Deòs^amargo pranto: 
Torna, frauta|Commigo ao ledo canto* 

À R I À, 

Já Moffeo de Leth^s rindo , 
Vai de Sonhos rodeado, 
Sobre o mundo fatigado 
Molles ibmnos efpargindo. 
Dorme tudo, ò Nize bella : 
; Só Alfeno, c Filomela, ^ 

. Ternas queixas modulando , 

VaÓ turbando 
. O Aoâaf na modo horror; 

-:'r San- 
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Saiico Amor > que tens o ninho 

Do meu bem nos meigos oliios » 
Um pungente breve eípinho "• 
Tu elege dos abrollios j 
Qj^e em mim crava a Saudade : 
Fere nalma a tarda Nize : 
Sobre a^ azas da vontade 
Voará ao íeu Pafion 

Eis defço ao valeJEis entro o augufio bofque* 
Q^e fcena encantadora ! Os ares cruzam 
Immenfos fuzillantes Vaga-lumes: 

Em quanto outros cravados 
Nos frondofos dóceis peremnes brilham : 
Emulando a íiorefta os Ceos Sagrados , 
De exhalações, de eftrellas adornados» 
Trifte de mim ! Na5 vejo a linda Nize» 

Por mais que a felva em torno 
Com os ávidos olhos inveftigo! 
Vara gentil dé ricos Lavradores, 

Â cruel me deldenha 
Prole de honrados miferos Paftores» 

Vi- 
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Vivem inda os amores ; 3 

Ioda fufurra o virginal fcgrcdo 

Lá no Latroio rochedo; 

Alta noite accoihcndo 

No feio caverncfo 
Da grande Cynthia o niímen venerando^ 

Que ao Acafo entregando 
O governo do carro luminofo, 

Dentro de véo nublofo "< 

Sobre os Hombros dos Zefyros baixava?; 

Endymiaõ bufcando , 
Que entre ovelhas lanigeras jaxia, - ; * 
E nos braços do amado Pegureiro 
Do Olympo , c de íi metea fe efquecíá. 

Ah lembre-te, inhumana, a trifte forte 
Da bella Dafne efquiva ; 
Que defdenhando altiva 
Do áureo Paftor de Admeto 
O terniífimo affeâo, 
£ os ardentes queixumes láfttmofos y 
Qye fuado, e anhellante 

Com 
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Com rota rai em fea aIcM€e efpalha 

Ao vento o afflidlo amanfc 'y T 

Sobre a margem paterna 
Á bella fugitiva o corpo digno , 
Em jufta pena da dureza interna , 
De improviso feotio inteiriflar-fe } -"* 

£ em afpera cortiça 
A nivea pelle mórbida tornar-íe : :* > 
Em rigidas ráires tortuofas , 
Pelo attonito rio os pés entrara^ : - 

Os braços torneados 
Duros galhudos troncos fe 6z«ra6 ^ '^ 

E pelo ar fe eftendèraò : 
,£ os dourados cabellos ondeantes . . 

Por elles fe efpalliára^ 

Em verde-negras folhas fuíurrantes* 

•>. 

Em Louro transformada , 
Com a nova íbmbra aos campos maravilha'^ 

Do. azul Peneu a Filfaà. 
Febo. . V Mas eftremece faylva efpeffa : I 
O fonoro bulUcio d'agua cçffâ: 
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Bocejando os Favonios rugidores 
Surgem dos tenros cálices das flores, 

Acceitoo agouro, Attior.He Nize,hcNixc* 
Repentino. claraÕ as trevas fere... 
Nova fragancía os ares embalfama. .. 

He o meu Bem que chega. 
Omnipotente Deos , aos teus Miniftros 
Do meu pobre rebanho a guarda entrega* 

Em quanto Alfeno á íòmbra 
Das fufcas azas da amorofa Noite, 

Na molle grámma pada 
Doces momentos da áurea Nynfa ao lado. 
Digno de fer dos Deofes invejado. 

ÁRIA. 

Alfeno ditoío 
Te dá mil louvardes , 
O' Deòs dos Amores. 
No Ceo luminofo , 
Nas lúbricas aguas , 
No Reino das magoas 

;. Del^ 
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Defporico imperas» . 
Tu £ó da dor geras 
Celefte prazer. 
Angélica Nize, 
Amor , que alegria I 
A Jove me-iguala : 
Qyer gofle a Ambrofia 
Na Ól/mpica Tala ; 
Quer da alma Erjrcina 
Na face divina 
Se efteja a rever. 
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A' AMIZADE, 

C A N Ç A M 

' Nsfrizãõde Pedro Antomio Cêrrêm 
GarfãÕ. 

XL/ Efce do Ceo , Melpomene benigna» 
Um fublime furor na accexa mente 
Me infiinde^C brame^e eftalle a In?eja dura) 
Para que em toz altí-fona , e divina ^ 
Eu celebre na Lyra dignamente 
O ineflFa?el poder , e formofura 

Da cândida Amizade* 

A maga fuavidade 
Dá-*me de Coridon , cuja alta rima 
£nfréa os mares , doma o rijo yento ; 

Cadáveres anima*; 
Faz a Lua defcer do ethereo aflento* 

O' Santa Deofa, alma do Univerfo» 

Gloria y e prazer dos miíeros humanos , 

Que 
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Que feriam fem ti no vafto Mundo 
]Çeçaf rçbanho j^ errático , e dilpcrfo 
De famélicos Ty^res deshumanos , 
Cevando-íe emF íeu langue furibundo , 
Seru P^aílor, e feqi Lei , hórrido >imniun4o» 
Jazeria a Natura 
Sem. arte , e fem cultura : 
Nem a Cidade contra a injufta guerra 
À torreada fronte fublimára , 

E a noITa Madre Terra 
Ao primitivo câhos fe tornara. 

Que perigos^ou ^ morte a mais horrível^ 
Poderá6 aíTombrar .um peito fbrte 
De teus nobres ardores infla mÃado ? 
Nada refifte aa rteu valor terrWel ! 
Dig%^ da Grécia o Ínclito Mavorte, ! 
Que por vingar o feu Patroclo amado | 
Com fulminante ferro denodado 
Socoorre a Grega gente » 
E vara Heélor valente j 
PbV cuja invidla maò pereceria 



Na. 

j 
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Ná yoraz^ lavareda crepitante » 
E Helenar deixaria 

A' Tróia ^ á impia Tróia triunfante. 
— -V. ■ "* 

A libertar Thezeu co'a rude clava 
Hercules baixa ao Reino tenebrofo; 
Sem temer as flammi-vomas Serpentes, v 
E torvos olhos de Megera brava. 
Em va6 contra elle o Cerbero raivolb , 
Erreiça a cola, range os rijos dentes^ 
Que de ti animado os infolentes 

Furores lhe quebranta; 

Da tríplice garganta 
Lançando taÓ horri-fonos latido» , 
Qtie as lúgubres cavernas atroando f 

Fogem efpavoridos^ 
Os implacáveis Reis vociferando. 

Ah fe 6 vulgo profano, Deofa auguftsi^ 
Vifle o explendor , e as graças magedofas 
Deffc rofto gentil, e facrofanio : .^ 

Chéo^de indignação honrada , e juQa 
Execrara as bellexas roentirofas. 
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Com que q IniereíTe envolto no tcttmantd^ 
Com aftucia malina 
A mente lhe allucina : 
Honras injuftas ^ fordidas riquezas , 
Torpe colheita de um femblante falíb^ 

^ De infâmias, de vilezas , 
Calcando-as em patente cadafalfo» 

•JVgora jai em vícios atoUado 
Volvendo fem ceíTar^qual porco immundo^ 
Ò vil lodo, que occulta o metal loiro: 
Por quem. em lenho concavo arrojado f 
Rompe o feio do ponto furibundo 
Ezpoftaao Earo^ ezpcílo ao ferro Mouro^ 
Por qi(em ( ignore*o o Século vindouro ! ) 
Soffre o marido infame » 
.Que e&ranho amor inflamme ^ 
p. peito impuro da lafciva efpofa i . . 
Por quem até aos inimigos cega 

Um^almá ambiciofa » 
Os Penates » o Rei , a Pátria entrega. 



De 
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De ti, celdte Na»» , namofado, 
Diicone alfoi» Pylade» o digno, 
InheípiU» RegiJSes » rifpiá*» "»"«• , 
PorQreftes das Forias agitado. 
Mas que fiineftõ barbato Deftino, 
JttOos Ceos 1 Longe dos paternos lares 
Lhes preparam os Tauricos altares l 
Em vaô TIjoas procure, 
Co' a luzente fecure 
Óreftes immolar , (jue o nobre amigo 
Roubando o caro nome o naô conrente; 

Livrando-o do perigo 
•Te que lhe acudas, Deofa omnipotentç. 

Quem diwr pôde a magica dojura 
Po Neftar immortal emuladora. 
Com que dos tragos da immatura motté 
Peftemperas a horri6ca amargura? 
O collo juvenil, que os Ceos namora, 
PfpQntanea offerece ao lethal corte. 
Das honradas Matronas, fpelho , e norte, 

2/í Al- 
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, ' Alceile r.eiclarêcida«^ ' / ^ "^ 
, Por dtíaiar a .vida ' ^ 

Do ffn Âdmtftò. Sobre a tema efjpora 
Já no ar brilha o ferro '^eshumanoé' 
Da Morte fanguinofav * 
Qttando grato a iálvou o gra6 TUebanoi^ 

Das armas inimigas eícapando^ 
Nizo a um negro bofque íe acolhia: 
Sente rumor: eis bufca o amigo aiiíente]^ 
E o acha com os Rutulbs pugnando. ^ 
Eis dous mortaes arremeílóes enyia 
Em feu foccorro contra a turba urgente».' 
t)e que indignado o bárbaro Volfcente 
^ Para Euríalo aponta 

Dá efpada agtida ponta; '' 

Sae Nizo á luz, livrá-lo ein vâ6 quéréndé 
Cae^lhé ante os olhos : arde o moço eiti irá '^ 

, : £ ao cabo arremetendo » 
Vinga-íhe a morte, e ípbre o amigo expirai 

Se os meus verfos vencerem agradar-te ; 
: Soe- 
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Spea^nt(i^ Cpry àx^^JDt€c& bénigiiá: 
Jaz inci(lpa4o emcarcec tenebrofa 
Torna a eft^Alma; a. fita melhor; parte* - 
Tem cõpatxaõ da anguftia acerba, e indigna 
De Mareia, que com pranto laftimofo, 
Dedia^e noite chama o caro Efpoío. 

Ouve os rogos ardentes 

Dos filhos innocentes* 
Poê os olhos na Arcádia fem ventura , 
Que de fufpírosvâot enchendo os ares, 

Cubertâ de^ amargura 
Tende as fupplices mãos aos jeus altares* 

Vôa , Cançaô , á luminofa esfera , 

Onde verás num throno de diamante , 

Donde luz varia immenfa transverbera • 

A Deofa augufta á dextra do Tonante. 

Proftra^te a ella em lúgubre ve(!ido , 

Nua dos pes, e faltos os cabellos, 

E co' femblanta pallido^ e abatido* 

E nos feus olhos belios 

Fitando os teus choroíbs , 

M ii Os 



.í8a • Vfcksò» ' 

Os joelhos lhe abraça, as atito lhe ^<^ 
Até que aos teus deièjús amoroíos ' 
Liberal conceder tudo fe veja. 
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AOS ANNOS.DA SENHORA D. G..J... 

CANÇONETA I. 

A TRISTEZA, 

V Enha a Lyra altifonantc, (*) 
Que cantar OMÚido intento ^ 

A Clarícia aftro brilhante , « ^ 

Que baixou do etbereo aíTefito ^ ^ 

A acclarar a L/fía terra i 
Qtie boje em, vép corporço encerra 
A nati?a immenfa luz, ^ 

Que no gefto lhe trailuz* 



(*) Efpecie de verfoi de oito fylUbai , qu^ 
levam os accentót nacerceíra f e fetíma ^ de ((oe 
lad inventores os lulianos ; os mais harmónio* 
(ai, e canuveis dos defia medida* 
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ACIaricia, aquém abríratf , 
Os feus olhoa hoje as Graças , 
Que i Virtude fe íorrira6. 
Por quem tu , Amor^ enk^as 
Com aíperrimas prizòes 
Mil rebeldes corações , ' 
Qiie /azendo vão^ íeus tiros^ 
Já. domado» dsíó fuípiros. ^ 

Eis a Ljrra : agora dê-me 
Seu furor Apollo (ahtò../ 
Ceos ! parece-nse, qué geme. 
Quando a accordo ao ledo canto* 
Outra vez as cordas firo, 
Flebeis tons fò delias tiro : 
Tanto á dor a tenho ufada , 
Q^e foar fabe mais nada. 

'De que ferve ha pouco eu ter 
A áurea. Lyra encordoado 
Com o aufpicio do Prazer ? 
B de pleé^tçr mudado^ 



DE Alvemo Civiífmo. iif 
E to , Delia poderofo 5 
Quem te faz ta6 defcuidofo f -. r^ 
Que na6 torces a. natura - ^ -' 

Do inftrutaento km ventura ? 

Mas que vejo ! Eis enrofcada . t 
Entre as cordas fe efcondia , ,.-. c- 
A Trifteza envenenada , . - .| 

Que em meu peito reina' impia ; 
E no í^gue fitibunda ••/ 

Tinge, e cev» a bocca iaimiinda^* - O 
Efta as vo2;fSi;Jhe abafaya , > 

E em gemidos as trocava» i> 

Mas já vem, monftra execrando ^ 
Qjiem o teu furor abate; 
O Prazer do Ceo baixando 
As purpúreas azas bate : 
Com a efquerda o efcudò embrasc * ,, 
Qsie o cryftai no brilho pafla; ' :: 
E na dextra com braveza^ 
A fatal hafte jGbppezaf.. 

Eit 



i :■ 



Vibra a lança o'N&fne iniriâoV 
Qpc YartMhè á froiicé quelr... . 
Ceos I que vejo* tiella efcitto. 
Que me faz eftremecer: : 

99 Soda eterna fò deAlfeno^ 
99 EA d Fado áííâm o ordeno. 
Pára o Deos; eis volve arniíii * 
O rofto almò , è idiz-me affira : 



tU V E^ SOS' 1 

Eis a fera fai da Lyra. . . T, . -^ 
Sobre as a^aa no ar fe libra*^** >■ ^ > 
Dos feus olhos fiogo expira» ••' > * . > 

E a trifulca 'ílíngua *vibra; i : , ). ;vX 
Mas o Deos com ma6 previfta , 
Lhe offerecè o eícudo 4' vilí^r^ 
Deslumbrada os òlhbs cerra í ^ ^^ 

Fecha as azas , cai em terra. 



} 



„ Tçifte Alfcho , infeliz preza ) 

9, D'efta Fera fanguinbfa, > 

,9 De cantar a*vâ empreza I 

^9 Deixa á Lyra lamentoía. ^ .4 
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99 Tu 9 Claricia , honra do Tejo, 
91 Teroa acceita o feu defejo: 
^ Nada mais ao defgraçado 
^ Lhe concede o immovel Fado* 
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AOS ANNOS DA MESMA SÉNHORÍ 
CANÇONETA IL > 

OS CORAÇOENS. 

\^ Ue dar^a á Uada CUra^ 

Se riquezas^» e ?alia 
Me outorgaíTe a Sorte avara, 
Kefte faufto , e alegre dia , 
De mim digno, e digno d'eUa^ 
De um amant^ delicado , . 
De uma taô gentil Donzella ? ' 

Os cabèllos lhe prenderam 

D' ouro lúcidas grinaldas: 

Das orelhas ilie penderam ' 

Dous chuveiros de efmeraldas: 

Os rubins , pérolas finas ^ 

Para ornar-the o ebúrneo coUo » 

Lá das partes peregrinas 

Onde nafce o roxo Âpolto^ 
r Lbe 
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Éfm os cofres desJFechados i 

Cem ^roraviís revéreiítek? 7 ^^'^ ^^ 

Da gentil bocca pendentes. 

<Afae ^^' lòiico enràd feria f ' "^ ' 
Por ventura o refplendor - ; 

Daquclle ouro , que 'AÍHtori fiâ> ^ '^ ^ ' 
Que he do Sol competidor ^ '' '* 
Naô fitera ^fisuro o preço 
D'efle pallidp, t terreno, > 
Que id<^lá<fa ò povo rude^ ^ 

Cego aos raios .da Virtude 5 
Cego aos bens: dcliciófós^ '-'^ 

Que Amor dá aos /cus mimofos ? 

E o fulgor dos verdes olhosj ^ ^ 
E o rubor dos breves lábios^ 
De CupidQ tenro ninho; 
Ou a face onde aps molhos 
( Sem adprnó, e lem alinho ) 
Brilham roías , c jaímins; . 
E a gargant^çàlya/j^ emimofa > 
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Na6 dediíftrám os rubias - 

A efmeralda radiofa, 

O dUmlnte ,a perla pna , 

E a purpr.rea neve alpina ? (*) 

E na6^he cila Senhora, 

Dos que gozaô a ventura 

De admirar-lhe a forixiofura , 

£ a bella alina encantadora ? 

Com que dom eu prendaria : 
Nefte dia a Nynfa bella ? ,, 
Com a doce Poeiia: : 

Louvo entaó a minha eftrella. ; 
Qye fe o Fado bens nlf€^ negii j^ 
Dá-me Febo liberai 
Dom maí# alto, e divinal, 
A que nunca a<Sorte chega* 
Dá-me ,Lyra, dá-me ,0 moço r 
Míittõs^táeí fax^r-lhe eu poílo 

Nos feus annos venturofos, 

. c Sem 



-(*):Vcja a Not. àEft. J. da Cançoncta/ÍÍII. 
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Sem que inveje aos mais ditoííbfe 

„ Surge , ó Febo auri-crinito\ 
„ Co' femblante' coroado 
,, De explèndores mais brilhantes , 
^1 Pelo éther infinito 
,9 Sobre o carro marchetado 
„ De carbiínclos ílammantes 
9, Conduzindo o Dia fau(lo« 

,,:Fi<)iie exaufto 

I, Hoje , ó Terra , 

„ Quanto encerra 

,; Teu thefouro: 

^ De cor de ouro 

„ Tenras flores 
,, E da cor dos Amadores» . 

„ Cpr do Ceo , 

91 E do véo. 
99 De.que adorna a Aurora a frente 

„ No Oriente; 
^, E da cor da neve Alpina: 

99 l^a Campina 

1, Bof* 
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^ Bordem teu gramineo manto. 
9^ Reverdeçam com efpanto 
,9 Noflofi álamos ufanos : 
,, Pelas pontas dos feus galhos 
9, Mel deQIllem os carvalhos : 
99 Clara a linda hoje faz annos* 

Donde iú Muía , urdiremos 
„ Noflb Canto? Por ventur? 
99 O fulgor decantaremos 
99 Da vi;oíà formo fura, 
9, Que aos Celicolas namora ? 
9> Ou a graça encantadora, 
99 Com que em gyro regulado 
99 Piía airôfa o ameno prado: 
' 99 Qiie á porfia 9 
„ De alegria 9 
99 Na alcatifa viridante 
9, Abre flores cento , e cento } 
„ E foberbo todo , e ovante 
,9 No cerúleo cthereo aílento 
99 Com defprezo os olhos iita 9 

N • „E 
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„ E lhe oftenia a ftia dita ? ' 

„ Dai-me,Irmans do auguílo ApoIIo» 
„ Uma fúria fonorofa , 
„ Que de um polo a outro polo 
„ De fu'alma virtuofa '' \ 
„ Antes quero hoje cantar. 
yj Cantarei tm verdes annos 
„ Um engenho km ter par, 
„ Que he aíTombro dos humanos}. . 
,, E a innocencia pudibunda, 

„ Em que abunda. ,,^ 
„ Louvarei a difcriçaô, 
,, E os agrados infinitos ^ 
,) Que emanando fexpre eftad 
„ De Teus geftos, de feus ctitosf. 

,, Cantarei. • • Mas Ceos !~ Eu vejo 
Cupidinhos a milhares , 
Vir voando fobre o9 miares 
Demandar o fulvo Tejo. 
Das mãos pendem-lhe grilhões , 
Que circundam coraç(Jçs , 

Aos 
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Aos quaes oroam também azas^ 
Uns da cor de vivas bradas. 
Outros pallidos» e efcuros* 
Eis fendendo os ares puros ^ 
Baixa á terra o Deos vendado 
Com o gefto carregado. 

. y. Deixa y Alfeno , diz-me > a Lyra: 

Cefla }í no rude canto ; 

Oo femblante accezo em ira 

Te olha Delio facrofanto; 

Por te vêr , perdido o fizo, 

Emprender o vaó projedlô 

De louvar o raro objedto , 

Que cantou p Vate Anfrizo» 

Se prendar queres a Clara 
,9 Ouma jóia fmgular, 
jj Eu te moftro uma taò rara, 
yy Qual ninguém lh'a poíTa dar« 

„ Eif-aqui teu coraçaíJ, 

( Diz Amor um me moftrando 

Puro mais que a neve Alpina ^ 

N ii Qiíe 
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Que eu contemplo íem grilhaâ 
Junto d'elle revoando ) 
„ Eis a jóia peregrina 

„ D'eiia digna : 
^, Que na lúcida candura 
,, Nos demoftra, quanto he pura 9 
,, Quanto honrada a fua fé. 
„ Sem prizões por mim fe vêi 
, Para alii?o remontar-fc 
„ A gozar de perto hum bera , 
„ Que na6 pódeiroaginar-fc, 
„ Que os validos meus í& vêm» 

„ Vês aquelies cor de fogo , 
Que entre mofas, rifo, e jogo 

j, Aos Amores das mãos pendem ? 

5, Sa6 , Alfeno, os que íe accendem 

„ Em viviffimos defejos 

„ Da corpórea gentileza, 

„ Sem oufarem fubliroar 

^^ O ícu vôo a contemplar 
A imtnortal rara belleza 

•,De 
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,, De fcu'spirito divino. 
Das Virtudes , templo digno. 
Paguem pois o infano arrojo 
Da profana chamma impura. 
Com tirarem fempre a rojo 
Da cadêa grave , e dura. 

„ Atrelados 
Do appetite hmulento ; 

„ E acamados 
„ Do tremendo acatamento. 

„ Vês 08 pallidos , e obfcuros j 
„ Sa6 os que amam naó a Clara, 
„ Mas da Sorte os ricos mimos: 
Do ouro efcravos vis perjuros, 
Que aos Amores fobcê a ara 
^ Do IntereíTe facrificaou 
„ Caftigados porém ficam 
„ Com a pena, que hoje intento 
„ Dar ao feu atrevimento. 
„ Entre ferros cada um veja , 
„ Chammcjando de ira, e inveja , 



>9 
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Que, 
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II Que ao teu mais terna , e piedoík 

I, A formo fa 

,1 Clara preza, 
II Do que a fordida riquexa* 

Ido diz o Deos vendado ; 
E efte o dom , que te oíFereço , 
Oos joelhos fobre o cha6 | 
* Sem refolhos nobre , e honrado* 
Mas fe accazo eu na6 mereço 
O loberbo galardão , 
Qyal Amor me promettia 
Por grandeza defte Dia 1 
Aceitá*lo ao menos já 
Pelo que elle a ti o dá , 
Nynfa angélica , te digna. 
Ah fe eu cumpro efte defejo^ 
Nada, ó Deozes, vos invejo. 
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A MESMA SENHORA 

CANÇONETA IH. 

AFORTUNA. 

X Elas praias falpicadasf 

Da caudal Tejo íer^eao,: 

De conchinhas efoi^altadas ' 

Vagueava o trifte . Âlf(Siio ^ 

De feus olhos derramando 

Pranto em' fio, e'íoiuçándo: ' 

Quando a penas purpurêiaí 

p horizonte a Luz . Febêà. 

Ternos ^is do peito afflito 
Arrancava. em defafogó 
( Com a voz« alçada em • grito ) 
Do cruel amante fogo^ 
Que as entranhas lhe confome 
Com voraz i^erpetua fome: 

Di- 
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Diga-0 Q rofto deícorado 
Sobre os oflfòs esbrugado* 

Para ò Ceò 38 mãos torcendo » 
Na fnais flebíl" in«fta queiu 
Vai fu^aínia derretendo. 
No vizinho bofque deixa 
De cantar a antiga pena 
Para ouvi-lo Filomena. 
Surgem fora dó remanfo 
Os Delfins no Tejo manfo. 

,, Se virá., dizia, uin']^a9 
„ Se virá um fòinftante, 
„ Em que a pefte roedora, 
„ Em que a fragoa devorante, 
„ Que eftas carnes me deà&z , 
„ Refpirar me deixe em paa? 
„ Ou por Mareia fementida 
„ O tormento fe divida? 

„ Natf virá : que aifim o jura 
„ Eífe falfo , e empedernido , 



„ Par- 



o 
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4i Parto de mm rocha dura ^^ * 

9, Que os mocfaes chamam Cupido.i '..\ 

•, Antes Fúria lá do Averno: 

r 

^, Noffo mal 9 c opprobrio eterno j ' 
9» Que no meu fangue fe nutre 'l 

^ Qual de Ticio o fero Abutre^ 

,1 Mas acalmai 6 deshumano, '" 

^» De cerar as duk^s fanbast / /l 

A minh^lma arranca ufano > 

D^eftas miferas entranhas; -: . . i r. 'd 
^j Moftre a tua Dir indade, 
9> Qucjá foube ter piedâdeV ' '[ 
^ Saiba o míúndo o cafo infando ^ [^ << 
yf Qiie uma vec já fòfte brando* 

Mais na6 diffe o trifte Alfeno, 
Porque a dôr o fuíFocava» * 
^Entretanto o rio ameno^ 
Para ouvi*lo refreava 
Sua trémula corrente* 
Nifto fôa de repente 

So-' 



O 
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Sobre os Louros um rugido : > 

Al;a os olhos, vé Cupido.* « ', 

Vê Cupido, que baixando 
K'uma nuvem lumínofa ,; 
Lhe furria o^gefto brando;:. ,^ 

Sem aljava riiidofa ^ 
Sem o a(co , e- pafladbres:;^^ 
Mas nas máos d^ Myrd», e flores •. ^ 
Crôa egrégia o Deos traaia v 
E d'eft'arte lhe dizia : 

„ Na6 me.accufes de tyranno^ 
^ Mas accufa ç teu D^ítinp. i 
» Que pro^eriiro , e^ deshumano, 
„ Extravia de contino 
» Quantos bens ent galardão 1 

„ Domais terno coração^ 
99 Que ha no Rsetno em que eu impero, 
„ Derramar benigno, quero; 

„ Sim verás , querido Alfeno > 

„ Âbondade que me arrêa* 

„ Vem 
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„ Vem crttniiiigo ao Ced ferèno, 

„ Onde a tua amante idêa i 

„ Naó terá mais que deíèjej 

yy E onde eu mefmo o Amor te inveje. 

,, Ao defpois chamma a Cupido ;^ 

„ Nume falío , e empedernido. 

^ ' •.: - ••' • " >> 

Dizendo ido com a crôa\ ' i 

Os cabellos Ibedngia: í í ^t i) 

Logo em torno o bofqué ÍÔa i / : » ^l 

Com applaufos^á porfia , ; . a .*. siê'! 
De hirtos Faunos invejofos , 

Que efpreitàvám curioíbisr' '^ ^t 
Ri-fe Aínòr, que iílo percebe; ''^^ 

E na nuvem o recebe. * '^^, 

Deixa a terra velozmente ..^ 

A carroça^apavonâda : ,, 

Para a Corte -refulgente 
Dos Favonios he levada. / » .^ 

Sobre a nuvem fobranceiro 

Vê Alfenoa um ribeiro ■' 

• 1^ 

Com 
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Com aíTombrc manfo, e niMi£> 
B^eduzir-fe o Tejo manfo» 

Da aurca Febe ao luminar 
Chega em breve o Par amante : 
Vio-o a Deofa , e a colorar 
Começou o feu femblance» 
Defpois chega aonde raia 
O gentil Filho da Maia. 
E no Globa de Erycina < 
Pára a nuvem çryfialiiaa. 

,, Tens diante, meu PaQor, 
(Diz o Nume ao companheiro j^ 
9, Da formofa Mái de Amor 
,y Oclariífimo luzeiro. 
^j Sitio nunca profanado 
^y De nenhum humano oufado ; 
jy Só por minha alta mercê 
,y Outorgado á tua fé. 

Diflfe : e apenas a voz fóa 
Na lucifera morada, ^ 



De 



DE Alpekò Crimno» ^o^ 
De brinc6es frecheiros vôa 
Infinita banda alada: 
£ defpois que refpeitofa 
Beja ao Deos a maô mimpfa j 
Ao Paftor nas azas dece } 
Logo a nuvem fe efvaece. 

Ao redor como encantado 
Regyrando aviftaAIfeno^ 
Vé de gêmmas eftfellado 
O diáfano terreno» 
Corta èm voltas a campina 
Derretida prata fina , 
Surdas queixas murmurando ^ 
Entre jafpes requebrando^ 

Áureas Pombas arrullàvám 
Entre Murthas de eímeraldas. 
Num oiteiro borbulhavam 
Vitreas Lynfas , que nas faldas 
Juntas alva meza eftendem y 
Que as três Graças nuas fendem ^ 

MaV 
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Mal cobrindo as comas de ouro 
Do Pudor o almo thefouro» 

Sobre rocha alabaftrina. 
Que do oiteiro o collo oppriíhe , ,. 
Vê de maffa eryftallina 
Fulgurar Templo lublimei 
Co' folar raio luzente 
Parecia todo ardente. 
Na fachada ícintillante. 
De rubi , e Diamante* 

As ebúrneas portas fóam 
Sobre os eixos argentinos. 
Mal entrou o Nume entoam 
BeDas Nynfas ledos Hymnos» 
Sobre os nitidos altares 
Sobem trémulos aos ares , 
Fumegando eternos lumes 
De arromacicos perfumes. 



De frechados corações 
Em um throno, vio íentado» 



Das 
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Das celeftes perfeições 
Um compofto fubUmado» 
A formola Clariftella: 
Vefte dte ' ouro ondada téla , 
Trasluzind*-Ihe o femblante 
Por íiniífimo volante. 

Tâ6 gentil na6 furge fora , 
Defpois de hórrida tormenta , 
Do mar leite a roxa Aurora: 
Nem taó bello Delia oftent^ , 
No abrazado mez de Agofto^ 
Seu ptirpureo chêo rofto : 
Nem formá-la poderia 
A engenhofa Fantafia, 

Nifto Amor rifonhamente 
Lhe acenou , que ergueffe o rèom 
Alça-o ella , e derepente 
Arraiou um novo Ceo, 
Com dous Aftros fulgurantes 
Mais que Febo rutilantes. 
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Cai Alfeno deslumbrado , 
Sobre o folio marchetado. 

,, Que imprudente fui , Serranoá 
( Diz Cupido a maô liie dando ^ 
,, Com meu fogo foberano , 
^y De na6 ir purificando 
^y Da mortal craiTa impureza 
yy Dos teus olhos a agudeza , 
,9 Antes d' boje á prova a ezpdr 
,jj De ta6 -mo refplendor» 

,, Mas verás 9 quanto he piedofa 
,^ O meu Nume omnipotente 
\^ Com Alfeno venturofo» 
Diffe o Deos; e brandamente 
Em os olhos lhe bafeja : 
Defpois manda-lhe que veja« 
Abre-os elle> enefte enfaio 
Softer pode o intenfo raio» 



Ajoelha arrebatado 
Dos portentos , que alli via: 



Er- 



De J^vm«^ Çnrrmo. ao9 
Ergoe as mios » « affenroíado. 
Eftas fupplicas envia: 
^ Citherêa, aldsa do mundo, 
„ Do Prazer, êeiitrt) jocundo, 
„ Oa«fr branda, oove piedolk 
„ Minha queixa inaTiófa* 

„ Bem réi , Deofa, á quantos annos 
„ Efte fogo .me devora 
„ Com torqssatos inl|umano« : 
„ Compaffiva, » o extipgue agpr? ; 
„ Ou fe o nega o meuDeftino, 
^ Dá-me obje«o bònradè , -« digno , 
„ QSiC em reciproca^ ternura , 
„ Por miiii.atda fem-chamtna pur«i 

Kio-fe Amor .ouvindo o rogp 
Do Serrano magjp«|do » 
Qpe c'o vjttftf» cor d« fogP . 
Se tomou de çiiyergonhado: . 
Sôa em torao de iroprovifo 
Dos Cupidos largo rifo s ^ •• 

1 
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Nifto O Deos a niftó alçott^^ ^ ' 
Logo tudo fe ca liou. ; 

„ Ora %, feliz morial, ■:\ . 
( Abraçanfi0-o » diz-lhç ,o KuQie) 
,, Eis findou todo o teu maU \ 
,9 Ji chegafte ao alto cume 
„ Da vènftiirà í<jtte Cupido ^ 
,9 Concedeo ao môr v^lldò# 
„ E Ic Jové hoje te olhara ^ 
„ Jove inefino té invejáffa^ 

' * ' ' i> . 

„ Mas a JiBdt^Qarii^clla., 

„ Qjie Ainpr hoje te 4e^Í9a , _ 

„ Â pezar da tua eftrella, 

„ Eoa dendo galardà^. > - 

„ Já em profpera uníá0 

„ Vou ligar-^ós, t>ãr ditofo, 

„ Com o Gèftõ delèitofo. 

* ,/ • 

Aflim diz: « ao ar fei;enp 
Se. ^abalança o Deo9 vendado*' 



Dq 
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Do que ouvio o moço Alfeno 
Fica attonitOy e enlevado: 
Dentro nalma fente em tanto 
Penetrar-lhe um liquor fanto , 
Qjic o voraz fogo lhe apaga , 
E Jhe cerra a annofa cha^a. 



Logo a profpera Ufania 
Lhe incha o va6 , juvenil peito» 
De li pago, oufado cria 
Ser da Nynfa digno, e acceito. 
Pelos raros dotes feus, 
£ privançá com um De9$ : ^ ^ 
Na6 por graça de Cupido, 
De feus malles condoído. ^ 

Eis o feio de improviíb 
Sente abrir; e.a vôo folio 
Sai á ht tinto de rifo , 
Impudente , ^ defen volto 
Um menino côr de brazas: 
Talha o ar* co' as leves azas, 

Ou De- 
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Demandanão a face bella, ; 

Da fublime Ci^riftella. 

• '••'' ''■ . ■ . __ 

Já chegava perto , quando 
( Na6 fel- trifte , como o tôote ) 
Surge um velho venerando i 

Alto como erguido monte. 
De prolixa barba ondante , ^ 

E de vifta penetrante / 
Que ao encontro a ma6 lhe eftènde» 
E das azas ó iuípende. 

,, Morre» dif» filho impudente, 
„ De arrogamè Pai gerado. '^ 

Diffe; e o collò em continente ^i 

Lhe apertou co' a dextra iradQw 
Sólta-o logoj ao cha6' fe abate : 
Boqueando as azas bate : \ 

Bufca a luz co'á viila informe ; 
E o perpetuo fomiío dorme* 

Aquelle eW O DefcngMo i 7 

Ar|os Ímpio > e. a!goz duro 
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Dc qualquer a; rojp infauo , . 

De qualquer intento impuro. 
Qye o virgíneo Pejo vella 
Noite, e diai Nynfa bella: 
Com jufii^ ptompta, e inteira 
Dando a pena derradeira. 

Fica attonito, c íufpenfo 
O Serrano de pavor: 
Mas eftroadp agudo, e intenfo^ 
Que rcbrama em derredor 
De mil Nynfas , e Cupidos, 
Que fugiftdo' efpavoridos 
Clamam entre pranto amargo , : 
O defpertam do lethargo. ^ 

Vojfa o rofto , e pelejando 
Vé no pórtico fubliitte 
A Fortuna , que efcumando 
Longo ferro em roda efgrime 
Contra a turba dos Amores^ 
Qtie c'os breves paffadores 

Coni- 



Combatia6 junto i entrada 
A' traição d^ella ganhada* 

Quem dizer o fuflo pôde» 
Que ao Paftor mifero alcança? 
Qual á Faia o Sul facode ; 
Tal o medo , e a efperança 
O eftremecem á porfia. 
Ri-fe , treme , cora , enfia. 
Uma o anima , o outro o abate » 
Vendo as vezes do combate. 

Foge em fim a turma alada 
E á Fortuna deixa6 tudo : 
Que fe chega altiva » e irada 
Áo Serrano immovel mudo. 
,, Como , diz , crefte, que faouveíTe 
,, Quem ditofo te fizeíTe , 
yy Sem meu Numen Soberano ? 
y^ Pagarás o artojo infano* 

Mais naõ-di2 horrenda» e brava ; 
£ cp'a dextra omnipotente 



Ao 
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Ao Pafior do braço trava. 
Sai do Templo refulgente; 
E três vexes rod^^aodo 
No ar Álfeno miferando , 
Com afpedo furibundo 
O arrojou ao baixo Mundo. 




' •:-'■■ ^ ^^K 



• r. • t;. . ^>» 
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Uma fel?a alcatifada 
pc^ gramínea felpa vifa. 
De altos Presos fombreada, 
Çntrè os quaes foniora ^ e efquiva 
c ' iSe deriva 

Um àrroiò tranrparéntet 
Eatto Qiíma Í2fta ardente. 

^Ú'elltre uns Myrthos apinhados ^ . . 
f^jie 'na margem fioreciam^ * 
Àos ouvidos encantados 
Sons divinos me feriam. ' 
Xíaittie ouviam 
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SuíTurrar os roucos ventos. 

Mais y e mais o meu defejo 

Me embrenhava na érpeíTura ; 

Che^o á Murtfaa^ e um QyC^fi ffej^ 

De purpúrea (^) cega alviíra: "^'^ 

Na6 murmura : -f 

V -í. . Pelo 



(*) Por comprazer com os rogos de algun*. 
tunigos , alongarei álgum tanto eflá* nots^ còmf 
erudições mui âlhêas do meu geoiò a rtápejisí 
do Epitheto Purpúrea , cjue eu dou á A|yufa< 
Purpureus , a, ãm\ ènire os F^oecas' Latinios ,^è* 
Gregos fignifica couz^ brilhante j nitria ^ pura ^ 
formofa ^ e de cor 'XM^a, , q^ia^quer .<]uc fej^jr 
For azul, ou verde refplendeceme , faílando do 
mar, ufaraõ Virg. -4; Georg.^. ^^^.táln ma^.^ 
te purpureum yiolencior influir amnis ^ Propert. ' 
L. t. Eieg* 10. -fr.^.' Purpureis agitariuis ãu- 
dibus Helien. ts Valer» Filac, L. :{. f. 4^2. :=;«3^ 
Sale purpúreo ácc. srHomtr. OdyflT. íi. jr.241^' 
t= Porphureon Kumaís Id. in Batrachoro.^, tjV 
tsUdafi porphtíreoifintzVor loiro,,ou: ruivo uías* 
raõ Virg. e Tibul. faílando do cabello de Nlfò.* 
O prunciro no I. ® das Gcorg. fí^of. ^ Et pro 
vtrpuireo poenaa datScylla capillo^sEo i.^ no 
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Pelo ouvir a argêntea vêa , ^ 

E de gozo o ciirfo enfréa. 

Aa ' 



L. I.® Elcg. 4. *.^ ^.c Carmine purpúrea d\ 
Nifi coma. . . es Na figníficaçaõ de muitas cores, 
«roa Virg. na Ed. 9. t- 40. := Hic ver mpf- 
T€um... ifto he Primavera formofa , c chea de 
flores, oo Veraô ornado de flores matizadas E 
L. I. ^ iEneid. f. ^94- ts Umenque juvoít 
taes Purpareumi=2 ifto he , a cpr alva e roía^ 
da mifturadas com o brilho , ou viço da mofci- 
dade, a que o P. chama Lúmen. Na fignific^n 
çaó de couza Formofa, ou viva fci^vio-fe Va- 
ler. Flac. quando dice t= En frigidus orbes p«r- 
Íureos jam fomnus obir. s: fallanda dos olhos 
.. ?. f.i^^Z. Por coiza brilhante , e niiida., 
ufaraõ Albinovan. El. 2. f. 6i. s: Brachia pnf- 
purea candidiora nive: fallando da neve ; e o 

Srande Horácio, fallando dos Cyfncs do Carro 
e Vénus no L. 4.0d. i. f. io.í=... purpfir 
reâ ales oloribus ts E até os AA. que efcrevèraõ 
em proza , daõ ás vezes a purpureus 8cc. ^ as 
meimas , e outras fignificações , como fe pode 
ver em Cicero, que. íallando do mar , diz in 
4. Ácad. c. ^í. =3 Et maré illud, quod nunc Fá- 
vonio nafcente purpureum videtur. ts Plinio no 
L, 52. c. 6. ufou por IMdo , fallando das 
barbas de murice , ou oftra quando diz ps Oftrecí- 
tom purpuriui <tinh : às <)uaea barbas ehama 
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Ao redor o, coro alado 
Os feus eólios meaeando» 
Sobre as arrores callado 
£ícuta?a o verfo brando , 

E admirando ; 
Que ao feio me adormenta 
A trifteza macilenta», 

Niflo baixa ao, prado hervoro 
De atro6 Ganços banda ingente: 
Cerca oCyíhe fohorofo; ]^ V 

E á porfia derepente 
Roucamehte 
A grafnar começa em roda^ 
Atroando a felva toda. 

;ÍSegue o Cyfnc p doce canto , 

Nem dos graínos cura nada, 

Ri- 



Marcial IMdas no L. y. Epigr* 19. quando diz 
» Et oftreorum rapere IMdos cirros, E final- 
mente Luciano , da o mefmo epicheco ao ca- 
-bello loiro , quando diz a O plócamos pqrfbíí^ 
étos dcc VoíT. de Inític. Qut«.L«4. cap. ii«^ ; 



Ki-íè a Nais> qae oa?ia em tento 
Sobre a agoa prateada 

Reclinada. 
AÍToviam os malignos, 
BrincÔes Satyros capríno& 

De ira chéos, e defpeito , 
Yfejo os Ganços prefumidos. 
Refrear no imo peito 
Os feus grafnos de corridos^ 

E encendidos 
Voam onde pantanofa 
Corre a lynfa mais lodofa. 

Com o bico o Iodo toWc 
A maldita praga immufida ^ 
E defpois, que fe revolve , 
Corre ao Cjrfne , e fm'ibunda 

Tbddo inunda , 
Em foante revoada , 
Da efcorrente ágoa enlodada» 

Mas o Cyrne mal fe olhott 

To- 
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Todo efquaUdo, e nojofo^ 
Na corrente mergulhou; 
E furdio alvo » e luftroíb : 

Do afquerofo 
Bando iniquo triunfante^ 
Que ao Ceo ?oa trepidante* 

Torna ao. canto o Cyfne^ quandot^é 
( De pavor inda eftreaieço ) , 
Dizei vós o. caio infando » 
Claras Deozas do PernseíTa» : 

Ah conheço» 
Que me ouvis ! Já fúria ingiente 
Me eftimula a acceza mente. 

Quando uni Drago de improvifo 9 
Que dè verdjg^ e azullè efmalta ^ 
CoUeandp vir dívifo 
De uma brenha eípefla, e alta« 

Já lá falta 
Sobre o Cyfne defgraçado.^ 
De horror prezo» c arripiado» 

Dei- 
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Deixa TendíHO as f<lya» fria» 
Toda.ii-ràw^ a fera a. toca. 
Énrofcou-kí e as lef«s gu»« 
Lhe arrancoo co'a ioppif bçc» . '> 

Eis fufibca , 
Recrelcendo; em tortos nós. 

Ao cant<nr; a flebil voz» 

N'agua a. face peregrina 
Efcondêo a Nais choroía. 
Nifto; baixa repentina 
Sobre a Fera fanguinofa, - í 

Generoík >, .. 
Águia, a quem dobra Viiorefta ,. t 

A frondofai altiva tefta., •>,; 

Solta o Cyfne , e logp logp ■, 
O Drag«6 fai a encontrá-la. ' .t 
Més fc etgiie , e pefte , c fogo, 
Da cruenta bocca exbá-la. .^.. 

Silva, e eftala 
Com a cauda , e os lombos trilha;- . 
A farpada lingoa briUi^. : 

l-.y Pron*- 
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Proinpfd a- vifta revoando 
Cerca a Aguiá o monftro irofo^ 
De o aítaltar coíno eípianda 
O momeafo rénturofo* 

Suflo y e gozo i 

Fazem n'alina duro embale ; 
Um me anima^ o^ outro a àbate»^ 

Faz entaò na dúbia gaerrft 
A Águia falfa art^emetida» 
Salta o Drago ^ e os olhos cerra} 
Furta-fe elia,<é ãè corrida • 

Aâ?ertida 
Lhe empolgou ó rijo cacho 
Trefpaflfando-o d^altó a baxo^ 

Com áa garras furibundas 
As entranhas lhe rafgandoV 
Borbot68s.de fangue as fundílf 
Brechas golfara Murmurando t « * > 

Boqueando 
Semiírivo baqiieou, r 

Solta as rofcas ^ e expirou» 



Msl 
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Mil caliiò o Monftro, vejo 
TJoia angélica Donzella 9 
Qvial a finge o vad defejo 
Ho ocjoíb , meiga , e bella; 

Áurea tella 
Lhe orna o corpo delicado , 
Prende a coma ouro, gemmado* 

Cum andar chéo de graça 
Vem o Gyfne demandando; 
Receade o ar, por onde pafla , 
E debaixo do pé brando , 

Va6 brotando 
A cecém » o lyrio , a roía ; 
Vergontéa a eftirpe annoíiu 

Chega } e o Cyfiie laftimòfo 

Junto ao feio tema amima i 

O calor prodigíofo 

Os efpiritos lhe anima* 

Já fttblima 

Mais que outr^hora denodado ^ 

O té li cõUo inclinado 

P ^ Lar. 
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Larga-o Nynfa , elle veloz 
Vai para Águia eximia , c quando 
Se avizinha ,fólra a voz 
Sons divinos gorgeando. 
Grata honrando 
A Rainha fua cara > 
Que a ouyi-lo ás vezes pára. 

Nifto aos ares fe repionta 
Numa nuve a Nynfa bella, 
A Águia a fegue cm vôo prompta 
Nem no alcance muito ankela. 

A traz d'«Ha 
Bate o Cyfne as bemàas vias 
Co'as poflantes novas guias 

Deixo abforto o bofquc borrjendo» 
E a Damon narro o portento: 
Damon do E'rebro tremendo 
Traz á Luz co' mago accento 

Manes cento: 
Deduz Trivia do alto Cèo : 
E ao Futuro raíga o véo« 

Mal 



Dfi AiiP^Q CinrrHia %ij 
Mal 09^ ouvio , ao Cep levanta 
O feu, vuItQ^ venerando ;. 
Vozca barbaras deícanta; 
E defpo^. çab^cqando 9 

Abaixando 
Para 011011:^$ olboa ledos,, 

Solta a vd^a taes Cegredos: 

■ "** - ' ■- ' ' 

„ líum ^ar de tcrraô vivo 

y^ Liba a pir.o , é ás Camenas : 

yj Do jacintbo^e louro efqpivo 

93 Engrin^lda-Q., c das verbenas 

,, Mais aineoas. 

yy Dadiva hé íua miodofa 

,, A y|j|«6 4a fsWa umbrpfa. 

,, Sim, tu ^ do fulvQ Tejo 
',, Um dos C}^faes fonoroíòs : 
» De^atflwÇaefos bando c^ vejo 
9, De teog çfNDtQS inv^jofos^ 

,, PrefunifQA>s. 
:, Pretender t0rAaf«ce jqfiudp 
» Com o «íá^» g wfpo, nidió. • 
iiT .. P ii Eis 
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„ Ei« lhe impõem íilencio duro^ ', 
„ O geral efcarnéo , e e»frêsi ; 
„ Em vaó chama o Aleire imparo, 
n Qye a candura, que te arréa , 

„ Embacéa : 
'»» Da verdade a luz em breve, 
9> Lhe diífipa a foiiri>ra l^eve. 

„ Inimiga fera, e válida 
n Do imo Tártaro brotando, 
„ A Pobreza ferpe efqualida 
M Te fufiòca o canto brando; 

„ Decotando 
'» Do talento «a azas prontas , 
ff Gmi que ao Pindo te ' rémontaib 

Já de Heróis ninho fatal 
„ ( Nas eUrellas vejo éfòrito ) 
„ Manda ao Ceo Àgoia caudal» 
„ O explendor- olhando tvito 

» Fito a fito 
« De ti ftllo, Alcipé bella, 
» Pia, e jttfta como iiquella« 

«Tui 
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jj Ta brazaó da terra Lufa ^ 
^ Dos Almeidas penhor caro » 
99 Salrarás a affliâa Mufa 
99 Com o teu egrégio amparo; 

„ Lá no araro 
99 Acheronte fepultando 
99 Da Indigência o monftro infando» 

9, No fecundp feio 9 e fanto 
^j Da ventura , Alfeno honrado 9 
9, Novas guias 9 eftro 9 e canto 
99 Cobrarás. Aífim mandado 

,9 Tem o Fado. 
TAa entaó nublado o Ceo : 
E Damon emmudecâp» 




.' I 
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AS SENHORAS D. M. D. T. D. L. 
E D. J. D. 

CANÇONETA V. 

AS GRINALDAS. 

Jri A de Cjmthia na aka* ferra 
Uma verde penedia , 
Qlie girando uni valle encerra; 
Onde o Sol do meio dia 
Na calmofa eftiva quadra. 
Quando Sirio no Ceo ladra , 
Naó lhe murcha a amena relva; 
Tal o c'rôa bafta felva. 

Brincóes Zefyros efpiram 
De continuo revoando : 
No rochedo borbulhando 
Prateadas Lynfas giram: 
Umas lambem fonorofaí 

As 
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A> raízes tortuofas. 

Dos ulmeiros , e altos freixos 

Outras cortam as campinas 

Amoftrando a ruira arêa 

Lá no fiindo , e os lizos feixos , 

Entre flores peregrinas , 

Que ao cryftal da manlk vêa 

As cabeças compõem bellat, 

Aiues, roxas , c amarelias. 

Nelle àitrando accazb um dia 
Por fii^r de Febo ardente, 
Qpe o feu raio a prumo enyiaj 
Dou c'os olhos de repente 
Em Cupido , que fentada 
Sobre o prado , 
Da monunha junto ás faldas , 
Viçofiifimas grinaldas 
De boninas cento , e cento 
Urde attento. 

Manfo, e martfo o valle deixo > 
Com intento de efcondcr-me 
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Atrai de um ramofo Freixo 
Para o vér fem clle ▼ér-mc« 
Mas em fim me defcobriraó 
Do terreno as feccas folhas, 
Qiie a meus pés roucas rugiraòj 
Alça os olhos logo Amor , 
E conhece o feu Paftor. 

„ Vem, me diz, Alfeno amado, 
„ Vem feniar-te aqui commigo 
„ Sobre o molle hervofo prado. 
„ Como aífim? De um Nume amiga 
Ao carinho , e nieigo trato 
Te furtavas, dize , ingrato ? 
Na6 fou eu , quem fempre afina 
„ Tua frauta campezina? 
„ E o teu doce canto infpira? 
„ Onde alcanças claro Nome 
„ Que c'o a fama o Orbe gira i 
,, Sem temer de Clotho a ira , 
^, Nem do Velho eterno a fomc^ 



9> 
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„ Na6 fui ,quem por teu rerpeita 
„ Quiz domar de ^Mareia belJa 
„ O rebelde ingrato peito, 
„ Se naô fôrà a tuaeftrelia? 
„ Na6 te dei em galardad 
„ De teus méritos íubidos 
99 O maior ,que aos meus validos 
99 Dera a minha larga maó? 
9, Diga-o o Reino iuminofo (*) 
9, Da benigna Cy th créa, 
9, Oinie foras roais ditofo 
99 Do que abrange a humana idéa: 
99 Se a Fortuna, deíabrida , 

j>, Atrevida , 
9, A' traição naô me eílorvara 
99 Para fempre unir-te a Clara» 

DiíTe Amor: eu entretanto 
Com a vifia, e o penfamento 
Contemplava mudo , e attento 

Meu 



(*) AUude ao fugeito da Cançoneta j. 
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Meu baldado antigo pranto ; 
Os yergè«is , w roxos pulfos 
Dos afperrinpios grilhões^} 
Sim quebrados aos imptilfos 
De ardimento nobre » e digno ^ 
Mas rojados de con tino 
Tantos annos infelizes : > 
E do peito as cicatrizes. 
Tanto he certo , que os Tyrannos 

Sempre ufanos 
Nos recontam feus favores 
Apparentes , e traidores » 
£ o mal nelles disfarçado ^ 
O rebatem todo ao Fado. 

Vm Defdem furge no peito 
Sopeando- õ Temor frio. 
Que com vifos de refpeito 
Ata o meu juvenil brio» 
Em furor todo .me accende: 
Já as vozes me apromptava : 
Mas Raza6| que á lerta eftaya , 
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A' garganta as tira , c prende 
Dii-lhe íèr profunda , a chi^a 
Qiic abre a cólera nos Reis^ 
A qual fd a Morte dura 
Fecha ^ e cura» 
Qpe de Amor Tenci-e as Leis: 
Nem já mais ter queira efquivo 
Um Deos fero , e vingativo ; 
Se ao que o ferve fere ,. e mata ^ 
Qie fará ao que o malcrau ! 

Já nas férvidas entranhas 
Mortas vendo as igneas fanhas; 
Com femblante disfarçado» 
Refpondi ao Deos vendado: 
99 Na6 fugia como ingrato 
,9 Ao teu meigo 9 e doce trato: 
99 Nem por ódio me efcondia: 
99 Mas por ver-me , Ansor 9 indigna 
99 De gozar tua prefen$a9 
99 Defle valle me partia : 
99 Vejo bem quanta o Deftino 

99 Eni 
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^ Entre nós pòz differença : 

^ Tu no Oljmpo omiupaceBte 

,, Na alma terra , e már firemente , 

,, Té no bárathro profondo 

99 Que ao redor lambe ò Gocy to , 

,9 Do íêa Rei torro , e iracimdo ^ 

99 Acatado por inri&o , 

99 Refpeitado por feohor: 

99 Eu humilde Guardador. 

,9 Natf Senhor.., Natf? Sim, AlfcnQ»« 
Me interrompe, e amim le lança 
Como ferro jacalado. 
Com o fen braço pequeno , 
Qsjie Le6e8 derrobâ , ê amanfa. 
Me íegura o Deoi tttdado ^« 

A íêtt goflo 

De improriib 

Tinto o rofto ^ ; ' 

De rira , e rifo , 
Qpe noa olhos lhe ondeá? am 9 
£ com arte íê.mefcla?anik 

AP 
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Aífim prelo me trazia 
Para o feu .gramíneo poufo» 

Eu na6 oufo 

Pela via 

Reíittir-Ihe , 

Nem fugir«Ihe 

Qiial defejo; 

Maa de pejo» 

E de.medo 
.. MudO;t c quedo y 
Conduzir fsnt^Ò me deixo ; ., 
Suas JxAos de quando em quando 
A beijar*lhe me inclinando. 

Já depofta adiíbia ira ' 

Com brandura a li me tira 
Reclinando-fe na relva ^ 
Qiié alcatifa a amena felva 
O fagaz Rei dos Adores; 
Recomeça os fi^us louvores: ^ 
Eu fitando os olhos nelle , '■ '' 

Crer natf poíTo*^ que era aquelle 

O 
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o Tyranno .4<>, Uí^íverib . \. :,. .; 
Ta6 foado em preza , e \etfo^ -; 

Já nais citharas divinas, ; . 
Já nas frauta| campezinas* , ; ) 
Um tenrinho lindo infante , 
Todo rifo, e lizongelro ; 
Mas com força de gigante ,t 
Mas terriíico frécheirp , ? 

E certeiro ... 
Que já m^ais do £to alvo 
Lhe efcapou.foragaó falfo» 

Feridor févo , e maligno 
De natura , mas fem tino; .. 
Qiiali fempre plúmbeas feitas 
Efpargindo. . ; .. 
Ledo unindo . 
Por antojo, .e de traveífo 
Um ao outro génio aveíTo. 
Pai da barbara Efquivança , 
Pai da lúbrica Efperança , 
Da ckorofa magra Aufencia, 



E 
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E da furta» € cega ardência 
Do foraz, torvo Ctutne. 
Doce Nume 
Com 08 que ama ^ 
E que inflamma 
Em reciprocas ternuras ; 
Derramando generofo , 

Carinhofo 
Mil delicias , mil renturaf , 
Qi^inta eíTencfa do feu Neétar » 
Com que aos Deozes foberanos 
Igualar fabe os humanos. 

Qtial a horrifica Megera, 

Sé envipera 
Contra efplritos preveríb^s, 
La no Tártaro profundo , 
Em fuplicios mil diverfos: 
Tal Cupido furibundo; 

Sitibundo 

Só de Tangue 

Do que langue 



Em 
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Em feiís fterroâ efpontaneo i 

Se çmbrâfece , 

Se eaeruece 

Contra, o trifte 

Que lefifte^ 

£ o defprezâí 

Nunca a accetá 
Mente fera do9 Scaop^ - ^ 

BLeis tyraiiadis ^ ' - 
Inventar pôde ' tormento 

Mais violento • 

E exquilito, V' , 

Que o maldito 

Deoir nefando : ^ 

Soffobrando, . 
For vingar*fe atròí , ÚLnhixdof [ 
CcoSf e Terra^ Infbrno^ e tudo». 

Aqui elle er^e fereho - 
Do trabalho o gefto linda ^ 
E me diz: 9, Q^rido Alfeno, 
99 "Bfli que eftavas refleAindo^ 
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,» Eu Senhor,? ( ao Deos torriara ) 
„ ^miraira . 
5> A elegante 
91 Urdidura , ^ 

91 E a pintura 
99 Cambiante 
9f riH boninas 
9> Peregrinas» * 
99 Da, .Capeila 
9> Frefca , e btlla^ 

Defle modo íiiíiuladoy , 

Ao Vendado 
Lhe relpondo : 
Mas efcòndo 
No ixnó peito 
O r)erpeitÒ9 
Os rancores, ' 
E os 'horrores v^ 
Qi^e eu confervo 
Ao ptoter?o >• 



Fe- 
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. Fementido 
Vaó Cupido '' 
Conftrangendo a llngoa, e o roflo 
A inculcar agrado , e gofto 
De feus fureis artifícios. 
De feus falfos benefícios. 

9, Qtieres logo , meu Sc^nnOf 
3, Que te eu urda uipa g.rii»jl4a, 
yj Para ao geílo foberano : - 
„ De Paftora, ou %afa .teMíi 
„ OíFertares hoje a^tivoj? 
Eu liie digo ; „ Di-xw aqwM» 
M De amaranto fempre-^yivo ^ 
9f De fecundos bem-me-queres 
^y De queixumes 9 e de áffagps, 
9) Mas equivocos oragos 
)) De infortúnios » de prazeres» \ 

,9 E da tulipa Aammahte ^ 
91 Do jafmim , e da vie^Ie» 
ff Onde briiha a cor amante 
9f Do que prova a tua fetta ; 

aU ,, Q»e 
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„ Que da erguida Faia pende , 
„ Qpc da calmar nos defende; 
^> Com que Armanía prendar quttú\' 
„ Da Natura, egrégio efmefo , 
91 £ braza6 da Formoiura; 

99 Que na alvura 
9, Sobrexcede a neve alpina; 
,9 E nos lábios relétrados , 
,9 Doce^ fonfe dos agrados, 
„ Vence a rofa Alexandrina; 
,, As delicias do áurea Tejo» 
Com voz trémula do Pejo, 
Qiie o femblánte me accendia ^ 
Taes palavras proferia. 

Acudio .aqui o Nume : 
,, Pois aqueila eu deftinara 
5, Para a minha terna ffychei 
,, De meus olhos claro lume« 
3, Mas perdoa, efpofa cara : 
„ Na6 he bem , que triíle fique 
^9 Um fiel meu fervo antigo, 
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„ Vero amigo, 
>, Na6 he bein, que elle dom negue 
„ A tal Nynfa, que perfegue 
9^ No meu Reino invidla ,e f(9rte 

99 Té á morte 
yf Todo o efcrairo fugitivo , 
99 Que a impuiros da* vaidade 
,9 Appellida Liberdade^y 

„ E o altivo 

,1 Collo efquivo 
), Ao feu jugo lhe fommete ; 
99 E lhe manda 9 fe aquiete 9 
91 Nem me brade m^is foccorro ; 
99 Qpe no Elyíio íerá forro* 
Piffe : em pé fe ergue : aa ísAm me orna 
Co^a grinalda 9 e a urdir torna. 

Mais afoito outra grinalda 
Ao traveffo Deoa pedia 9 
Filho da áurea C/theréa ^ 
Qt^e já mais feus tiros bàldaé 
99 Osíteres outra? (mediíia :) ^ 

ié Pa- 
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„ Para quem? Para Tirc^a. 
5, Cujas comas , que rutilam 
^ Sobre os Zefyros fuzilam , 
9) Enleando de contino 

I, Com prizòes 
9, De ouro find, 
9, Izen(Õe$ 
9, Mal pradentet 
,, Innocentea. 
jf f; efpalhada* » 
,, Anelladaa 
^> Pelo collo de alabaftra 

ff Sem ter naftr^j 
,, De matreiros 
9, Mil frecheiros 
. ), Sa6 traidores 
,, Efcondrijos; 
,y Com os rijos 
9, Paffadora 
;, Aííáltandó , 
ii E varââdO 



Ga 
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„,08 filvcftrcs, 

„ Osalpeftres 
>i Cor^stfis^ qae preíumpçofo^ . 

99 Glofiofoi. 
„ Contra Amor Â lerta eftavaen^ 
yy E do8 feus ferros zombáfamé 

yy E da voz encantadora 9 
jy E da mufica doçura 

„ Da maõ delira , 

19 Da maÒ medra 
„ Que direi ? A mente agora ,. 
,9 Santo Amor 9 me accende9 e apura 
99 \yt uma 9 e d^outra cantar vou, 
99 Quanto pt^õ^ t quanto £>u 
99 Na camprcfte. melodia , 
99 £ no Mgenho que em mim crMf 

O mMCídjO' 
, Looio VéiOé 
99 Sacro dom, fobUmt^ e forte 
99 Contra queni « Invo^» fremíei 

yy Qs^ ftatiwtepe 



,, A fegunda ignóbil moite , r 
,^ E a cerviz ao Teropb faúmilha.' 
^1 D* uma, €. d' outra branda filha' 

,, Da garanta 
. ,y Toi-neádai 

M Jafpcada, 
^ Qiie o8 pezarçs me quebranta^ 

„ E dos breveç , 

„ E dos leves 

^y Níveos dedosy 
9, Donde aprehde mil fegredos 
,^ A 9lta Mufâ, que os Cèos oiov^e » 
I, Com qiiè aíTombra o grande Jove* 

yy Qiiando a angélica Tircéa 
\y De Pedroiços na alva arèa , 
,9 Qpè de conchas o mar borda, 
^y Solta o doce extranho ^amtò , 
,y Que ao Piano-forte aecorda i 
^9 Para ouvi-la com efpanto, 
,, Entre as vagas marulhoiasy 
9^ Vê da» Tágides formofa&. 



V 
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l^ Alvejar as faces beilas ^ 
,, Cada qiial da verde tranft 
,^ Os aljofres eftillando# 
„ AdorineceiD<-fe as procellas: 
,p Calla as ondas a Bonança , 
,, Pouco , e pouco mergulhando 
^ O efpumame atroz rebanho 
99 No volúvel crefpo eflanho* 
39 Os feus lúbricos cavallos 
yy Remendados de azul , e ouro 
,, Soffreando a intervallosi 
)) Debruçado o Tejo louro 
» Vejo entatf. •• Nifto o Frçpbeiro 
Prazenteiro 
Me interrompe^ 
E em facécias taes prorompe* 

yy Como is nuvens fe remonta 
^, O meu novo Cyfne ámánte 1 
yy Como vólvf a Kngoa prompta 
3, No gorgéo alti-^fonante ! 
p Mas commigo as vozes balda, , 
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99 ^Que melhor irejo , e conheço 
„ De Tircôa o imitieiifo preço.. 
9» Aqui tens minha grinalda^ 
Mais na6 diai. Com leda fombrt 
Me offercçe a qw lhe affooibra 
, Da alva teOa a loura franja^ . 
Qjie co' a oiatf afaga, e mtíujik 

Eu a acceito reverente | 

E contente 9 
Admirando a contextura, 
£ o fubtil matiz das flores^ 
A faudade roxi*ícura ^ 

E ^a ternura 
Clycie efpelho de amadores: 
O pompoíb breve lyrío , 

E o martírio : 
Odoríferos jacintho^ 
Onde os ais léo diftíntòf 
Do infelia Paftor d$ Amrifi» : 
Verde-pallido aarcifo, 
Qiie por il Jada õnl^nqm^t 



E o 
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E o mimofa amor perfeito. 

Que efmorece 
Mal a dama o póem nó peito» 
E ao redor as mais enlât 
A viuva, que ferpêa. 

Deípois que eu admiro a eícolha 
Ingenbofa , e com myfterio } 
Para mim Cupido olha 
Meio rindo , e meio ÍSrio , 
E accrefcenta : ^ Efla OpelU 
yy Eu deftino para aquella, 
,9 Que he no Olympo refulgentev 
,, Q^e he na terra , e ttiar ftfente 
n Perennal corrente pura 

,, De ternura» 
9, De prazeres infinitos, 
„ E deleites ezquifitos , 
„ Para os Deozes Soberanos , 
„ Para os miíeros humanos , 
„ Cytherê^ carinhofa 
I, Minha May doce, e formofa^ 

Ei- 
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í> Eí*ra aqui , Serrano findas 

,» Mas fe ainda 
9 De prendar Nynfa , ou Pafton 

,, Tens agora, 
',, Qpe a Dione in?eja faça 
9, Na belleza, brio, e graça; ^ 
91 Efta acceita, que te dou ; 
^ No?a crôa tecer vou. 

Gracejando aífim fallava^ 
E eu fezudo lh'a tomava» 
Mais ligeiro do que empolga 
Q voraz lobo matreiro 

O cordeiro* 
De o burlar minh'alaia folga; 
Mas c'um ferio contrafeito 
Lhe mentia no femblante : 
Voses taes do alegre peito 
Dirigindo ao Nume amante : 

ji Quaes darei ati, Senhor , 
„ Meigo Amor , 
^9 Graças dignas ? 
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^ E ás beniga», ' . 

„ Maot honroAis ^ 
^ Da recém alta mercê í 
^ Mas por mim Ignacia as dê» 
„ A engraçada linda Ignacia, 
99 Njnfa chêa de atraâi?08| 
,9 A quem deves mais capti? os 
,, Qiie a nenhoma Grega , oa Lacia ) 
,, Cuja iiima, cujo nome 
,1 Inda o Lethes na6 confomet 

,9 Será fua e(ta Capella, 
,, Mimo digno da mais bellSi ic 

99 Do expUodor da Terra Liiíiu <'") / 
99 Nella a fabisi Natureza f 
99 Derramou com ma6 profuík 
99 Os thefoufos daBelleza. 
,9 Volve Igpacia o iànto rofto 
99 No abrazado murcho Agoflo ; 
99 Volve os olhos fobre humanos 
^ Para os campos Cif-taganos, « 
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M De Terdoivs 

n Se tapizam, 

» E de flores 

tt Se matizam. , 
n VoIve-dB dú M felMi nus 
» No rigor do Inremo hÍo, 
„ Toda fubitp iè altroUia, 
M E deíHobM.n poa^a íiia. 
n S^t 9 Jharaionioo gorgei« 
» De aves mil: lé fc «e aiKtflha 
f> Os* o AquíJlatf as azas fecha , 
>, E cahir-Ilie aos p^ fe deija, 

» Se elja áos liifpidòs oitelros 
(Profigo) «ifeae os. feijs lazeiíos; 
n Ou á ferra aJcamiladtf 

M^ícalirada ; . ■ 
„ Cá , e lá , a çatça ás peites 
„ Dá racimós verdes , roxos. 
„ Nova (oOtanJu foJhs, teftcs 
M Tu aiQiernmo earrafoo, • 
9, Qiie maçitas^máos titiUa^ 



E 
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,, E das pontfiB mel deftiUa* 
,y Ve-fe no árido penfaafto 

,y Gotearem» 

„ Borbulharem 
^, Claras Linfas qM tombando ^ 

), E quebrando 
^ Em novelos efpumofos , 

,9 Sobre os dentes ' < 

^ Eminentei» 
„ Dos rochedos eícàbrofos/ ' * r ' 

„ Em arroios fugitivos, 
„ De arvoredos fempre tíiros ' * 

„ Parte as btbulas raizes . i ^ .. 

i, .Alimentai /^ «« 

^ Parte alenta ' ' * * ; 

,, Da alma Cbloris os marizes* {^ 

,^ Sonho , ou Velo ? N09 ^vidos. 



(*)ChIoris entre orGi^of era a wskM^^ie BmM 
^9 Chloris eram, qúx Flora vocor: corrupta latine 
,, Nominis eftnoftrí littera erxca fono» 
Ovid. 5. Faft, t- !??• 



„ Rota» vozes , e gemido»^ 

» Qiitt nag^am 

,, Eifinefâ^iQ) . 
^„ Da captiva torba eanngae 

M< Qiie boje langue 

„ TrefpaíTada , 

), E chagada 
„ Doa virotes, doa abrolhos 
„ Dos de Ignacia magos oJlhos,^ 
„ Mais que Âpollo radiantes , 
„ Mais que Jove fulminantes. . 
„ CTPjxigeniearçi-tenente 
„ Do que reina aó Únirerfo, 
„ Tu me accende a fria mente, 
„ Tu bafeja o humilde verfo.,; 
Aqui chego, quando Amor 
Desfecha em alto rifo; , 

Eu .me tinjo de rubor, 
ET me callo de improviiô. '^ 

De forrido perturbeime; 
Mas furgindo-me na idéá 



Os 
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Os lottfoiM de Tircêa 9 <" 

Maníb, e manfo rccobreí-^ine; i 
,, Caro Âlfeno , agora attenta 
y, A éleiçaó das tenras flores, .^ 
yy Qiie ao nafcer da Aurora lenta 
9, £u coibi com os Amores) 

,1 E os primores 
jy Da grinalda ^que te dei 
Diz-me o alado » impio Rei# 

Attentei fubito nella: 
fi o fanguineo cravo eu vejo . 

Cor úo pejo, 
Qpe nas fiices de DonzeUa , 
Vencedor meio i^ncido , 
Brilha aos olhos de Cupido* 
E o melindre xpt fe fente 

De repente, 
E da pufpurá fe priva , 
Mal o toca a matf lafciva 

Da menina, 

Qiie o deftina 

R 



Para oníar-Ihe a tranfa to«ve^ ^ 
Ou do feio 'a mira urre» 

Entre as mais ergue o iTurbante 
Á cabeça auricoroante. 
Jaz no cárcere aítrontada 

Rodeada 

Da pungente 

Verde eípinha 

Á Rainha 

Plorèceme ^ 

A «chfirofii ) 

ígnea Rofa 
Que de Adónis gera a fangue» 
LogoaAnétnoia.aopé britíia 
Do cruento pranto filbã i 
Qiie derrama Cyptisí exangue» 
Eftallando demartyrio^ 
Vendo extinélo o efpofo Aflyrio^ 
Com a cândida Açuceáa, ' 
Que na fronte de Erycina 
Defbotou de fufto^ e pena 



Sua 
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Soa côr efcarlacina ^ 
Com a Deofa defmaiando 
Sobre o Moço agonizando. 
Tal da crôa o primor era : 
Prende o pé de cada flor 
A tenaz 9 ílexirel hera, 
Q^e fe enrofca em derredor. 

Nifio alcei ao Nume ogetto» 
Q^e outra crôa inflòra , e tece. 
E Ihe^dígo humilde , e méftò : 
,9 Pio Amor» íè eu na6 temeíTe 
M Provocar a tua ira , ■ ^ - 

^, A grinalda te pedira. ..' 
9 Ah naò mais ( brada Cupildò ' 

lofotfrido , ' < 

E CO' a matf de íi me âfivffa ) - * 

^ Na6 9 Paftor , por hò}e' bafia. 
,y Natf abufes da bondade, 
99 Qsie orna a minha IMi?indade: 

„ Nem que fora 

„ A Paftora, - '^ 

R ii 
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^y À (Jttem queres oíFerti-la, 
^, Mais que L^ura^ graciofa, 
„ Que cantou Xyra famof»: 
,9 E mais bella 
yj Do que aquella, 
„ Por quem jaz em cinzas Ilio^ 
D^efte modo. çoncinúji 
Encrefpando a tefta fua ^ 
E abaixando o fupercilio. 

Eu repliçoiíi^Jiciente : 
,, Meigo Deosci^ini potente, , ^ 
,» Deixas hoje íèm grinalda, 
„ Quem das I^y;nfa^ he Prií^ceza ? 
>9 Que co^^^ tua facha efcald^ 
,, Homens, Deozes ? E a ferti^ 
,, De teus ódios fu^yiza 
,, A fonnojQi Vate Aj^lí»: • ; 
Mal ouvio o nome amado ^ 
Repentino jfe ;tornoQ 
No íemblante ^brazeado^ / 
Um fufpiro lhe eícapou* . / 



Os 
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Os feus olhos faifcavam , 
Logo em lagrymas nadavam ; 
!»;£ a pezar dós feus furores 
A ternura lhe revê. ' 
Murmurando alçou-fe em pé: ^ ' 
Toma o arco , e os paíTadores,' < 

Que eícondiera entre ás álfeíias ; 
E fere o ar co^ ás leves pennas* 

Pouco efpaço fe remonta ^ 
£ librado íobre. at azas , 
Com os olhos feitos brazas 
Um farpad Aç plúmbea ponta 

Com ma6 pronta 
da tipinte aljava tira: 
Mas primeiro que me fira , 
Efte monftrp 4bominand9, .. , 
Me dizia vozeando : 

^, Vil efcravo,* como iniíâilo ^ 

,9 Nomear hoje te átreveà 
93 Eflfe nome foberanO ^ 
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,9 Que adorar na mente deves? 

,9 Da celefte egrégia Auliza ^ 

9^ Qtie 06 humanos diviniza 

,9 Com o angélico femblante, 

^ Com a Lyra altifonante^ 

91 Como queres os fulgores 

9, Âflombrar da frente augufia 

5) De caducas baixas flores ?. 

>9 Quando ainda natf lhe ajufta 

,; A eftellifera capella 

,9 De Ariadne illuftre, e bella? 

,9 Os febs dot€s immorraes, 

,1 O maior mais rico mimo 

,y Dos Dedinos aoií mortaes, 

„ E que eu íá pondero » e eflimo: 

,, A humanifltma virtude ^ 

9) Que naO preza o mundo rude , 

^f Cujo brilho ao Ether vôa^ 

9» Satf a fiia digna crôa. 

,, Mas o teu oufado erro 

9^ Punirei ^ e infania tiuú 



E 
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E dizendo y cruza o ferro : 
Força a unir-fe a ebúrnea Lua: 
Vibra: eis n^alma finto o gume: 
Caio: affim o meigo Nume 
Qtiiz no fim moftrar quem era. 
E ergue o vôo á azul esfera^. 



0^3 
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CANÇONETA VI. 

O CONVITE. 

jl\ Rmania f á gruta entremos, 
(^e mais 9 e mais íe entranha 
No feio da montanha , 
Q^e as Nuvens alta fende, 
E os pés fragofa eftende. 
No azul fer^^ente mar« 

Dardeja da < garganta 
O ardente Sirio^gora 
Co^ a língoa meia féfa , 
Mil calmas , mil ardores , 
Qie o colio ás tenras florei 
Murxando faz dobrar. 



Eterna Primavera 
Vfk lapa o ch^ adorna; 



Muf- 
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Mufgofa ara a entorna 
A fynfa murmurando , 
Qse os Ijrrios aljofrapdo 
Efcorre a ferpear. 

Canoro bando alada - 
Goftando a clara ?éa , 
Naa margeos llie g^rgég: 
Em tantQ ás revoadas . . 
Ás auras encalmadas 
Ás azas vem bai|Iiar. 

Raiando o Sol a prumcTi 
Aqui verás fem fufto 
Do mar o Vate augiiflo ,r 
De Focas negro bando>v 
Os limos ruminand.0/ 
Trazer a feftea& 

Irás coral galhudo ^ 
O búzio moíqueado , 
E o búzio emperlado 
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Do mar pompofp alarde , * 
Depois na frefca tarde . 
Nas praias apanhar» 

Se mais te agrada a pefca / 
No pego enyolto,e tunro » 
Cobrindo o anzol ciir?o 
Com ifca mentirosa , . . > :. 

A truta faborofa 
Te irei , meu bem , pefcar* *^ 



Mal Febo refulgente 
Deicer ás Tlietias e»íji9^ 
E a Noite at fufcas azas . 
Abrir no Ceo fàudofo» ^ 
No meu batel algofo 
O ponto irás fulcar» 

Verás em torna accezasr^ 
Mal firo as ondas §tíM i 
Argênteas ardeotias ; 
£ ao longe as luzes > bellat. 



» r 
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De Febe^mil e^vtH» 
Fervendo fcintillar» 

Se t to% encantadora 
Soltares, Nyafábella , 
Meu Norte y minha eftrella» 
Verás callar-fe ty reato ^ : . 
E o Deos do mar ^tteotò 
As vagas arrazan 

Fervendo em cachoes alvos 
Verás furdir dos unarei • 
Nereidas a miOiares, 
Trittfes f Delfina das veãtas 
Ai agoas macilent;^ 
Em arco a lesfolgae. 

Em quanto eu"* fâllo» Delio 
Subio no cariK) surdenta :r / -: 
Do Ceo efpaço^ ingdnte;: 
Ah torna á lapa uqabrofa » 
Po rofto a tcgLOÁtas^ : 



Ka6 
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Ka6 queiras mais creftar* 

Os Deozes boje^ Armaniay (*) 
jllfeno haS de invejar. 



3^69 



(*) Efte he o cftribiiho, que fe fez para ca- 
da uma das cftancias defta Cançoneta, no cazo 
de as quererem cantar, como jà fucccdeo* 




A' SENHORA D- T. J. a 
CANÇONETA Vil 

A VINGANÇA. 

Vy Ns lindos olhos. 
Que mal me tiratf^ 
Cruéis ferirão 
Meu Coração» 

Louvar pretendo 

Na frauta nova , 
Talvez que os mova 
A' compaixão. 

Efte inftrumento 

Dêo-me a ternura , 
Foi na efpeffura 
De Endymiaâ. 

Com 
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Com elle Cjrmhia 

JDa C» tmist, ^ 
. Qlic meiga 0a?í« , 
Sua afiasa({» 

.-; Fclk vivia ^ 
"^ *„ Sem ter provado' 

Do Deot vendado 

Um fófar^ad , 

Vi fliveoa colloa y 

Louroa cabdloa , . 
Vi olfaoi iielloa I 
Com izeagaóm 

Amor picado,, 

Dafdo iwmidi<k> ' 
No arcd embelitda 
Difpara em vad» 

De «ovQ atira / 

SettasJiervadas,v ? 
Maa dçfpontadaa - 
Caindo vaÓ» 

Ar. 
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Arco, e aljara 

Choraado em fio , 
Lança no rio 
De indigna$a6. 

De mim vingar-^re ~ 

Jura, e terjura; 
A Ettjrge impnra 
Invoca entaÔ. 

O ar íè embrufca, 
A terra treme i 
Ao longe freme 
Rooco ti:o?a& 

Fulmineas azas 

Amor desfecha, 
Nos ares deixa 
Alvo clara& 

Fujo aíToftado 

Poí cftes valles , ^ 

Vendo mil linalei 

Em confíifedi' 

S Ha 
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Ha nm rochedo 

Caro, e jnufgoíb| 
Tapete hervofo 
Lhe efmalta o cha6« 

Na larga entrada 

Treme a luz fufca, 
Denfa labrufca 
Lhe enrama o ya((t 

Tombam mil Lynfas . 
De alta cafcata , 
Manténs de pratar 
Formando eftatf. 



Rolam aijofres 

Pela alcatifai, V 
Qyapdo a borrifa 
O alvoçaçbatf. 

Aqui fentada 

Na.mpIIe grama 
Vejo Tima Damaj* 
Natf era, aadj ^ 



..ia; 
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De Al^síio Cynthio. ^'f^ 
Era antes Deofa 

Do Ceo profundo , 
Na6'ciria o Mundo 
Tal perfeigad. ^ 

Doce alaúde 

Déftra afinava, 
Ao qual cantava ' 
Terna €ança6» 

Eccho traveíTa 

Lhe dobra áfklla. 
Tudo fe calla ^ 
Em fafpenfaô. ' 

Em tanto açcordeè - - 

NsrtS' èlla6 quedoa^ 
Os breves dedos \ • 
Da Láâeá maã^l-^ 

Cem anéis de ouro 

Da fronte chovem , 

Que as azas movem 

Da vira$a6« 

* :& li Atras 
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Atraz comprime 
AfluAuante 
^Coma brilbaate 

' Largo liftaò» 

Doura a garganta 

Bella , e nevada > 
Doce morada 
Da affinaja^» 

Soffirego tifne 

Me fax negaças» 
Guarda mit graças 
Comambiça(it 

Findado o canto > 

O g«fto erguia ^ 
Cuidei que via 
HyperlaÔ (*) 



Vin^ 



:CO.Um (los nomes io Sol. 
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Vindo poropofo 

Do Reino undanté^ 
Na rémoçante 
Alma eftaçatf* 

Taes de feus olhos 
Raios dardeja , 
Que aflombfo , e in? eja 
Dos aftros &tf» 

£m mim os fita 

iCum amgo tífo: 
» Sai de improTifo 
Um bataUiatft 

De Cupidinhos 

Bem empenhados 9 
Todos armados 
De t Ígneo brandatfi 

Cálla»me ao^ peito , 
Tremo enfiado» 
& arri piado. 

Sem ter êc^6» 

Qctei* 



QiíeiíBâ^fne as az» 
;::^a: Liberdade;: 
Prendç a Vontade , 
Prende, a R9za<Sk 

ff Ardam entfanhas 

„ Dje gelo alpino 
Orada contiao 
SeuCapit»6,) ,. 

„ Sintam meu fogo, 

»:Qse abra» tudo, 
„ .Té o íanhudO . 
„ ToisvoPJbiM^ 

Âifim dizendo 

Q<ruelNproe,t> 
Co acceza giuiae'. 
Qe uf» viiota<(, , 

R.alga-me o /eior i ■ ^ 
Veiç der^ate . 
De íàngae quente i 
Umborbottó...; 



Sai 
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Sal pela brecha 

O J^ándo alado 9 
Dentro ateado 
Deixa útú volcad. 

Alguns mais feros 

Uánçam-nre aos pulfos, 
De hoitor convulfos , 
Férrea priza& 

Nifto voáraó • , 

Ò Deos eercando^ 
Mil tivas dando 
De iacctaiiia^aó» 

Tircêa amada * 

Nynfa cxcellente, 
Caufa' ianoc ente 
Da Ímpia traição: 

Se rocha alpeftre 

Ser te fiatf dera , 

^ Nem Tjrgrc fera 

A criação j 

* Do 
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Do qae entaò vifte , 

Do qae hoje |}eno. 
Concede a AUeno 
O galardão. 

Mitíga am pouco 

Do peito a firagoa, 
Mofa*te a magoa' 
Minha affli;a<S. 

Dof roixos imlfo9 

Cpni não tninn^ ft 
Solta piedoíà, 
Sòlta o grilbaã. 

Se iflo configo , 

Nynfa:, eo te juiQ, 
Na «no pendaio 
Tb, Gnitidi& 



ft^ 
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A*ILLUSTRISSIMA, B EXCELLENTISSIMA 
SENHORA D. M. J. de V. G 

CANÇONETA VIIjU 

O JUBILO, 

\^ Uando vem, celefte Annama^ 

Âs montanhas da alva Lua 
A belleza, e a graça tuáj 
Eílremecem de alegria: 
Altos vivas á porfia 
YaÒ nos éccbos retambar 

„ O feu jubilo, o feu pafino (*) 
^9 Qyem o pôde bem pintar. 



(*) Efte he q cftribilho ptn ada unif da* 
eflxophes defla Cai^çoneca , no cafo de' lhes 
quererem £izef nuiíica .&c 
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Flora eftende pelo prado 
Verde trémula alcatifa, 
Nova fonte que a borrifa 
Cá, e lá na penha brota, 
Qiie com yoi ({uçi-xofa, e rota . 
Yal 08 feixos pratear 

O feu &c. 

..<..•» • ■•• . 

A Melampo o gado entregue, 
A Serrana vem pulando i _ 
Ser Diana imaginando 
Grandes' olhos abre , e fita : 
Bate as palmas, baila, e grita ^ 
Ê te vai as máos beijar. 

O feu &c. 

O ferca javali alça 
O JFocinho íedeudoí 
O^ veloz cervo galhudo 
Sai da brenha efpeíTa^ e alta t -^ 
N'agua o mudo peixe falta 
Çor te vêr , Nynfa , fem-par*. 

O feu &c. • 



Err 
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Ergue , o Fauno alvorotado , 

Na mpfgofa fria gruta 

Uxa , e ou^ra orelha hirrutá^ ' 

Por ouvir os teus accentos. 

Que Jias azas brandos ventos 

Té ao Ceo va6 remontar* *-r 

O feu &c. 

Vendo Pafí a luz , que efpalbam 
Pelos bofques tenebroíbs 
Os teus olhos graciofos ; 
Deixa a lapa onde ieftéa, 
Ser Armania , ou Gytherêa • 

Vindo prompto á indagar* ' ' 

O ku &c 

Se te dignas , linda Armania^ 
Hoje entrar co'as Damar bellas^ 
Mal fallei /antes eftrellas, 
No vergel do jrifte Alfeno; 
Mais vi;oÍb , mais ameno 
Num momento ha de abrolhar» 

Oíeu&c 

1 Fu- 
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Fag!ri6 as vis Harpias 
Prole infame da Trapaça, 
Qjie ao re^or d^elle efvoaça; 
E o Praier folto correndo 
Pela vakó a Paz trazendo 
fíatf de Âlfvno. remoçar 
O feu &c 

j Se p Poniar das craas garrt$ 
Tu me falvàs compaáiva , 
Dentro d'alma fempre viva 
Qnúá^Ó te voto, eia-tyra» 
Qffc co'a Mufa íe confpira 
O teu Nome a^eter&iuf; 
P feu &c. 




M^ 
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A' SENHORA D. T. P. L. 

CANÇONETA IX. 

O NINHO DE AMOR; 

JVL Udado em are 

Amor daniiiiiho 

Um Tafto ninho 

Foi fabricar. 
Da amendoeira 

N08 ramos fio?09 

Cem, e cem onçs 

Vejo alvejar 
^ Quenr de tal praga (*) 

^ Híráe cfrapàr* 



(*) Efte he o cftrlbilho , com <jue fe p6de 
cantar efta Canjfoneu , no cafo de fe lhe Euer 
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O Dep8 febre. elte$/ 

C'os olhos brazas^ 
Ârquêa as azâ& 
Para os chocar. 

{IVin já olhinhos 

Da cafca fora. 
Que a toda a hora 
Ouço piar* 

Quem &C. 

Mil corações , 

Inda fumando» 
Eftá -fetigrando 
Par^ os crêar. 

Fervendo tragam 

O fangue quente. 
Continuamente 
A boquear^ 

Qiiem &c« 



Tem 



Tem o atroz bandó / 
Eterqa^ fome » 
Come , je mais come 
Sern k£àruu 

Já o de Âlfeno 

O Nome pede , 
límepe p cede 
Sem yaçUl^rt f '' 

Quem &<f. I 

Mal nelle attento j, 

O Deofi iqpara.y ^ 
Torceipdo a «ara. " 
Foi-lhe eairegar» . 

TaÔ lacerado . ». j 

.1^Pa leu Bem ^mba^ 
Q^e já mó linha 
Sangiie que das» 

Qjie^i &c j 



\ 
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A mil furpeitas 

irmeneo dera^ 
iNynfa mais fera 
Qiie o feio mar. 

Nelle roendo 

Eílaa Harpias^ 
Noites, e dias 
Se va6 cevan 

Quem &c» 

Fugi, Paftores, 

Pará 08 defertos, 
Mil males certos 
Vejo aíFommar : 

Se toda cumpre 

De Amor a raça, 
Natf ha deígraça 
Que lhe igualar» 

Q^em &c» 



VeUo 



yê^lo imagino 

Á^ Nf ufa amada 
Sua ninhada 
Vir offenar. 

Tem qualquer delida 

Vinhas rompentes^ 
Bicos pufigente&i 
E torvo olharé 

Qiiem ScQ. 

Ifmene os guarda 
Para Falcões, 
Quando Ifjp^çÓài 
Quizer caçar/* 

Se mal fétida 

Fogir, alguma ) 
Uma por jirtirf* 
Lha ira6 bufcar 

Q^em &C. 



Fu- 
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Fugi I Paftores: 

Já toda o ninho 
De Amor daoninho 
Sinto picar: 

Eilos c^os bicos 

Da caica fóra. • • 
Fugi que lie hora 
De vos íalrar^ 

Qieai &c« 




S^)^ 
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A' SENHORA D. M. J. T. 

CANÇONETA X. (*> 

GOZO, EPENA. 

I. 

Vy S cabellos de M^ina 
Que aos nevados hombix)s dâcem , 
O fulgor do ouro efcurtícem 
Quando íai da rica mina i 
£ ao redor Natura bella 
Cá, c lá fem arte o anella 

II. 

Mas qua0 caro o terno Al&no 
O prazer de vê-los pàga^ 

T ii For- 



f 



(♦) Premiada jpeh Academia Real das Scien- 
cias na AíTi^hlea Publica de Maio de 1790. 
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Força occulta de arte maga ^ 
Ou de Thé.ílalo Vjenena 
A^IfençaÔ lhe enléâm » prendem ^ > 
Eâ iValma em fogo accendem. 

; III. c ^ 

Do meu Bem a frx>nte breve 
De áurea franja guarnecida 9 
A cecém deixa vencida , 
Envergonha a mefma neve} 
E os meus males fuavifa^ 
Se ferena raia » e lifa# 

IV. 

Mas fe túrbida , e rugofa 
Vem torná*la de repente 
Defdem frio,, ou ira ardente; 
A minh' alma de medrofa 
SÔ defeja aniquilai^fe, 
Ou no abyfmo foiíerrar-fe. 



V. 
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V. 

Que direi dos lindos olhos ? 
Altnas luzes , vos me íbis 
Fulgidlffimos faróis, 
Entre os náufragos efcolhos, 
Que de Amor o mar infamam, 
£ ao redor de mim rebramam. 

VI. 

Vou furdindo pouco, e pouco 
Sobre a vaga marulhofai 
E a rojada procellofa , 
Com que muge o vento rouco 
Vem a íer brando Galerno; 
TaÓ aíFoico a náo governo. 

VII. 

Mas fô o bafo do. Ciúme 
Vem do Reino dos horrores 
Empannar ôs refplendore» 

Dum, e d'out(o fandto lume; 

Eis 
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Eis a náo extraviada , 
Ei«la quali foíTobrada. 

vin. 

Eu naò fei , faces aiimofaSy 
Qiiaes TOS loiíve , fe os jafmins , 
Que Amor colhe em feus jardins^ 
Se as fanguineas virgens roías i 
Ta6 jguaes fobre vós brilham » 
Qiie os meus olhos maravilham. 

IX. 

Sinto em mim go2o inefiàvel ; 
E um thefouro immenfoderai 
VoíTa tenra Primavera 
Vecejar fe ea vira eftavel( 
Bafejada noite , e dia 
Da benéfica Alegria. 



Mas fe a nuvem de atras Dores > 
Em chuveiros triftes rota. 

Um 



DE ALV^l^o Cnmno. t^s 
Um momento lhes desbota 
O matiz das frefcas flbres: 
TreípaíTa do ' Alfeno langue ; 
Frio horror lhe gela o fàngoe» 

XL 

Lindos lábios nacarados ^ 
Bre?es , túmidos , ou antes 
Dois mbís 9 onde volantes 
Mil Amores inflorados 
Formam ledos á porfia 
Os feus favos de Ambrofia* 

XIL 

Borrifadat v«m com elk 
De Marina as meigas voses , 
Que dos meus males atrozes 
Sós diflipam a procella : 
Quando as bebem preiumidos 
Os meus atidos oitvklos. 



XIIL 
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XIII. 

Ah na6 fei como exprimi^U 
A amargura de meu pçito ^ 
Se amariífimo Defpeito 
O feu fel nellas iiiftilla ; 
Devorando doa Amorea 
Os dulciflimos lairorea. 

XIV. 

Torpe Mo cm mim fe eara} 
Tinge as facea còr defiwta, 
E nos meus olhos. fe. ajunta 
De Acheronte a díenra treva : 
Té que em ârèmcrlo defimio 
No regaço, da Dor cúok 

XV. 

O^Marina.; vida cara 
De minh'alma y e feli« forte l;. 
O» Marina, cruel morte 
Di? minh'alma, e forte amara j 



í ^ 



Co- 
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Como aífim , que eu viva , ordenas 
Em taes gozos , em taes penas? 

XVL 

Por me dar morte tardia , 
Por fazer-me a vida breve, 
O teu génio efquivo, e leve 
Miqba ibrte aílim varia: 
Ah naô mais mudes » ingrata , 
De uma véz me adita, ou mata í 
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A' SENHORA D. J. G. 

QUINTILHAS, 

\^^ Hegou Nize cortejada 
Do feu fárfante Amador ; 
Mas chegoa taò demudada , 
Que na6 pôde fer chamada , 
A fbrmoCi Mai de Amor. 

Mas alguns inda com dó 
Da fua antiga bellezá y 
Qiie em tal gráo poffuio fó » 
O nome de fua Avó 
Lhe da6 com toda a grandeza* 

Antes,..q(}e os annos efqui?ot 

As tenras graças anojem. 

Todas três com olhos vivos 

]^ecolhem feus atraâivos, 

Fazem-Ihe mezura^ e fogem. 

CoiP 



JCxD Versos 

Còm gallas, e pedraria 
Lhes acena em va6 aquella; x^' 
Tem nativa antipathia 
0>*a ínftantê velhice fria, 
t^e já m^ís podem vencé-h* 

De um fó na6 amar conftante» 
Agora a trifte lhe peza^ 
Do infinito bando amante; 
Na6 fe vira a todo o inftante 
Sem arrimo*! e fem defeza. 

Já cutPbora Lydia annofa . . 

Lh'o diflfera: //Amada Filha , 
,9 Agora que a flor mimofa 
,, Da mocidade! viçofa , 
,, No teu lindo gefto brilha : 

Bufca unlr-te a um terno amante 
jy Sábio aiumno da Virtude, 
„ Que em comprazer-te incéflfante 
jy Contra a Pottuhâ inconftantei 
9, E feus revezes te efcude* 

:: .^OlhaT 
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OE Alfeno Ctníhio; . , 301 
„ Olha cfta vide frondente, 
„ Que do alto choupo amparada, 
„ Abraçando-o eftreitamente ; 
„ Deípreza o Boreas fremente 
„ O húmido Sul, e a geada* 

„ Segue-lhe as mudas licções ; 
,, NaÓ te allucine a vâa gloria 
„ De lançar duras prizóes 
'„ A mil novéis corações, 
,, Que dura pouco efta gloria. 

,, A rofa, que na Alva altiva 
,; A mil Zefyros namora , 
,, Mal a queima a tarde eftiva 
9, Logo a turba amante a eíquíva; 
,, Langue 'íò a toda a hora» 

,, Aílim o bando amorofo 
„ Coviço juvenil vôa , 
,, Colhe o momento diroío, 
ly Colhe em quanto carinhofa 
^, Em torno de ti re\ ôa« 



